
SEGUNDA-FEIRA, NA CÂMARA DE VEREADORES, A MENSAGEM DO ABONO
Os servidores da Prefeitura pode-

rão receber os vencimentos do mês

de abril acrescidos dessa vanla-

gem, se fôr imediatamente apro-

vada. diz o secretário de Finanças
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«•ri enviada amanhft ae-

JST-lelra,» Otxtw- do* Ve-

«Ce* a mc.isni.-eni ronee-

°,'dores 
da Prefeitura, com ex-

__ dn» padrões acima da le-

_T%y> que terto um aumen-

£•1X0 de Cri 5.100,00. De acôr-

i/torn d» declarações do secre-

SrtTde nnaneaa, feita* ha

iiu o*, fundonárioa municipais

nodtr&c receber seus venclmen-

Ca ÍW1. «crescido, do abo-

no, desde que o Legislativo da
cidade aprove, em tempo, a
mensagem do governador da cl-
riarie, conjuntamente com a re-
forma tributária sugerida pela
Secretaria de Finanças, sem au-
mento de Impostos. Com rela-

çfto ao pagamento dos atrasa-

loa dos meses de Janeiro, feve-

retro e março, dependera exclu-

slvamente da arrecadação mu-

nlcipal.
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PAVOROSO HOMICÍDIO
ARRANCARAM OS OLHOS DA VÍTIMA

E DESFIGURARAM-LHE 0 ROSTO

O cadáver foi encontrado por uma mulher que ia

buscar água - O local é ponto de marginais

PREÇO DO

EXEMPLAR

Cr$ 3,00
12 PAGINAS

Um homem de côr parda, de i
30 anos presumíveis, trajando |
calça verde do Exército, cami- I
sa branca e sapatos marrons, |
ontem, foi encontrado morto,
boiando em um poço, existente
as margens da Estrada João
Perirlnho. A doméstica Joana
d"Arc (preta, solteira, 28 anos,
residente naquela estrada)

quando se dirigiu ao poço para
apanhar úgua deparou com o

cadáver, tomando-se de espan-
to. Voltou k casa Ia pressas
e logo comunicou o fato ao sar-

gento Costa, comandante do des-
tecainrnto do Posto Policial ali
sediado. O comandante comu-
nlcu-se com o comissário Du-

tra, do 24.* DP, que enviou ao
local o seu auxiliar. Esta au-
torldade, ali chegando, encon-
trou o loc»l desfeito, Já que po-

pulares haviam retirado o cor-

po do desditoso hrmem do po-
ço, colocando-o l_ margens.
Me.smo assim, o auxiliar do cc-

missário após suas averigua-

çôes, concluiu tratar-se de pa-
voroso homicídio. Os olhos do
morto estavam arrancados de

suas órbitas e suas faces total-
mente massacradas. Solicitou

o concurso da perícia para es-

clarecer o mistério que cnvol-
ve o brutal fato.

O comissárlc Dutra, registrei
(Conclui na i." pág 1

Nllda da Silva e Miguel Arcanjo doe Santos

A sogra perturbou o

descanso do genro
Mac <• filha tentaram, ainda,

èste empunhava- a primeira

agredir

deu o

i operário

fora e a

0 onerlrlo Miguel Areanja dn»

fcatoa (M anoa. pardo, líu* JDpa-

«, II, no Morro da Manguetiai »

t.r í«,p»ViR Nllda da Silva Arc;.i\-

Jo 'parda. 24 tnot, mesmo ^ncier-ç-

10), antt-ontffr.i. amboa foram eu-
•in-intindo» «o HoRplIal Sousa

Aíultr, onde ficaram liitern.loa

0 operário apn-.entiivo ferimento

contuso noa aupercillos. hemato-

maa noa globos ocularea, ferina

contuõa na reglfto nasal, orelha ca-

querda, dedoa a braçoa a fratura

do frontal; a aua esposa ferlmen-

to perfuro-contuso no frontal e

face esquerda e anemia profiui-

da. Amboa agredlram-ae eto au.'»

residência, apAa rápida dlscussfto.

AGONIZA
0 REI DO TALHARIM"
Representa toda uma época - As per-

sonalidades mais célebres, nos últimos

30 anos, assinaram no seu livro de ouro

ROMA, 28 r. P i — Alfredo, i situado nua vizinhanças do mau-
'R*l 

co Talharim', está oyoni- soléu de Augusto, e causava sem-

tale. Há três dias, armado com pre sensação junto k clientela
Wi* pratos de ouro, o mais co- ; estrangeira, servindo sua omele-
tnecldo donu de restaurante ro- ta ílambíe, que trazia dançan-
•uno fervia seus clientes ape- I do, k luz das chama- azuladas

Jr de kus 77 unos bem vividos. I do álcool, enquanto a orquestra
wm os bigode» ruivos, eir-nmn- tocava 

"O sole mio", em ritmo

j* 
como habitualmente, Alfre- i acelerado. Fol enquanto fazia

*» «ra o rei em seu restaurante,' (Conclui na 4.0 png>

— Diante da íaca que

segunda foi esfaqueada

Miguel, quando medicado po

Hospital disse à report.gem que »o

I chegar à aua residência pediu 4 ea-

; posa que prepara rs í» o Jantar, pou

estava com fome. Saiu logo a se-

.Hiir para comprar uma sçarraía ae

cachaça, bebida que amboa tinham

; o hAblto de tomar, antes ila re-

I feição, misturada a uni refrlge-

i rante.

Comeram e beberam, apito o que

fol deltar-ae em um boIA. come-

çou a cochilar. Antee, porém, p*-

dlu à esposa que nâo o incomodas-

ae. Logo a aegulr chegou aua to-

(*ra, dona Maria TomAs da õll».

m&e de Nllda, com quem passiva a

conversar em altaa vozes. Mls-uel

pediu allenclo. O barulho contl-

(Conclui na 4.-* par i
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Joana d'Arc, que 000*0***. o corpo

MORTO POR UM

RAIO
KAO PAULO, 28 (Asapress»

- Quando tra*>alhava na Chá-
cara Novo Mundo, no bairro do
mesmo nome, fol fulminado por
um raio, o trabalhador Antônio
Simões, de 85 anos de Idade. As
autoridades policiais tomaram
conhecimento do fato, e provi-
deliciaram a remoçfto do cada-
ver para o necrotério.

O cadáver do desconhecido

Presos 
"Cristo" 

e
"Maria 

Madalena"

DEPÕE UM DOS POLICIAIS
ACUSADO NA MORTE DE KAROSUS
Como bens imóveis possui um apartamento e dois

terrenos, ignorando, até, a localização dos últimos

O delegado que invadiu O teatro Sexta-feira

Santa será processado pelos atores

Oo acordo com a aollcltaç&o do tea alodlc&ncla.». Cm pollciala eu

promotor designado para acompa- | causa a&o oa seguintes: ln-est!ga

nhar o Inquérito relativo ao asaas-

sinlo do rusao Rudolf Karoaua, i

pollciala terão levantadas auaa »t

daa pregrensas e lerdo do fazer de

claraçftea de bena. O expediente a

respeito aalu do gablnte do chefe

de Policia para a Delegacia de VI-

gllUncla,, cabendo ao comlasirlo
Salomé, delegado substituto do ar.

Dlógenea de Barros. orientar os

trabalhos e renllaar aa competen-
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de Cristo, I

dorea. Antônio Paulo Ferreira. A.ris-

t.ldea GavUo, Justo cordeiro Maa-

carenhaa e Cândido Pedro doa San-

toa; detetive Eurlplde» Eosa, mo-

vorlata do 8AM Fernando Qulnte-

Ia Lousada e o detento Ageni.r

Naaclmento.

Ontem pela manhã, o comissário

Salomé anotou, devldamante, aa

declarações do detetive Euripldri

Rona, o primeiro a cumprir a dc-

terminação da Justiça. Fazendo

um histórico de sua vida, o detetl-

ve Roaa começa contando ter nas-

oldo em Catumbl. Católico, men-

clona até mesmo a data de sua pri-

meira comunh&o, afirmando ter

sido crtamado pelo falecido cardeal

dom Sebastião Leme Aoa 13 anos

começou a trabalhar como men«:i-

Kelro na Western e. até 1944 (0

uno» • 10 mesesi ali permaneceu

quando, por concurao, fol nomea-

do guarda-clvll. Km 1948 féz novo

concurao (DA8P) aendo aprovar!"

na carreira da detetive. Aftrrrci

ftlnda qu» na aua vida rta 3Í aSOa

rte trabalho apenas 4 meses • 13

rtl&a ficou sem emprego, maa estu-

lConclui na tf pá»)

Sexta-feira da Paixão, a noi-

te, o Teatro Experimental do

Trabalhador, localizado na

Avenida Amaral Peixoto, em

Niterói, estava repleto de es-

pectadores, que assistiam à pc-

ça, sacra intitulada "A Força

do Perdão" O teatro é pro-

prh-dridc do sr. Vlvaldo Ri-

beiro, vulgo "Zé Gamela" que
representava o papel de Cris-
to. Sua esposa, Beti Ribeiro
interpretava Maria Madalena. I
;..(¦ -i.cradamente, em meio ao |
silêncio reinante, ouviu-se um
sum-aom que se fol p.voiu- |
mando até trnnsformnr-se nu- ;
ma verdadeira explosão de

pro.isto. É que o delegado Jor-

pe Bretl, acompanhado Ue trea

tnvestlpaclore.s Invadiu o tea-

tro, prendendo os perr.onagena
Cristo I Maria Madalena. Oa
motivos que levaram o delega-

do àquela atitude são desço-

nhecldos. Levados para a Dele-

p-acla, Cristo e Madalena ali fo-
rui deixados até que chegou

i Conclui na i." pif.)

TIFO? CUIDADO

nr«a M aeu
venda tio l,ar-;o .

Br~tn« Urinar

EMPO A direita, • motorista que encapou mil-Kri-s.tmrii.c: a esquerda, ti inai|Uinis(..-, r, ao centro, o

citado em que ficou o aato

n

0 ESPKTAcrm na _WH n» l>AIX\0 - Ourou precisamente hora e meia o ato de reconatltiUção da Palxio

antZ,, DAIAIXAl» ,.'"" 
',„. 

de i 4o mil pessoa». A "Grande Noite da PalxAo", de qne participaramntecinern, | nültf, n0 E,tádlo do Maracanã, diante de cerca de 140 * 

presldente __ República e «nhora Sara Kubltacbek,

-yj^"1?» V* **WM"- ?. 'rilmm^mmí m- 
-"^/".r.^ Lombardl. estando ainda preste, o ministro Mario

tóKr«1JKS: iZmltoo****»*^ «« - — «£¦ *- * — •-
*"» lolenldade. que constou de C_ntleo das Oraçfiea Solene» e • Adoção da Crus. No clichê um aspecto da reconstHnlrtn.

O»0_HOti tfi Y>m-+*At

INFORMA:
Tempo nublado
Temperatura em elevação
Máxima, 32°0
Affnlma, M^

VESUVIO 1 8ETEMBBC

Rus 1 de Setembro 203

VE8UVIO CARIOCA

Rua da Carioca SS

VESOVIO LOUBET

Rua 7 de «jetembro 64

O AUTO ENGÜiCOU

NA UNHA DO TREM
Motorista e ajudante conseguiram safar-se a tem-

po 
— Ficou totalmente destroçado, o veículo

Pavoroso desastre ocorreu Café Olobo, chapa DF — 7-33-
ontem, em Barros Filho, nas- -25, ao tentar ultrapassiV-la,

proximidades da F«staçao do estancou. Por mais que o moto-
mesmo nome. Na passagem de rtsta José Coutinho tentasse
nível, o corro de entrega do colocá-lo em movimento nfio o

conseguiu, talvez devido ao pft-
nlco de que foi tomado, em fa-

ce da aproximaçfio célere do

trem prefixo UA-41, que se des-
l Conclui mi 4." págj
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ULHER, MUSICA E POESIA

MODAS

iPfj

Vestltlo princesa, com nervuras no corpete e

laço no ombro, caindo até à altura dos quadris

MUSICA
De pouco em pouco vai se deixando de comemorar a

Santa com a vnção e o fervor de outro* tempos. É

o que se nota. Será que o nosso povo está ficando céptico?

Em outros tempos essas comemorações eram observa-

doa com bastante rigor; o ensino religioso começa nos lares

• prolongavam-se às escola*. Aqui. no Rio de Janeiro, desde

aegunda-feira, o povo procurava vestir-se com roupas es-

curas; nas ruas nno te viam os bondes fazendo barulho

oom as suas campainhas e os cocheiros jamais açoitavam os

muares que puxavam o.« seus bondes. Nos quartéis os si-

nois de cometas ou clarins cessavam, eram substituídos pe-

loa tambores e, nos colégios, não se varria o assoalho; todos

o* sinais para reunião dos alunos eram feitos através da

matraca. Evitava-se o menor barulho.

Hoje não se observa nada disso. Há estações de rádio

que nem tomam conhecimento da morte do maior profeta

da humanidade, o efeito de Deus, continuam a executar as

ovas músicas alegres e picantes.

Poucos sáo oi que se lembram de ir às igreja*. Antt-

íomente a procissão do Senhor morto era freqüentada por

toda a população e em todos os bairros havia procissão e

rísira às igrejas. Nos teatros representavam-se obrai sacras

eom aa talas de espetáculos completamente lotadas. Não ae

ré mais isso, por que? Será que o nosso povo mudou? Não

creio que um povo som religião possa florescer.

Ao cféro cabe solucionar êsse estado de coisas, fa-

*»ndo voltar as ovelhas aos seus apriscos.

ASSIS REPUBLICANO

CAFÉ LEBLOIM
(TIPO EXPORTAÇÃO)

FAMOSO f BOM

PREFERIDO TAMBÉM

PEIO

DEPUTADO TíHWO

AV. DUQUE DE CAXIAS, 806

Duque de Caxias - Estado do Rio
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DESEJO
UM JOS« JtlNQriTIRA. poe»« brasileiro. nasceu na oa-

Í.ltal 

da Hftiil» a 11 de denemlir» dr IftrjS, e inorrm a i4 de

unho d* I8M. A.» deienove anov em MM entrou par» a ordem

do» Beneditinos professando no an" seguinte M o nome de

Fiel I.uis ile teta 1 ¦BlIiUiM Tendo de seguir em l«M para

o Rio de Janeiro pediu a »e. tilari/jição e a obteve, .lunuurira

lrivla tido um amor de purritia qur, ronliamido, numa in.ii»

te lhe apitou do roraçào. A ********* rrlitriosa e .1 corrente do

século travaram luta em »na alma.

A soa obra compôe-se prinrlpalmrntr de duas eoleç.ws de

poesias: Inspirações de Oarstro, MM, e Contradições poéticas.

Por JUNQUEIRA FREIRE

ftj

Se atíém do* mundos **** inferno exista

Essa pátria de horrores,

Onde habitam oe tétricos tormentoo,

As inefáveis dores;

Se ali te sente o que jamais na vida

O desespero inspira:

Se o suplício maior, que a mente finge,

A mente ali respira;

Se é de compacta, de infinita brasa

O solo que ae pisa:

S» «a togo, e fumo e sulíur, e ferrorea

Tudo que ali se visa;

Se ali s* fora um gênero inaudito

De sensações terríveis:

Se ali se encontra êsse real de dorem

Na vida não potáveis;

Se ê verdade esse quadro, imaginam

As seitas dos cristácts;

Se esses demônios, anjos maus, ou fúrias

Não são nos erros vãos;

Eu — 
que tenho provado neste mundo

A* sensações possíveis;

Que tenho ido da afeição mais terna

As penas mais incríveis;

Eu — que tenho pisado o colo altivo

De varia e muita dor;

Que tenho sempre das batalhas dela

Surgido vencedor;

que tenho arrastado imensas mortes,

E que fiareço interno;

Eu quero de uma vez morrer pr'a sempre,

E qu» pareço eterno;

Eu quero ver se encontro ali no abismo

Um tormento invencível;

Désaes que achá-los na existência toda

Jamais será possível!

Eu quero ver ae encontro alguns suplícios,

Que o coração me domem;

Quero-lhe 
ouvir esta palavra incógnita:

— Chora por tim, — 
que e«

LER E RASGAR

Letras e Músicas
(Gessner P. Pompéo de Barros)

homem!

Que de arrastar aa tloros desta vida,

Qurtae pareço eterno!

Estou cansado de vencer o mundo,

Quero vencer o inferno!

Disse Plataor 
"As almas, por

melo da musica, adquirem hnr-

monin e ritmo e até mesmo

propensão à Justiça: pois poile-

ri aquele que é harmoniosa-

mente constituído ser injus-

to?" 
"A música modela o ca-

ráter contribuindo assim paia

o bom («xlto social e político".
"Disse-me Damon, e crelo-o

firmemente, que quando a mú-

slca muda. também se mudam

com ela as Ml fundamentais do

Estado".

Também Daniel OConncl ex-

clama: 
"Delxem-mc escrever

as cancõe- de uma nação, que

nfto me preocuparei com quem

lhe ftóer as laia" 
"Nfto só i va-

Uosa a musica por apurar o

sentimento e o caráter, setifio

tambcm porque conserva e res-

tabclerr a saúde

Sfto exceções os que nio gos-

tr-m de música. rnrrce-me que

O casamento
Por ARTUR SCHOPENHAUER

O casamento é um luço que a

natureaa nos arma.

Entre os filósofos e os poeUs,

os que sao caso/loa tornar-se.

por taM í»lo so. suspeitos de

pprura-em a na própria van-

tarem, e não r, vantagem da

ciência e da arur

A honra das mulheres. astUB

como a honra dos homens é um

"< 
pinto dc corporação" bem

emendido. A primeira é muito

mala importante que a «secunda

O homem no tinido nfto exl-

ge do. mulher senHo uma coisa

única. As mu'here.» devem pcis

arranjai-oe de modo tal que os

homens nao possnm obteT delas

essa coisa unira wnfio em troca

do cuidado que eles se compro-

metem a tomar delas, e dos fl-

lhos futuros; é ciasse modo de

se arranjarem que depende a fe-

licldade de todas as mulheres.

Para obte-la é indispensável que

amparem umas is outras

tudo o qu»1 elas desciam.

Como sempre fumou
m

Juluava-se que os indígena

cia América é V tinham anai

„ado aos europeus o uso •

fumo e que até ao NgtaW *

Cristóvão Colombo, a Europa

nfto conhecia essa delicia. Se-

melhantc opinião, como muita*

rlutraa referentes ao paaoao

da humanidade, é errônea e

tem de modlficar-se 
perante 

as

descobertas feitas pela arqueo-

l0Há' 
muitos anos que Collin-

g-wood Bruce, num estudo, que

publicou acerca da muralha

roriiana de Adriano, conta ter

encontrado Junto dela. ca-

chK^que IndubitAvelmente

pertenciam 
i época romana.

Hesitava em admitir por com-

pleto essa origem; porém es-

cavaçôes feitas Junto a outra*

muralhas romanas, na Torre de

Londres e em Northumberland

vieram confirmar plenamente

os romanos usavam ca-

Cachimbo pré-histórico 
encontrado »*

igual ao» de ho)e

nos nfto é admissível a duvi-

da quando s« trata de escul-

tura-s conhecidas desde temp"

imemorial e que «£.•»«» «J1

monumentos da Idade Meeim.

ie os romiiu» - No monumento íunerftrio cie

¦limbos Donogh OBrten rei de Th, -

Ainda mais: na Escócia e na 
mond que foi morto em 1261

Irlanda os cachimbos dc an- 
„ entcrrado na Abadia de Cor-

güicade remoti-lma são táo ce (Irlanda. a qua havia

lugares que o povo lhes cha- <úo fundada pela sua amllla.

ma no primeiro desses países vA_se a s,,a estatua jacente.

"cachimbos celtas" ou 
"ca- 

lcndo na boca nm cachtmbo

chimbos fadas- e na Irlanda to ou -dundce" ria Ir and ,

•cachimbos dinamorque.se- 
". Nlim 

medalri5o do século TO.

Na França, na Alemanha e 
pxlst(,ntena Igreja deHubeiiUe

na Holanda descobriu-se tam- Norte da França), aparece o

bém grande quantidade 
de cn- rostr, de nm homem tendo *>•

•himbos inteiros ou em peda- bfti„a um raChimbo de tubo cur-

cosem ruínas romanas e em 
„ e taça ampia. Estas duos

túmulos da época dos barba- esculturas não perrm em duvi-

ros Um engenheiro suíço, cha- da8 de que na idade Media

mado CJuiquerer,. procurou nas s(, fumava.

«córlr-s de mais de cem rui i E na0 srt se fumava, nos pai-

nas pré-históricas 
e portanto. ,„ do Norte, onde o frio e a

•interiores aos romanos e nelas | humldade parecem convidar ao

encontrou uma porção de ca, i

,T^s"%Vut;.d"omah^n"^ ulem';^s' mm^métO**

quesiHO. A honra para uma me-1 poraçho. Por Isso marcham *¦..

nu., muMa na n,.iflt.nçu que dM como unra só mulher e em

ínsp.ra a sua moiéi.cla, <• nara íilcirns errradas cm frent* rto

uma mulhír na sua fidelidade PXército dos homens, os quais, 
>

a »eu marido. As mulheres espe-; 
graeai rsa pradomlnle físico e In-

ram dos homens e ****** á**H\ teleetual, íxissuem todos os bens 
|

tudo o que lhes é necessário • Ucrraatrw; eis o inimigo comum

que se traia de vencr e de cn-

quistar a fim de chegar por esta :

vitória 
'a 

possuir os bens da ter- 
|

ra. A primeira tr.í.-xima da hon-

m feminina é portanto a d> que

é preciso recusar imoledosamen-

t<> ao homem todo o comércio

Itagfttno a fim de o constrran-

ger ao casamento como a uma

espécia de capltuiscfto; único

meio de prover toda s gente fe-

minina. Para alcançar ést-e re-

siiltitdo. a máxima prec, dente

devo ser ntorosumente respel-

tada: por isso IMM »s mulhe-

res velam pel» execução dela

rom um verdadeiro espírito de

coniorftção.

Uma rapariga que caiu tor-

nou-se culpada da traição para

com todo o seu sexo. porque se

essa ação se generalizasse, o ln-

terésse comum seria comprome-

tido; exiuilsam-r.a da comunl-

dade cobrem-na de vergonha,

e assim ela vê que perdeu a sua

honra. Toda a mulher deve fu-

plr dela como de uma empesta-

da A mesma sorte espera a mu-

lher adúltera, porque faltou a

um dos termos da capitulação

consentida pelo marido O exem-

pio seria rie naturera a desviar

os homens de assinarem seme-

lhante tratado, e da! depende a

salvação de todas as muihere

Além dessa honra particular ao

seu «Mato a mulher adultera perde

também a honra civil, porque a

sua ação é uma burla, uma fnl-

ta grosseira i fé Jurada, rode

dizer-se com alguma lndulpén-

I cia "uma rapariaa enganada"

nao se diz "uma mtiPicr engana-

i da". O sedutor pode perfeita-

mente pelo casamento restltulr

ra das mulheres, nfto se pode

rostitui-la à segunüu, mesmo rie-

pois do divórcio Observando cia-

ramente as coisai, re<onhece-'e

|OfO que um "espirito de corpo-

ração" útil indispensável, mas

bem calculado | íuntíado siibrr

o interesse, é o princplp da hon-

ra das mulheres: nao se pode

negar a sua ImporUaela extre-

ma no destino da mulher, mas

nio se deveria atribuir-lhe um

valor absoluto, além da vida e

dos fins da vida, e merecendo

que se lhe sacrifique a própria

existência...

Holanda. Perfeitamente

chimbos de ferro, que revelam

uma técnica metalurgica mui-

to adiantada. Nos 
"terpeu

ou túmulos pré-históricos 
da

Holanda, encontraram-se ca-

chimbos de barro quase tnta-

tos, que figuram na coleção dc

Watteville, o colecionador mais

entusiasta de cachimbos de tõ-

das as espécies e de todas ns

épocas, que existe no mundo

Os cachimbos da Holanda ti-

veram a virtude de fazer com

oue um erudito escrevesse so- ¦ 
„o, conforme arirmam

hre eles um livro Intitulado: . arqueoloüos. apol?ndo-se

cultivo desse vício, como

bém se fazia o mesmo no Sul.

como a Espanha.

Nos anais da dinastia dos

Yuens na China, que sfto dois

séculos anteriores a Cristóvfto

Colombo, encontra-se descrito

o costume de fumar.

Existe, pol-s. a dúvida sobre

se o fumo foi trazido do mun-

do velho para a América, adml-

tíndo que, nos tempos pré-hls-

tóricos, o» povos mongóls. che

«aram eo Continente america-

conforme afirmam vários

tica deixou entre algumas trl-

(K,s do Novo Mundo.

Outro erro multo espalhado

é o de Julgar que o que mais

se fuma no mundo é fumo ou

tabaco Há milhões de as.iat.i-

c«rs e africanos que fumam a

casca do salgueiro, as rnuc

de diversas plantas, cogumelo.,

venenosos serragem de dlver-

sas espécies de madeira. Jun-

Doa ópio. cftnhamo etc. No

mundo mais civilizado fumam-
'e 

folhas de rosa, de nogueira.

da beterraba, de painço. de CM

, até alfazema como reco-

mendava o pce'a catalfto.

&¦ Jm

foi Napolrfto quem disse wr .u
um barulho mporrUvtL

Quem nfto se encanta com .
música nfto é digno de viver a
tre seres humanos, poli ate »,'
tos irracionais a aprerianv
A» aves cantam, e me.<mo y
nojentas, venenosa! e rnstejm.
tes serpentes arrastam-*» lrt
sítios de onde lhes vem um inn
melodioso.

Por isso que s músic» tu,.
Interessa à coletividade, dtq
ser vitúiida com multo cariaha

pelo Estado. É preciso que »j.
mente componham c* capam,
os artistas, e, sobrei ud„, quánd»
se conjugam o car.tn e a íet»
é misr.er que a i«ir«si» vi.

Não compreendo um ;,tntt

que não saem dfstf.r ** coo
sono, vem naná..." «'Mamãe 

loi
lá fora e o papai também".

O antigo "Mamfti 
eu qik,,

mama" foi cantado ni Furop»

Em Oenebra cantavam-no erri

português afraneesado; peru.
rpin-me a tradueii » multoi
devem ter ach.ido mu nj a lj.
tra.

Os outros tiovoi. aai ouvem,

nos espreitam, en« .isiasmadM

pela nossa música e por vêm,

talvez, decepcionnd'\s pfia je,
tra que precisa nio descarnou

para a trivialiduri. rm sen.|.

borlsmo.

Lembremo-nos de Danltl

0'Onnel: Podem estar nrs ou.
vindo, traduzindo ss noaii

canções e chegar a roncluslo

errada. Julgando que san lguu

os homens que Ía7em as n*.

sas leis.

Um órgão ministerial poderá
controlar a música popular i
as letras. Quebrem-se disca,

mas náo apenas os pornóüràíoi,

também aqueles sem valor a-

tistico, sem Imaginação, mi

poesia.

RETALHOS
CASIMIRAS — LlNHOS

.'. TROflCAIS,

Rua da Alfândcgu
¦'¦'-«**¦•

Artur ticliopcnliri

FORNO & FOGÃO

Coralina Barroso-

uma revelação poética

que

Dlssertaçáo arqueológica

anotaç&o sobre os cachimbos

pequenos de fumar" em que

far? a história da fabricação dos

cachimbos, em todos os tem-

pos e em todos os patses.

Seri possível que pessoas tao

doutas e em pontos tio dlver-

sos da Europa se tenham de:-

xado eniranar pelas aparências

e tenham tomado, por antigos

objetos essencialmente moder-

I Os falsificadores çostam

muito de tornar vit.mns de

seus ludibrio? os arqu"ó!ogos e

I ainda nfto esti esqueeldo o ca-

I s0 de um sábio, que querendo

zombar de seus coletas e sfrri

, respeito alRtim pelas ruma* de

Tebas e conrieii nelas uns tan-

tos cachimbos c. bertos de hie-

roglifos, os quais Inspiraram I

um folheto muito cientifico a !

um antiquário italiano, que de |

monstrou com uma porrfio rie ,

provas e de citações de au-

trores «regos e latinos que c*

egípcios fumavam: pft'to qur

nfto caísse em precisar que es- |

pécie de fumo era.

Porém, dá-se o caso de que.

se pudesse haver engano no» ,

cachimbos encontrados em to- i

mulos pré-hlstórloos 
oo «m :

rutnaa de monumentos romã-

vattfftoi que essa raça a»l*tl- , ,eja com

RF-LEM
INGE MtLHÜK

NÀO M'ANCHA

tsurureendcu os meios Uteri-

rios um livro de versos que foge

ao comum da.s ******* l^ticas.

»Lua no meu rosto" da srta.

Doralina )3ari«s0. Começa que

i um volume dc 341 páRlnas,

quando geralmente M ¥*****•

ueantos se apresentam com bro-

churas menoB compactas. Mas o

mais impressiona, mesmo,

denso conteúdo lírico da

ura da Jovem poetisa. Ela ver-

com originalidade num es-

lo personalíssimo. 
O tom pe-

culiar dos seus versos * *****

dê sentimento, a ima^lnaçio fér-

UI o colorido predominante fe-

minlno das »UM,e™$*es;.°.j;1a>

mo fácil, novo, vigoroso, As lma-

SSia por outro lado, sao chelM

de lmrrevlsto. ás vêr*s com um

prodiiflo de síntese como nesta

hipérijole de tanta fintira:

r*ii exiiusta

que nao consegue

a prúP^1- *****

le-.sr con-slgo

MACARRÃO

44 g de talharim. 200 g de sa-

laminho, 250 g de 
"muasarela"

2C0 w de carne de vaca. 12 kg

de tomates, 1 2 folha de louro

sal 1 cebola ralada, 2 dentes dc

alho, 100 g de queijo parmesão
ralaric 1 colher de sopa de mas-

sa cie tomate 2 colheres das de

sopa cnetas de manteiga, nimen-

to malagueta ou de reino

MANEIRA DE FAZER — 1.»

etnpü — Leva-se ao fogo 1 mo-

lher de manteiga com a cebola e

o alho socado para dourar; Jun-
tam-se a carne, o louro, os toma-

tes atoado», e a massa de toma-

te. Refoga-se bem; tempera-se

com sal e pimenta à vontade.

Deitr.-se igua fervente em quan-
tldade necessária para boa por-

çío de molho Deixa-se ferver em

fone lento até que o molhe per-
ca toda a aeidez do tomate e en-

irrana, Depois de pronto retira-se

e 
pOMaV-sj 

o molho nela peneira

2* napa — Cozinha-se o ta-

Umrin em bai,tante égua e sal;

escorre-se e tempera-se com o

se com farinha de trigo e demv

ma- st nela a massa Quem tlw

em casa várias formai rasas d«

mesmo tamanho rmepret» estti

poraue neste caso nao preda
cortar o bolo depolt de estar u-

sado, 4 vé/es pelo meno 0 bolo.

se fít cortado, deve ser cortado

somente no dia seguinte e it-

pois recheado com o seguinte»

cheio mexe-se bem 200 g íl

manteiga sem sal com 200 ; *

neúcar 2 colheres cheias de cho-

colau em po ou cacau em pó,

uma i.itada de N'i «xafé, um» »•

lher dc rum e um parotlnho de

açúcar baunlmado Far-?e un

pudim de ehocolaU com late.

Hçüoi, chocolate e mar?ena des-

manchada rm leite frio, e çuna-

do este pudim engrossar sobre«

fopo deixa-se esfriar e misturv

ae* poucos coro .;,.:r'.rei i

Os poemas nao tem títulos: ê

uma inovação a mais no delicio-

so livro da srta. Coralina Bar-

roso, cujo lirismo repousante

tem nos versos seguintes um dos

seus exemplos mais típicos:

Somos três Irmãs

de vestido branco,

sala curta,

laço de fita.

A uma coube

a graça dc embalar:

a outra coube

a graça de fiar;

a mim me coube

a graça de sonhar.

Justos, pois, sio Ou aplausos

com que a critica, Isenta e ho-

nesta, esti recebendo 
"Lua no

meu 
'rosto".

MÓVEIS (OM 50% DE DESCONTO
4 000,00 PO» cn

IS 000,0.1

!0 »0t,00

Dormitório» folheados ae .
Dormitórios Mearlesnos Se

Dormitórios rhlriantUle de

Sala» rir ral,tar folheada» d,

Sa'»» rfe |»nt»r Mfxtt»n»» de

Sal*» d* l»nt«i
tirupo Mtnfado d»

wriedade «t Dormitório» *»!»» ** 
}"™

n o» e»tilo». por preço» »b»i»o
•nrãft do **m*t\*mm i^aril-ta

Cri K 0M.M

*¦ •»««W)
* oat.M

cn ia oos.oo

RUA PO CATETE, 137- Io ondor

mmmr*-** ^»^B

I M--:Mmmm*r .
! -^Ul mÊ -;:, ,>& 

¦.

Mr *£*'" ^Ç
| m,tW *%Ws •«:

restante da manteiga, derretida, ! pií>ta
a metade do queijo ralado e 3 '4

do molho. Em um 
"plrex" 

tinta-

do com manteiga e polvtlhndo
com quello ralado, arrumam-se

camada rie macarrão Intercala-

das cem faltas de 
"mutzarela" 

e

salaininho picado. A última ca-

niftria deve ser de macarrão Re-

ga-sc com o restante do molho.

poliV.l.a-se com queijo ralado e

leva-se ao forno quente parn

dourai. Serve-se quente.
BOLINHOS

Um pedaço médio de malsena.

4 ovi.r, 125 g de manteiga 1 co-

lher de sobremesa rasa de fer-

mento em pó, 2 xícaras de açu-

car, 1 pitaria de sal. raspa de

casca de limão, 100 g de passas
sem sementes.

MANEIRA DE FAZER: Bate-

se em creme a manteiga com o .

a«,,ucai e as gemas Sempre ba-

tendo adlclonam-se a malsena |

jieneirada com o sal, a raspa de

limão as claras batidas em ne-

ve e por último o fermento Mis-

tura-se tudo multo bem, delta-sc

I em formlnhas rie papel e colo-

| cam-se estas em formlnhas de
r filumlnío i próprias para empa-

ídasi Em cima de cada bolinho

I põem-se 2 ou 3 passas Assa-se

i em forno quente.
JORTA DE CHOCOLATE

! Bate-se muito bem 3 gemas

) com 200 g de açuçar, algumas

j gotas de essência de baunilha ate

: a massa ficar espumosa Mistu-

! ra-se 300 g de farinha de trigo

: com «mia colher das
fermento em pó e passa

outros ingrediente! batidos»

pa.s.sa-se tudo entre as :sm»fW

da torta e por cima tia wrt»»

acaba-se «míeitando a mesm*

com amêndoas desetacaflaa «7.

jas e:n compota e tiüv«ri»wj

,-¦,: rTfirrí

sendo coberta rom um glact d»

obocoiate feito em separido «

ic?umic maneira; leva-ai » »"

nho-n.arla 125 s de 
çho»^"

barra partido em ped.iço-- ^
nos Jogo que estiver «molecid

delta-sc muna tige!,i rom 1WI

de açúcar de enfeitaria. i uW

clara de ovo; baU-Mitt* 
•*

to bem com unia 
^J 

de -^

ad.eicna-se uma 
"o'h" ""

chácomgordinader/Ko^ii»

tada c quando I massa esure

bem usa, passa-se

sobre a torta

ainda quen»

QUEM FOI 0

INVENTOR DO MO

TOR A GASOLINA
A idéia dt emprtoart

como <e sabe. a g*so}"»

passa de petróleo 
rei

r,^'rf

nado

T 
aJòr.íf 

.",'f H94

deve

ao inales Street, em

o primeiro 
y " ?"í0,."™^r

tico loi eonstruOfi te »'»""

Jules HocK de Via* ,

™*mnna. corno 0 ""'.-«
Essa maquina. 

: JJ 
^

is de Utrvta 
'-'''ffZti'

compre?mo A mistm»*^

petróleo, tuioroiirr'^- , é

flamado oor ume """"' 
losio

B„ prodttóia uma 'rta"ltMc0-

de chá de Como todos os motora ' 

^u
n-sss-se na I 

pressrio. Me ençr*^J.-ms-

força reMiramenlt 
""'"

te
peneira Adiciona-se a massa,
renxuando também 1'2 xícara : te.

e áçua na mesma. Por fim ba- I Vm engenhei'

re-se multo bem as claras dos 3 ! foi quem teiea 'J< " 
i( pjm

avós e põe-se por baixo da mas- sõo. O tran"* rer*»' 
g(r9ttt.

?a sem bate-la multo. Unta-se (Franca) e o "ie r!,,f0.

CoroJtna Barro»o. uma revelaçái, uma fôrma de abrir muito bem 
', 

rricitriawram f.to"' 
((l no*.

cotn gordura de coco e polvilha-poética res tornriirlo-os o
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MimmEM
Malharam o .liidns de h* 1UM anos, enquanto livres e

in8riKnil,i«, flanavam muito* Judas da ura atual .

A Mcnil viirin no tempo e no espaço.. Traição no» dias

h0)f ,, «afiirtilruie Intellgrnei* arauta. posso pnrn n Ordem

io Mérito ( 
^ (

s amplitude d* produção Ue Volda Redonda estava de

n» níuito delineada promovida em execução, pelo general

ídmiiu'1" ^ M!«m«" Srmr,'s fundadoi ris grande empresa.

_ NSo se apontl

meta*.

I Será liicluuiu se .14 não foi no rol

tiHUia com a uuliiiiiniitaiia allieia ..

_ o C«pi")*uia. imiiieado ha dias, vai ser aposent-ndo como

líniãf" do Tribunal d* Contai da União

uo Estado do Mo. o Baiceu* Heio loi

du dc 1* a, Iiu dia scguititr a posso aposen-

vencimentos iutfjfrala!

loiilin outru pior Uni capitão do hxercito rrtoriiiuiio

, _.)» nn Europa; foi cliamHdo prlo preleito Ângelo nrimcndo

deletíficiti tm*} e IPOM-Itaí

_ O pior *

nomeado 
núniblrc

(ado. com

que

vinte <• quatro noras depois

vil oito nasce para todos

_ Vurno» volur *o» tempo» de Caramuru do nudismo

d"»farçado por uma tanga.

Paru OU* tamanho retomo ao* quadro» vigentes da

'"* 
pu'» qut não e sun poi qu* Tudo quanto no* cobre o

corpo esta PU* «'ura ** morte"

_ confiemos na cooperação das industrii» c .11111 ti IU

w ionho dr* preç
ua Virgem e nâo corra».

quanto* alqueut

, ran.|'-r 
'¦>¦<'¦

o Jango dt seus latifúndio» para

raa adiaria?

_."_!« «gu* o preceito laça» o que digo • nào o que taco

pciüe-ailu«.' 
* Previdência •*****" co"' ¦ Pe1'»"11*010 * ******

quer t***>
abacaxi aos traballiaüuie...

parece émulo o> Janus. o deus oitronte

btrot iu uoi de dente c s<> teimo confiança num

htnatt em a Paulo na Hu» Barão de Pu atl-
dentista OCO gi

ninen O* < titalhadelal

Arrunje um cartuclunlio e vin.it" nini) 
"Viacount"...

- quem (OU eu, primo?... Vivo no Purgatório e nfio po.sauo

mbIí* mt* llHHTII o MM Par» um, r vld* e ditosa «¦ para

outros pavorosa...

lado neste qUinqueiuo * arreo Em ve? Uc ineliopoli-

uno através ttt> «ubsolo. vamos ter umn avenida nai alturas

ntnmetrsib...

_ Por fniarc.» em mctropoliuno como v«i a iunt» cons-

oa innperanc.il niuiu.au pelu mosca

POUPANÇA

A luta no Tibete contra

NAO 

an edito muito na teoria do Rala que
*screvt*u 

| 
'Ooiíiafiu 

da Fome'", livro

qur não li e sobre I qual nâo posso opi-

dar O que sei desse volume e desse escritor

íue n trabulhismo descobriu vem de reuniões,

onde s • fuma bebe I conversa de coisas do es-

oírito (-uamlo não se Tala abertamente da vida

Ibeia

Quero contudo deixar consignado que se

ikiii" -sp lido não interessaria minha opinião

:i êsse apóstolo" do bem-estar coletivo.

II nieseiitc ártico é un> apelo à poupança

\ão cu/ita de leis escritas, nfto pede ao governo

abertura dc crédito e nem sequei contraria o

•»i Leonel Kiizoki na idéia fiva dc encarecei 0

arroz nesta hora aflita para covernantes e ço-

tiimrtiK

No telegrama que o chefe do Executivo

•'ichi" dirigiu ao presidente da República.

•»cnte-«ie o bairrismo desbravado dt uma per-

•.iniahrtnde que não atravessou o círculo con-

cèntruo do Kstario. para pr.ijetar-se no âmbito

nacioi,;'' e pensar com»» verdadeiro patriota e

não c«»mo gaúcho indiferente à sorte do resto

rio Pai*» Seus eoestaduanos ilustres não podem

pensai como êle

Q«ie no Nordeste torrado, ha fome é indis-

cutivel Ali não é possivel amenizar a gastrite

sem obter maior quantidade de alimentos.

Aqui no Rio. porém como em muitas cidades

»*r irai a dona-de-casa se a família lhe der

autoridiidt necessária pude conseguir mais

em prni do barateamento da vida que o próprio

ar Ju«i< elino Kubitschek Facamo-la nesta de-

¦ nocraí ia semidirigida a ditadora da ordem

econômica do 
'inénaue" Se ela não abando-

nai nem poi URI momento o molho de chaves,

não rW entrada aos criados na despensa. se

estud 11 a questão da*» sobras inúteis que vão

pam oa lata do IÍXO. teia contribuído para um

I menor desfalque nos estoques de gêneros ali-

mentidos influindo na lei da oferta e da pro-
cura *n favoi do consumidor

Quem se desse ao trabalho, algo extrava-

| ganti. de examinar o lixo da cidade, verifica-

I 
ria desolado que pelo menos meia tonelada de

i pão é diariamente, nele atirada. Os aeougues

I lutam ******* dificuldade para vender a carne de

tercem» K todavia eu me lembro de minha

! mãe villiinha preparando acém. peito e coste-

| 
Ias paia dar-no*- um prato de mais sabor que o

I filé "m-irnon" 
cuja principal virtude e poupai

trabalho a cozinheira Nft» es(|necamos tam-

í oétO o operário que compra um prato sortido

por 2li cruzeiros e o faz acompanhar de uma

I cerveja do mesmo preto
(H dirigentes do Brasil não acreditam na

propaganda êsse deus moderno que transfor-

ma alimentos intragáveis em quitutes maravi-

lhosos e dá sabor de néctar a bebidas repugnan-

tes TVdavia o País vem sofrendo os efeitos dc

seu poder descomunal. V êle que desvia dos

Iara pobres unia parte ***** seus recursos para

aquisi ão de matéria plástica e os encalacra

com a facilidaile das venda- â prestação Cure-

mos a mordida do cão com o pêlo do próprio

cão l'ma campanha educacional desfazendo

hábitos errados do povo no tocante à alimen-

tacáo e coiiclamando-o â poupança seria um

fator i.reponderantc dc combate à alta do

t usto da vida

Esse assunlo não interessa aos nacionalis-

ias pp-ocup.idcs com o petróleo e o combate ao

capital estrangeiro principalmente o ameri-

cai-o Eles tém vistas largas táo largas que

atravessam o mundo ocidental para levar nas

•»uas ai remetidas patrióticas da mais pura

nrasihdadc um pouco de ternura aos 
"cama-

radas' do outro lado da cortina

SANTA TRIZ UMA

0 advento da aposentadoria móvel

Até que afinal, .,« hnmnn» reaponeivela pnr eata it.-pni.H.a

deixaram de aer «urdo» ao* angustlnsos apeln» do» aposentados

• penalonlataa «Ia Previdência Social, com aeu» provento» perma-

nentemente congelado», nio obstante esse trágico enearecl-

mento da viria, como conseqüência li",»lra deaaa Já proverhlal

espiral Inflnrionárla

1'lnalmente o» brado» do Cnniltè Nacional de Defeaa da

Pre,,«lei» ia Noelal. repreaentandn mal» de dusentas entidade»

¦le cla»ae e. sem dúvida. Interpretando o sentimento unanime de

todo» o» trahalhariore» consciente», lograram tirar o governo

de»M apatia mom.i em que procura ror.lnhar o» problema*

aorlal»

A lula pela 
"Bpoaentadnrln mover, apresentada há mal* d*

um ano prl" presidente do ( nmlté, general Jaime Ferreira, •

sustentada rom galhardia por trabalhadores de tíxla* aa classes,

tenrio à frente lideres da envergadura de Klávlo Brito Bastos,

José Marti,i» de Oliveira. Alberto Magalhães, Rocha Viva»,

Jurandir Braga doa Bantoa, ( aminha Muni», Sllvlno Barreiro,

José Camarinha, Mário Soare». f.dson ( oelho, Manuel Freitas,

Ângelo Ferreira, C.andara Martins. .TOHo Baniu. Carlos Viana

a tanto» outros, à frente da numerosa romissáo que fui rece-

blda. em audiência especial, pelo titular da pasta do Trabalho

na tarde de quarta-feira, essa luta pasaará a hlítoria daa nu..a

aorlal» eomo uma pá.lna de hrroismo, de bravura e de tena-

cidade *em precedente».

O trabalho de esclarecimento junto de deputado» • aena-

dore»; e estudo consciente e o debate livre das tear» de Inte-

rés*e para a Frevldcncla Social; aa vinte e uma emendas a*

respectivo projeto ora no Senado; a vlilláncl» durante a traml-

tacáo do projeto de aposentadoria ordinária, que durante nm

quatro de siVulo nio existi» nos Instituto», pnriidoialmente, de

aposentadoria: o» manifesto» enírgiroa e oportuno», de 14 de

maio, 10 de Julho e tO de novembro, esclarecendo, alertando a*

trabalhadores «obre oa BBM direito* e oa «en» f»lso» amlfo»; a

difusão da campanha da .«posentailorl» móvel por Estado» da

I nláo, do Amavona» ao Rio (irande do Sul; as excursões do»

seu» dirigente* por numerosas cidades de Mlnaa, F.splrito Santo,

Rio de Janeiro e I. Paulo; a conqiilstn de Sindicatos e Federa-

cóe». apoiando decididamente os Inativo», convencido» de qu*,

amanha, na Inatlvldade. pela aposentadoria «onitrlada, estariam

Irremediavelmente condenados i mUérla — tudo Isso e, princi-

palmente. a forra moral rom «i"c logrou convencer o próprio

governo da Inadlahilldade da remessa ao t «ingresso, consa-

grando o advento da aposentadoria movei, na base das varia-

çèe» do salário mcdlo de contribuição para a Previdência aoclal

- tudo asso torna aquele comitê credor da gratldáo * d*

respeito de todo» os trabalhadores, porque essa seri. sem dúvida,

a maior conquista dos nosso» dias no campo Justiça Social.

0 submarino atômico 
"Skate" 

bateu

todos os recordes de navegação

o domínio comunista 
q pSD esoolherá candidato mas ntogS»

31HHKIII combatentes unem-se às forças nativas 
| 

Durante 
m crvtetre o

- Antigo piesidenle do Conselho pede auxílio

¦o primeiro-ministro da índia, Nehru — A Chtti.t

Nacionalista vai em socorro dos tibetanos

- MOU-«OVA OKI 111 fl |Wi

ur.'« a» tropiu" ehlnêiM tOfi

itwnitti» era 'errltnrio tlB.ta

fu». ae expedi!

fechará as portas a entendimentos
Magalhães Pinto candidato ao governo de Minas Gerais — Orlando Moscoso leva

WAKJIINOTON :"i ir, P.i -1 to tlltlmo tivera romo principal

Oonflrm* o [>i",-jrtumciito da!obJcti\o tuovr.r uni sistema de

Marinha i|ue o «teBMIrtnn atd- nleeeacto submarina denomina-

mico MBkatan «can» ce termi-Ida 
"ix>r intertie" stítema, a»

nai sua »eguiicli, rtsjein sob op «íue parec»? multo próximo no que

ní«lo» do Polo Norte Declarn-se, e empregado na rürecílo dos mis-

«ti • o navio D«t«"ii torlos os re- aWfc

o s«lo Acredita-se qu«- o iSKate" uU-
• rtorc lizou, ilesta vez uni dlsjv uivo

viartem coiocudo em sua iup*r eatrutnra

pnrn sondar e licjioi.» perfurar a

«lerii
Rômulo Almeida

DUni l&UUClR-ftf ar lOUl-f* ».!)i»il/J»

M t»lr» nim-iüii-lit.if rel«.'loii»m-»e
tr» o teeiidineiuir it» lrmitelr» «le-

iliul» |)fi», »utorid»cl«» d» ctiliii.

hpuiir n tim rie in.ii.illr o« ill»e

ii* rjf slcunçaieai i \,"ii* ¦ **
»«, o siklai » o Nei>al.

U HSl) Jt» estA roKltuililu d

i mntfi presidencial Pao tri
i nome» apontado* ate asor*
! credo Nivc \innral Peixoto

su- implica em trduit

os' cnirixlinicntris c«nii

tn- 
| 

niiucois no que ae

Fi- 
' 

«i probieiua MOetaól

port*
,«..re

.ii. mim

vantagem ao senhor
t-nvln «le '«ficai' ue rrmetx •itya.iir

. » cr.»c»o «le )„' centro rte «rn-

O.-» fiifMat 'íficloü ipcu».tr»iiii -»( *

ie* iiipnilr ou ivnfintiar tv* infortnm-
.nes pr«K»d«otn rie H.»ns K'>ni! «w | tinto -CÜUer o st ienedito Vsi»-' teodUnentoi uevem proca***»"-**

iiuudo a» «Aa-» a»l<-,.-s aatlletiai-itas Idate» BSt. de olho Mns dia** o 
¦ compondo »s pielnnuiaies indis-

cbln**** I» *i!i»i«tr. hincsdri rie r«r« j rr jOSP «,iorin Alkimim 
"que «• pentàvei* dn disputa df HHiO C

imai.-- frirll "in camela pe***l pei" «íue entendo p defendo i qu* t

'fundo de umn artilha" PSD procure um candidato rm

on. jí ,kp. - o «r. i.«: s«:i" ¦i"l,'2'f 
22'"!. „-."."",' 

; 
rWandO * mil reepert-BO dl*»»-! suas fileiras par., continuar ¦ dar

i\%*2 K^rru::^--^^ v ;-•-;<¦ - ™«* ™*: * ****
m coraualat*» Miaraa prttl» | rec*bei material a* 

^rM*mi«»a*« ^» |
mu t» tmpoaatbllldad» de
termo ru «'¦¦•itlartei »

Liderança do Assembléia Paulist-'

eataaao* alr-»»»-aa cm rela«ào aos pfiaOeo, eauaou sensação nos cir-

liemal.s partidos (|iie piiitic.uiicnte: culos políticos p soetnís dístn cl-

Ift eotll.StO

contribuição de su»

o «ie o PSD flxar-ae , altn experiência Kntendo mal*

rie seus quadros não' que nAo ilevrmoderemo* rrcrrlet fennpo;

•r. mi.;.' Mtfr.nreleinen
t»ai)ticomuuiittu> do Hbete a****- I ItMAS nrmsi.»
«r,ww qtif o levun.c h ««ii-iulerl». A OVr

jtio trotitr»rlü, t ut.uniria iirrrvüvel- , NAÇôtrfS iSU.v • • I-"*») - «'ta-
r.tnií tv prorineia» da «JHiliaií e de. iro lama» tjtnli.tr.» »e»«lrtn« de aeu»
IsinhM. oinle «er-a .le JOn roll doti» I traje» tr»dlrlor»L» foram te»'a-fel-

tombutHitr- ¦» niilrl»m »» fArr.-» r» h s»d« da ONU D frente- 'te um

tu, luu.ni roatra o comunlamn i urupo de Itnlmuso ttnp rtT-reocam
0». T»o Ilf! siieng ci-ticlulu con- (o Dalal t*ir.» eomo o «ter liro-emo

aitndo o mui-.dn livre a vir em an- {a 
'lm «te «nresertar «ims oeHc»c !••

lillo di» tlbeianos, ou rorneeenrli' i «lindo n or»»nt.»e»o lnt*rn»rl mal

i.istecimcnto I 'que 
faca eesaor r> ter»nf ••««i.e..-i«r-

tPOIO l,K NKHRl que rj» rorrfinist.»» *hlB*»*» tt***
27 iFPi - Nuniii r.mnr nn rihetr« e one f»c» re.oett»!

" ™^n-^'To^r*m*» ; 

«-o. tomando pomoV ****** do

cnmuoldadr katmufe* " • <*** I ato**** *. reformn constltuclo-

f.Udr» eont» rt,T^» de Hl t>« | nai api"(M»ntB«io recentemente

r,ri»iri»ri«s .1» tTniao *¦¦.•t*'-f* n„ Asseiiiblein Nncir.littl pelo (fo

foi ruim i
«OVA ur.i .1

•KlaraçAo (iciu«i»a ao
írí'» d» FTAiiie l«r..«íe,

UP». tatiat) rti-sirlente do Ooi».ie- i
lh* Ubetaiiv r.innruiru. que o» dl ,
Ua» conflltn» nn Tltiete ti»T!«ni

vitln.ti.» etitataram n"

, wemtrl» i
e*»t«do» «rn-

in esta» nn run onn '•>¦ sei'.» pro-

vnvei-t candidatos, esuoc-ind» a sun

posiciio pata lífiO 
""

UOMHNAr.KM AO OOVKIt-

NADOR JOSACI MACIAI.HAFK 
'

No proalmo dia I ar abril »

loiônis baiana radicada no Rio

oe .Janeiro but*uauacearà, si.«m ne-

nhtim cunho político o petiera!

Juraci Mnr..ill)5es, com um ban-

quetí que se reali«avrA no Clube

Comercial. A lista d* adrs«Vs en-

oontra-se na Casa «ia Bnh::» que

patrocina a homenagem, A Run

Álvaro Alvim 21. salas 504 e 503 
j

MAOA1.HA.KH PINTO CANOl- \

DATO AO OOVÍHN(l t)K MINAS;

sao PAtriiO. M tAnpres-si —

LISBOA il trP« -- "Nosaa, cli*U« do» portuai,*"*** da me- , «euundo divulga a imprensaidea-

tiplniíio I que o piesidetite dn tropole e do ultramai Sabe-se 
^"P11"! 

° Prln«^K^p_5_.

República deve *e. eleito pOr que, desde Í933 a Constituição | 
<^çao do sr \J_•»'»>»«• P!"'•«

todos os porttiRueses" escreve instituíra o sufraitio direto parn | Pj»ra » p, cs <l»i.r I» do Diritotlo

"Rcpublic" lórrtú na opoil- elelçilo do presidente da llcpíi- I Na»*a*nal foi a i*rev4c ide Ae

" 
Mira. ao ptme Ti* at* então « íortalecer o partido em Miiins Oe.

desde o ««iveuto na Republica ., I ral* e lacllltar-llie o caminho pn

escolha cabia tao Sensdo »

Cilmnn» retiiildos

a proponçao foi encaminiiad»
ns comlssõe.» t«v«nlcns pnnt rece-

ber pireceres.

'Skit-

zes dns quais uma exatamente

te" velo * superfície por d« vi-

no Polo Norte

A 17 do corrente realizando o

desejo Tostumo di" Slr Hubett

VVil!(,i)s morto • l de rlezcm-

oto uitinio as cin?».. do trande

nplOYador foram dej^sitndns no

Polo Nirtc qiui*. rxatamentr

r-inqiicntn anos dipoi* da ramo-

sa vi-igcni do aspíorador nmeri-

cano Robert Pear'

A iirimeir» vlai-etn do "Sua-

te" ao Polo. reallr^t!» em agb*-

y.0\o pnra emertür mas a Ma-

tlnhíi nfto divulseu detalhes »o-

bre a maneira pila oual h rea-

lizou esta operaçftn.

A Marinha também nfto esta-

bclcceu rclnciu) dtie o fato d*

que o navio veio ft sui>erílcle

quebranda o (félo e a significa-

cfto qtie esta perturacfto pode
ter no domínio da utili/.açâo do»

mis'1'is A opiraç^o contudo, fa*

i rer que sübr.icrsrvels, dotado*

dc fOCUCte* mLsseii poderão cm

qualquer estnção, navegar sob o

gelo ao larpo das costas sovlí-

ficas do Ártico

0 PRESIDENTE DE PORTUGAL DEVE SER

ELEITO POR TODOS OS PORTUGUESES

O FESTIVAL INDESEJÁVEL
O DESFILE DE PROTESTO DA JUVENTUDE AUSTRÍACA

Por JOHN STUART

projeto propAe que o

Rstaiio seja eleito, de

oi um ¦•DiftiMO compre-

01 deputados membro*

irno,
u »r Bnaiflnpa. »emmno a, <"„ Ido» «nft» » v"»irt» Tirem» ¦n'm-'r«.' I ____#_ •

r« iHrb»s. anunciou qii( espera»» í o «'lsmss" 
nue n»tnr»'trente ^

*t rWíUdo ,„.|n pnmelri mlrilstrr-1 pen *««•«»¦>-• . »itn~trl«de d"» nif» ', 
.

'«•no Sr-r.ri. p„ra tem», obter • laa qur »ler»m em -entidr- nomer" rnrietldi

mitpoiu para (i,.,,«iir »u» »«»i fu » ONU por oc»»!«n das re.tss de da Cflitinrii Corporativa e repre
*•» hitifitlu o mm,, estadista ni Nitma. trm tinm*ne trio«e>» 1» "»¦ spnfante» dos OOTMlnOl Muni
W i Itmçío no Tlbet» "» deiirada i c«v> Hpt«*ai»«** m«»nr»Ai« ('nm » c«- 
' Jtnno», - 

j,,, (1|W[, 1Rll,;rnr ,, beca r».«r«s<t« i,-sv»ni nm» tOnlr»
Wíwnínt^ n-iAl f íiMtln.T thwl H- an.nr**1» rom umn iurtt» »»rhr.rt)»*
f* Uni» tit»rnn.ir,«t» »,n«e. il

0 lider tinetü.o, que ,rr.i«-n.!«¦ 'rUficlo rtn OKI', norte forutn rece
Wauuueei q »tro rm rlnro 1ln» ns : tildo» por um funcionário

irnnneloii s ctiear- rado ns nenllilri» s inip.» 1"» ap»»

um»íser.t»m pet.tcftes pTOBurv»Hr»ia pre-
a. if;.- cm. »K>h K rhUTft |c*fl**MUte] flOIB MUI

lsdni do

IOKIRA

"PtRDIDO" E
"PERFÍDIA"

; O complot" contro «yjfc

(JIIUAUE DO VATICANO TI

P.) — Pela primeira ver. e

em diante, a* palavras
perfídia*", aplica

LSSa! A Vido de Fidel CaSfrOl<1:v! *<*> ludeu» deixarão..••». O VIOU Btç riuari --»"u!w,t 
oa oitava prece desta noi- i .

•i «m«nl,». a n,,th Deiht. Je

rireetlrlnnilrlo». „or mal» rt» méis

hora.
NOTA PEI lll tf . FP O» re»1»'

TAIPKH, II sr . UYinn üãana tente» fthetiniii. oiivliratri reeente-
w» (hrlamentoi da chlim «ia«nu-' mente represei-.lnntes * Ort-nret»-
•lia» íprotou um» nirvllo neiUDcn i nha e A ONl' par* obter nin apnl"
«íorêtnn ,„„, e.n-ie. rnm rir-íti.-l», ! n» luta contr.i a fblna Pnr-ila»

;¦*«..:-, nntiiln loa ren.irtes Hb»-I antlucla-ae rlc fonte seirnr»
*•*• ttt lUUrn contr» o* enaniaia J Confirma-se. por "ntrn lano |ue

' t,re7ent«>s l»mn» reimlrtis. a I rto ene-

_J 
"'«í»" !»<i. Igualmcnt» » ,tia- r,-nte em »ssemblr«-:a tlbetnn» ra-

) iie »on.-,-i.-iinMito • vl«m pr.->el«ms(ir' » Inilriiendene.» M

trrle do Minutaria Tibete.

»(lll\, MIlnvviIsTl HU KM

..«___>HO nn» TIBKTANUI
OYusn U«ieta

aplica-

d* fl-

! ra sua cleiçflo
• estado mineiro

MQtOOBQ un a
VANTAOKM

SALVADOR 28 tArapress) -
; Kat* alimentando «tcentuadnmen-

! te a mnntem de votos entro o »r

Orlando Mosciwo. e o seu adver-

sário Mania Almeida, em virtude
; ri» npuruçSo de mais 7 nin»». no

I Fórum Ruj Barlxwa, ||Paamllllltln

|o 
» . ¦. t<- resultado:

! Orlando Moscnro I KW

I.44V

ra pe-
UDN.

0 Oficio da Sexta-feira _S

Santa no Vaticano
'l OU vAlKA.NO ii ,Vfl ll.Ur IIO.l» «Ulirul.lK *M -*«"»' **>

i. Siiin-leira r,»nta foi rorrenponde «« »entiiln orli/Inal lf.t.1-
'""ím-Mi», 

teta i.hm. no, qu« ták*mmwmmm**fM tmtmm iBfM*

de ,ler«j«wléin. cnn O mm***** Pontífice tei.ilo r«ti

Pnpa do» ' aerteaie. rado a capa .ermellia, 'Oi rt» uito

i ri» «ma *, cen- par» a P»P» uílnrnii df.K-alçi, a Cru,

mi pertn de trt* no- que. o MÉ**a* coliH-fra íOnre o altar

artr, pei» lelt ir» da tít cardeal» tgualiiiente dei* alço».

£__." 
d" 3ft0 "**«> " >•'"'» cumpriram o m»»n)0 rito. ilepol»

U r>. 
d* """ ° tXtíav) »r,rr-i(i.i dele. beijando o» *** do Cruell"U--d.«

Mor 
""2 '"' '"'0«"''« ¦•*M ,',,• A«.,in|,»i.ti»ilrr. e,n s-gulit», «ni pro-

«""'«iin '.,.

HAVANA n l>. FJ 
,;_1C'_>1?_ Ite pela eonvewfto doa Infiéis, no PR<,asr.OUK\! OS KNTEN11.- .

twniens foiau, preso-,.ontem pei» ,u ^ f,clo „a s,xU. feira ; MKMTOS PARA A l.IDTOANÇA
poi ela. sob a acusação de M- !Sfi,lta „, Rant, 0ruf _, Jen). 

' 
nA ASsi£MBlJ?rA LEOT8-

plot contra a 
ylda 

do prlu.e.ro- : Sg» 
„_ p„„n^ do p_p« l.ATIVA

minlatro Fidel Custro | 
rMr dMMo fol )om_da eui ra- HAO PAULO. M (Asaprea», -

Entre o« preso* flgiu» Rober- j ,_o do caráter deprlmrnte que . Apua *uceaaivo» »nt*n«lltnento« I

10 corral Miranda proprietário i 
pMMal ter eesa* exprefu»6es. vie- 

j que »e Uilclarani quinta-feira
te um 

"bar" 
desta i-apitsJ que | (o o sentido atual daa palavras. ! Ia manha, oa dlrisentea da 

"

foi smigo intimo do antigo che- , na» llntrua* neo-latlnas. Em la- i acompanhado* do deputado Abreu I

fe da frente anti-cninunista tim. as dua» eapres.stVs tinham Sodré eítlveram reunido* com o

cubana Ernesto d» i, Fe, que . t*o aratnaa o aeotldo de 
"Infleis" 

«ovarnador Carvalho Pinto, para'
esta na prlsfto de «."abona» deade e 

"Inftdelldsde- ' 
acertar oficialmente, o convite

a queda do ditador Batista. Cor- feito 
paio chefe do tttecutlvo

ral Mlrand» ulsporia i* 30.000 'Aquele deputado per» au* *eja o

díilare» para t orç»nlraç*o do v'*| KNrONTRAR-SF ***** ***** das força» «Ituaclonl»-
iitontado contra Fidel Castro. l 

Tr" rj,,v w*" m**m ta» 
na AsaembWl» Legislativa

prisão do %-rupo foi devida nflM 
KlírflIFX' ° Kovernadnr do Estado que ¦*

hCuo de dois pollriíls. que tin- *-"" 
,%,v'- *-*•*" encontrava 

em repou.wj no Interior

Jaèamt 
de amigos «io regime MOHCOU. Ti (F P.) Dag.com «ua famlli», velo * e»t« Ca-

Batlbta con«-KUiram «w infiltrar , Hammarsltloelu n .secretário ge- | plUl, eapecl»lmente p*ra concluir

; entre o» conspiradove» * de» ; ral das Nnrúe» Oiiida*, p«rtiu. :o referido entendlmetifo político
imancliír-lhes o» planos . „t» m»„i,á |j»ra o litoral do i om » U u N.

Os outro.-: quntio «letido» ch»- Mai Negro, onde se encontrara 
RFtiNIAO 

«ECHICTA DA
uiam-»e. André» Arango Cha- • corn o chefe do governo soviétl- , CÂMARA MUNICIPAL Dr
con Alberto Corr»! Mlrand.i Ho- so, Nlli.it» Kruchev. MAR1LIA

,lx«rto tope» Pa» * 39MB Sosa HBtnmarsKloeld vlsK>n •") nm MARtUA lt <A«apr**-> --

. pei inl

tota rjfu,
""'«Plietli) 

do'2"* Wrl»«-'
•*°". 

qut riu,
foi 

Wlll»

. .,- . 1 .,> 1 1011-»

POSSE NA ACADEMIA NA-
CIONAL DE MEDICINA

O ministro Mário Pinotti será recebido

pelo prefeito Neves Manta

Mia, llr-l Hi.-l

A«.„lll,»l.tl»llr
.«ir.- capilcatiino clrisfco, pelo» (Jl»iiltárloa
Marl» >n P.i.Hn : .lr.»o XXIII fm » Capela (le H Pran

UtiJn w- 
' '""SlH' F»r'ia«i«lo C-r.to.lct.sco par» tr.irer » Bncsrlstl» nii co

¦Vie» 
""'"' ,::1 L1*'»» rsettou •• locada ontem O Santo PnOre co

, JjT 
"•«"«"lon» 

qu» 'emnntaai mnngon • o oflclante di»trlhiili, l

l„J 
""""•¦ f «ate» e:aa ao p»o encarlutlcn aos tMldcal» Vf.rln

»«.,'' 2" 
' *'"•"¦¦«•«' "' '«"!">. l-clol outro» paira» distribuíram

tau «rn 
° P0T° ,i"lr" s''",rnante» •! m,. a Comunhfto at» Mel» «- a MM' 1-1 novo tltuUr, professo, M,lr„, »,. r oeup» atualmente, pela neaunda »e?

"*i do» infle'» Me«u 01- m«n!a terminou eom o» último nottt. o c«rgo de minlatro d» Baúde e pre-
pt-lmeirs ns», ore.!- 

' 
canto» eieeutadn» pelo Ce-ro. sem o»- O ne»o aeadímleo ».r* rc-ebtrto sidente da l#gl»o Brasileira d» A»-

Uvo "oerfido- 
«ul- nlium »eomp*nb»m»nt« musical, eo-j am nem» da Aeadsml» rei" orou-- at««êncla. Undo «ido auto» de num»

llt„»al» 
"

Na pro-ilmn qulntu-fcir». Ul» 1 dr Natural de Brota» ato lauloi o
abril Ae JI horas, nn lede «I» Aca- ; profesior Mário Pinotti. ¦* dlploni «u

«lemla Nacional du Madicpia. * A«e-! em 191B pela Paouidade Nacional le
nlda General Jinto, 3tV, i( «'«horiooi. 

| 
Medicina » f*** uma carteira da»

,or su» I t»rá lui&r a se«»»o solene de posse | mel» brilhantes como »anlt»rl»ta.

"¦» tn*,, mi,

S_ 
» «Min,

dia» I «or Nere» Minta». eoao» trabalhe» t*cnlcoa

, i 
'ir... 

comlaaio d* vereailore»
município, em (.-omcsiihia do pre- I

feito Ml«-uel Argolo e do bispo i
(iiocesano deverti viajar par» •
Rio de Janeiro, a fim de solicitar ;
»o presidente da Republica que
reconsidere sua declsflo em sua- •

pender a viagem que dever!» faeer [

: a esta cidade. Anteontem à tarde
a Matai*! Municipal realiRiti uma ,
reunifto secreta para tomar ro- ,
nhecimento d» declflo do sr. Jus.!
cellno Kubltachek, que cancelou

• sua viagem a Mnrlüa. marcado
. Pan o próximo dia 4.

EXTINÇÃO DE NUIlSilJIOS j
SOROCABA, 211 IA supre.» si —I

i Em recente aes.<rflo do legislativo
municipal foi apre.vent.ado um I

projeto «Abre a extinção dos *ub- <
«ídlos do* vereadores de Sorocaba, i

1A matéria, logo depoi» tornada I

LONDRES iBNS) - Cerca de vinte mil | contra éle a Federação Juvenil Católica

rupaxe» e mtaaa austríacos marcharam pela* j 
Austríaca dis.se que os organizadores do feati-

ruas de sna capital, no último dia 7 de março vai haviam escolhido a Viena neutra com o

em protesto ronlra a reiillzaçfio «io Vil Festiva) 
| 

propósito dc ocultar o fato de que o festival

Mundial da Juventude em Viena programado [ era, como tle costume, lnstltiado por agente» e

para o ven\o (europeu) deste ano - de 26 dc 
j 

organizações juvenis comunistas pura servir a

julho a 4 de aitôsto No dia anteriot. como que , interesses comunistas. Houve, ainda, vtVrlo»

preludianrio aquela marcha, o* estudantes da i outros protestos semelhantes partidos de orça-

Universidade de Viena abstiveram-»c de ir *s titraçoe«- juvenis tanto nacionais como Inter-

aula* — greve que contou com o pleno apoio j tinclomls poi todo o mundo.

de todo» os professóre* da Universidade. A convém notar que os austríacos mnnties-

r»7,ào desses proU-ston contra o festival * sim- 
j mrain pouca preocupação relativamente ao

pie» o acontecimento e patrocinado e finan- 
j 

,.feito que o festival teria sóbre a juventude
ciado pelos comunistas e a Juventude da Áustria 

| austríaca Corno observou o chanceler austrla-

nao vr porque Vim» deveria acolhei uma co rnert Rnab so anuncim que a Áustria, como

pais democrático e neutro não lhe poderia
recujHi permissão o festival não prejudicaria

o* austríacos por serem ««.".tes bastante sensato»

para scntlrem-se afetados- pelo certame. Nâo,

a juventude da Austrin preocupava-se mal»

com os participantes provenientes de pulses

subdesenvolvidos aíio-nsiftticos e sul-america-

nos que nào tiveram a longa experiência

austríaca dn.» táticas comunistas.

O* austruicos leram os cartazes: enquanto

a participação tota) estrangeira ao festival de

Viena descera de 34 mil. do festival de Moscou

em 1957, a cerca de 17 mil, o total afro-usiâtico

duplicara pnra 3 700 e o sul-americano aproxl-

mar-ae-a dos 1.400 Era evidente para os

austríacos que um aatOrgo cspecinl citava sendo

feito no sentido de seduzir o» Jovens daqueles

continentes, como parte da atual Iniciativa

comunista de Infiltrar-se nas nações subdesen-

assembléia que nada tem em comum com

tradicional atr.oi de «eu pai» pela democracia

1 • liberdade

A pararii 
- ponto culminante de protestos

crescente* dendê que *e anunciou o propósito

doa comunista» ó> usar Viena como ponto de

..«união — conrçregou jovens de t«Vl«e as cama-

das «oclais, que decidiram illtlmamente deve-

rem «ua» organtraçòes Juvenis cooperar para

impedir a reallaaçao do festival na capital

austríaca » para e»cl»rec*r o* partlclpnnte»

eatrangeiros sóbre seus verdadeiros propósito»

HA tré* meses, organizações luvenls cato-

llca* e *ocl*llst«s, abrangendo enorme campo

d* atividade* — universidades, colégios, reli-

glto, lndúatri», politica, esporte* e escotelrlumo

—, formaram uma frent* d» açto, 
"Vida 

Juve-

nll" ("Janin Lebe-n"), a fim de levar a cabo

¦tu» objetivo*. Orna d*a primeiras declaraçóe*

déete organ1*mo foi a de que* o featival. por
"mia» 

c*ract*ri»tloa* politic** p*n*ia*«" ara rim
"grande «buao da lio*rtitaHd*d* da Auatrl»

oeotra"

Karas »**•*« orgauliaçtVta Juveula de orlgen*

r»li|lo»H» • 
políticas 

'so diferentes demonstra-

ram opiniões tão unânimes como por ocasião

da torrente de protesto* contra o festlv»l que

precedeu a formação da 
"Vida 

Juvenil". No

vrilo paatado. a Ftxleraçlo Juvenil Austríaca

- representando fMas a» organiraçtits Juveni.

com exceção <¦.»• comunistas — (firmou qur

aua* entidades afiliadas e membro* tncUvidu»it

haviam decidido não participar do festival

devido ao seu caráter comunista. O organiza-

dor do certame, afirmou a federação, recusara-

s* a Incluir no progrnm» relvlndlcaçi"»»» de

índole nitidamente liberal e democrática, e

acrescentou: 
"A 

«upressáo de t/ida* as organl-
•iu-iV.» 

juvenis HiTes nas democracias populares

tpafses comunlstasi toma Impossível a parti-

cipacao «lc uma vcrdndelra representação da

tuventude de aeus palse»"'.

Atitude «emeiliante, porém maia forte, foi

adotada pela Federação do» Estud*nt*t Austrla-

cos: não apenas boicotaram o conclave, ma*

ainda ameaçaram tomar 
"medidas 

concreta*

O* auatrlacoa «abiam também «íue os or^u-

nlaadore* do festival - a Federação Mundial

d* Juventude Democrático <WFDYt e a União

Internacional dos, Estudantes (TOS) ambas

organízaçiVs cia frente comunista, que tentn-

ram camuflar seus patrocinadores atuando

ntravé» de um Comitê Preparatório Internado-

ml — tém atualmente, experiência de seis

festivais anteriores., São, portanto, peritos no

uso dos propnlados objetivos do festival dc

promoção da paz amizade e boa-vontade inter-

nacional para o progresso da política e propa-
t;anda comunista» soviétlcaa. Os cantos, danças

I acontecimentos esportivo» realizados durante

r, festival serviram de cortina de fumaça para
um va*to programa de doutrinação política.

A juventude da Austrla, vivendo nas fron-

telraa do Império soviético, já está farta de

conhecer esses festivais comunistas c aprendeu

a evitá-los. Com a passeata de protestos que
realizou pelas ruas da capital, atraiu a atcnçíio

(ie outros para oa perigos da participação de

tal* conclave». Assim fazendo, prestou lnestl-

márel serviço em favor da Juventude livre do

mundo.



LUTA DEMOCRÁTICA "3-195,

COLIDIRAM OS DOIS COLETIVOS
Trê§ feridos, ficando um hospitjlizado — Fugiram ob motorista-

O ônibus d* linha 
"Cascadu-

-a--Lapa", chapa 78-22-07, on-

tem, na Rua Clarimundo de

.«feio ..-iiii.i'... da Rua Garcia

Plre.s, colidiu com o da linha
'Taquara—Castelo", chapa 

8-19-98, causando ferimentos

dos seus pausagelroa. Os moto-

rlsta.s de ambas as viaturas fu-

glrnm, tomando direção iRnora-

da.

Ofi rKRHXXS

Il»gor>erto Silva, o feiidet

A CAVEC em ação
Começou ontem a derrubada dos barra-

cos imundos do Mangue de Caxias

Começou, ontem, a derruba-

da dos primeiros barracos, no

Manunie de Caxias. Cerca de

duzentos e cinqüenta, com o

consentimento dos antigos mo-

redores, alguns deles Já Insta-

lados no núcleo residencial do

Depõe um.
:( (inclusão «la E* pág.l

«__do para novo concurso. O aer-

tetlT* Rosa dl/, que ae m.inté-n «oi-

teiro. vivendo sempre ein *ornpa«

ahta doa pala. tem 1 lrmlo, 2 ir-

m&s casadas, 10 sobrinhos. 3 tias,

18 primos e 4 parentes afina, os

quais vivem sem dar satisfações a

quem quer que Beja. F-scIarece Quo
com êle reside uma sobrinha, da

qual foi tutor leí-al durante aua

menor Idade. Como vencimentos

(Inclusive pratlflcicíies) percebe
17 105 cruzeiros Afirma possiitr 2

terrenos comprado» cm prestações
de 250 cruzeiros, atrasada» q.iase
um ano. os quais nem sabe onde

•sttto loealizncios. pola comprou-os

para atender a pedidos de correto-

re» Impertinentes Possui 1 apar-

tamento avaliado em 520 mil em-

7elrOs, comprado com flnanclamen-

to, pagindo prestações de 1*83

«cruzeiros e Juros de 12 por cento

ao ano Na faixa Econômica ten

ara detxVUto do 34 mil cruzeiro»,

*. no Barco Nacional dc Minas rie-

r»t«, 33 mil rrizrl-os (trinta •

dois*., o que 14 havia declarado no

livro da DivlfSo da Administração

do DFt?P. «l '.ar.ilo !;.-. tempos busu-

ral-J a chefia da Seção ds Captti-

BC»» nSo possuir 
*61a.«, nrm mes-

mo relóelo rte pulso. Pag» 55" cru-

lelrc- ds empréstimo na Caixa

TScon^mlcft. estando em dia com o

Imposto de Renda. Diz ter «Ido

escoteiro do (.nino Mo Vicente d*

Paulo, de 1925 a 1932. ocupando

virlo» rargeis na ünlSo «tos «¦*•*.

tetros elo Brasil, da t-ual possui
•*_•_ lha Oratldfto <*»uro" O dete-

«ve Bf-» ******** ainda ter sido

fundador do Centro dos Detetive»
"r>dernls. 

onde ocupou -írtas car-

jo» Prr-qOenta melo social de sua

ea.tei.orl a, nSo bebe nem fuma.

«*"<-»ta de f,itr>bol (diz o detetl-»

norsa). sendo adepto ferr'.roso do

Fiamri-.iro. Jor» xadre" e se dedica

* fllateltr». Porsul cfrcn <*e 9*10 vo-

lumes de literatura variada. N» Po-

ltcla Militar foi aprovado com dl»-

tlnçSo. o mesmo na K-rola de Po-

licia, possuindo Inúmeros elo-!os.

Conquistou o I." mear na Guard»-

Civil, recebendo prfmlo rm solenl-

dr—le pí.bltc», das mãos do entfio

ehef* de Policia, embat-sdor Jofto

Alberto Bm 1945 foi selecionador

do» a-iardaâ-clvL» Internos Parti-

etpou da Primeira Conferência Tta-

clonal de Policia e teve aua trfse

aprovada Ao terminar aua» decla-
-açôe-. o detetive Rosa afirma

nunca ter respondido n procrwno»

penais o», administrativos, nem

Umpoiiro se envolvido em procea-

¦co de achacnmento, ou multo me-

soa terf recebido qualquer punlç&o

em sua lons.» carreira funcional

O comlssirlo Snlom* vai prosse-

gulr na sua faina de ouvir os de-

mal» citados rei» promotor!».

PAVOROSO.
(Conclusão ¦!. 1* pig.)

a ocorrência e Já se encon-

tr* em sindicâncias para o es-

elareclmento total do bárbaro

crime.

Falando à nossa reportagem,

Irani Pimentel (parda, soltei-

ra 22 anos residente na Estra-

da João Pedrinho! declarou

que o peço está colocado nas

pro-timidades de uma antiga

Olaria hoje transformada em

reduto de elementos os mais

perigosos. A vitima teria sido

um freqüentador do local e

abatido por um bandido qual-

quer dos que partilhavam da

malta que dali fazia ponto de

reunião.

O AUTO...
.Conclusão «ta l." pág.l

tinava a Belfor Roxo. Angus-

tlado e suando em bicas o mo-

torista procurou a todo custo

arrancar o carro. Sua ansleda-

de, entretanto, mais o preju-

dleou, afogando-o de mode a

tornar Improdutiva tôdns as

suas diligências. Sentindo a

Inutilidade do seu trabalho,

tratou de evadir-se em tempo.

O mesmo fôz o sen ajudante.

Beverino Barbosa. Mal terml-

naram de sair do caro. o trem

em velocidade excessiva coi-

lheu-o em meio, atirando a

uma distância de mais de 50

metros, completamente destro-

cado. Felizmente, náo houve

vitimas a lamentar

O comissário Plzzarro do 25.°

D. P 
""ornou 

conhecimento do

fato Esteve no local e tomou

as providencias de sua alçada.

O fato ficou registrado.

Presos 
"Cristo"...

(Conclusão da 1.* pái.)

ordem expressa para soltá-los

incontlnenti. do sr. Boxilt*»-.

Silveira, irmão do governador

O fato causou repercussão e

fala-rse que o delegado será

processado pelo seu gesto

absurdo. Os artistas retorna-

nun ao palco dando prosse-

•Olmrnta-) ao espetáculo.

Gramacho, seráo desmancha-

oos nessas quarenta e oito ho-

ras. Essa medida decorreu de

acerto entre o deputado Teno-

rio Cavalcanti presidente da

CAVEC, engenheiro Clarimun-

do Chapadelro. do Ministério

da Saúde e d. Dora Kupper, re-

llll*—lIllBUtg da Leirl.to Brasl-

leira de Assistência, visando *

extinguir aquela favela, sem a

mínima condi-Ao de hli-ietic o

conforto para os seus morado-

res. A pi-opore-áo que se tierru

betem os barracos, em sua

Os feridos foram medicadoe

no Hosplt.il Carlos Chagas e

ata Maa: Daaoberto da Silva

Cabra] 'branco, casado, 36 anos, |
comerciíirlo. Rua Maria Ame- i

Ha, 2721 Nelson Pelei «"pardo. 
]

solteiro 26 anos, operário. Estra-

dn dr, Cavanca, 895. ap. 201.

em Jac-irepapiéi e J'iáo Ante")-

nlo da filva .branco, casado.

31 anos, bane-arlo. Rua Mara!-

ru, 257 ap. 1021. Da-*oberto so-

freu fratura do braço direito,

ficando internado no nonoeô-

mio Os demais com escoria-

ções após medicados, retiraram-

se.

O comissário Ivft do 23.» D.

P. registrou o fato. entrando em

diligências pnra capturar os

motoristas cvlpados.

Três vezes já tentou
contra a existência
Roída pelo ciúme, a doméstica sempre ateia fOq0
às vestes - Desta vez esto em estado grave no HCC

l.mlr Cândido, nn local en. que morreu

Benedita Moura Leite (viúva,
35 anos. parda. Rua Carlos Xa-
vier, sr,:', casa 3, em Camplnho,
riitcontem á noite tentou o
suicídio, am sua residência,
ateando logo às vestes, depois
de em N>be"-las em álcool. Com

[ qticiinaritiraa de 
*,.*, 

2" e 3.°

I 
graue, * tresioiiea-a mulher,

1 foi encaminhada ao Hospital

A SOGRA...
iConclu-áo da M pág.l

nuou Reclamou MMMM t*m*

ctAo em que a eupAsa ne ei as pr mu

e disse: "». e»too é com tmtttA*

d» d»r umaa bolacha» n»»«ii ven-

tas''. Ato continuo. ln-*»tM cot,-

tra o marido, morder.do-lhe ** to-

au as formai» e maneira». 4 ¦**-*

«le po-.«e de um saim-o alto, *».o

em auxilio da filhe «*«_I0*>-lado

na ngreasrlo. tU cm vlrti.1» io

feto. sacou de um» faca e mfr-u-

tofl a» «ttiin» ar-rr-asaçiriia. A «ocrr»

. fugiu e éle e «u» rspOsa for.im Ie-

.substituição serão plantados vados para o hospital

eucaliptos, que concorrerão pa- o comissário Peter do 19" 0'«*.rl-

ra melhorar os condições do to Policia! dn-tstrou o fato e abriu

local. I tnquérlto para anurar a ocorrínda.

Crivado de balas
em meio ao jogo de 

"rondo"

DESCONHECIDA A IDENTIDADE DOS CRIMINOSOS — O CRIME

DE ONTEM NO MORRO DA CANDBLABIA

Car.us Chagas, onde ficou In-

tcrmida, em estado grave

Benedita t amante do opera-

rio Rosendo da Silva (viúvo,

pri*'o, 54 anos. mesmo enderô-

çoi. com quem vive há iá ai-

Riins anos. Declarou o opera-

I 
rio que suu
tentou «'oiilru

s*.es e sempre po:
**•*» anteriores usou o m
elemento álc<»,i ». ^ 

m«

.9 £°ra|*»*tio Vascemctio

'•"mpanlicira .»
a y'0t tr*ê vj"

25-- n.

Crime misterioso _correu, on
tem á noite no Morro da Can-

deláría, em Mangueira, Desço-
nhecem-sc os motivos e o au-
tor do feito brutal. Sabe-se qne
o homicídio foi produzido por
bala e por um dos parceiros
da vítima Emir Cándielo .par-

i'o, solteiro, 20 anos. Morro da
Candelária barraco, 53., qne

Encontrado.

Esfaqueado dentro da

Penitenciária de Niterói
O criminoso, há MM

vítima, de quem
Vital Ferreira Lima (branco,

28 anosi cumprindo pena de 10

anos. por crime de morte, pra-
ticado em Itapnai. ontem, no

Interior da Penitenciária rio Es-

Desabafos...
. .,,, ni-.., da i' * 

pag.)
4 -at-wção da3 «utaridi-d*- de.
Dclergacia de Costumes e Diver-

s6es, permitindo que aquelas
oena.1 degradantes, se repitam
com assustadora freqüência O
Hotel Sáo Cristóvão estava
também foc-llzado e cacateri-
.-do como o centro receptador
de cosais suspeitos

"JUDAS 
POLITICO"

Mais adiante i1a-se inn on-

tro quadro com outro 
"Judas*"

f.ste tinha um nome diferente
Chamava-se sr Lisboa. O 

"Ju-

das LLsboa" seçrundo os seu*,
ldealizadores fora, nas elelçói-s

passadas, eandldato a vereador
A leç-enda encimada pela efígie
do homem, dizia- 

'fui 
eleito com

quatro mil votos" Os c-rladores

parodiavam aquela aflrmaç,\o
dizendo- 

"Nas 
umas entretan-

to. foram encontrados apenas
4 votos" Mais abaixo, podia-sr
ler:

-Votar!

Que loucas eleiçfles...

Vote sim!

Mas só se fór em mim.

Vou fazer e acontecer.

"As 
coisas v&o melhorar

Porque o dinheiro dos trouxas

Todo o rnés eu vou mamar'

"AOÜA 
COM LEITE"

Novo quadro mais adiante

nova critica Desta feita os vi-
cados foram os portugueses VI-

rlatc e Ribeiro, vulgo 
"Careca"

Os dizere.s da estampa lembram

a prisão dos dois patrícios, ocor-

ridii no ano passado, acusados

de venderem 
"água 

com leite"

Mas os dois homens, não obs-

tante o seu revés, conhecendo

rus erades de um xadrez, pro-

grediram. Tanto que Viriato

comprou uma lambreta Mas

para atropelar e matar o seu

latatc 
"Careca", 

ficando assim

sozinho à testa do estabeleci-

mento comercial, que lhe tem

dado tanto dinheiro

REI DA l\n_s*TtRA

Geraldo Gordo", o rei da

mentira, deve ser um tipo ca-

racterístlco Estava representa-

do t .nbém em um quadro
contando uma das suas...

•AFFAIRE" 
DELGADO

Finalmente pudemos ainda

constatar, dois velho* portu-

guêscs dialogando Abordavam

no seu bate-papo, assunto da

atualidade e de grande reper-

cusão em sua terra Referiam-

se bos desmandas da político
totalitária de Salazar. o homem

forte de Portugal e criticavam

acerbamente sua atitude, ante

o 
'affaire" 

Delsrado

BURACOS PARA O ALVIM

Na Rua Professor Gabiso, es-

quina da transversal Haddock

I_bo, na Tijuca fomos encon-

trar dois Judas, em frente ao

Café e Bar 
"Ideal" 

O primeiro
sentado em uma velha cadeira

em atitude austera, tinha prêsr
Ar pernas o seu testamento 

"Ao

Alfredo (sapateirol deixo umo

vaia no 
"Vila 

Verde": ao Vir-

irílio uma passagem para o

Ceará: ao Sousa e ao Turco,

mais freguesia; ao padeiro Ora-

clano um 
".-hr.rt' 

para a faxl-

na aos pojftlcos o que não ti-

ve: MORAL O segundo, pen-
durado a uma corda amarrada

ao poste trajando roupa bran

ca. ao sr Sá Freire Alvim, dei-

xava em seu testamento, os

buracos que nào conseguiu ta-

s, foi ferido a faca pela

se desforrou, ontem

tado do Rio, onde se acha re-

colhido, foi agredido pelas cos-

tas. pelo deter,to Váltrr Rosa,

que lhe ile-ferii: quatro punha-

ledas. Valter foi o mata-lor rin

desembargador Mnurie-to Filho,

foto ocorrido em Petrópolis e

erue se encontra condenado a 30

anos de reclusão. Há meses,

este Indivíduo foi agredido em

idnfticas condições por Vital,

indo em conseqüência para o

Hospital Antônio Pedro, onde

ficou internado até há dias,

quando saiu restabelecido. Na

Penitenciária resolveu vingar a

agressão sofrida e preparou

cuidadosamente um estilete de

ferro, usando-o ontem, por 4

vezes contra o pescoço do rival

Vital foi encaminhado ao mes-

mo nosocômlo licando inter-

nado em estado grave. O cri-

minoso foi conduzido para a de-

legada de Plantão, sendo au-

tuado em flagrante.

'I on ilO-M da 15." pás,1
ta. nn tarde de .Wta-feira UM-
ma, foi encontrado morto a
margem esquerda da Unha de

descida dos trens da Central

do Brasil, a cerca de do's qul-
lometros do local denominado
"Ponte 

Preta", em frente à

Estrada Coronel Tamaeindo, no

siihu-blo de Bangu

O comissário César Cavai-

cante, Inteirado da ocorrência,

compareceu ao local, encon-

trando a vitima em decúbito

dor.sal A autoridade, proceden-
rio no leve.ntamentc do cada-

ver, constatou um ferimento

cencuso na cabeça Diante tíis-

so afastou a hijiótese de uma

queda de trem e aventou a de

Clima Para esclarecer o fato

solicitou o concurso do nerito

MU, que realizou o levanta-

mento do local. O corpo após

as fo.-ninlidade-i de praxe, foi

encaminhado ao ne-crotérin do

Instituto lvíédlco-Ta-eul.

Ferido a faca na

Praia de Ramos
Irenil _opaa da Stllra (mrdo,

solteiro. 1" cnofi. comercIArlo. Ru»

Carlindo, tlj, Olaria), ontem, em

um bar. localizado nu PtoIh de Ra-

mos, foi eufaqueado por um Indlvf-

duo n*o Identificado pois fugiu.

O» motivos dn ai-reasSo tio desço-

nhecldos. A vitima .iprcsentan.l»

ferimento penetrante Ba refiío
¦ihdominftl, foi eticamlnhHU* fto

Hospital Getúlio Varuas. rnd? fl-

cou internada.

As autoridades «Io J1.'J nta-rlio

Polletal tomnrem conhecl-ncn-o do

tato.

Jogava 
"ronda" ein companhia

de multrs outros elementos

seus conhecidos. Teriam riis-

entldo e o desafeto feito aso

de sua arma. eliminando-o.

Emir foi encontrado caído em

uma ribanceira, aos fundos do

Morro d.i Candelária, na des-

eida qu,- leva ao Alt'' da Boa

Vista em ___*>**-*__ Seu cor-

po apresentava se varado por
uma saraivada de balav

A po'íeia do IP» Distrito Po-

H__1 in-noii cr.uhec'niei':tp oo

fato. O comissário de plantio
estev*". no lccal «ollrlt»ndo o

concurso da perícia Apte as

providências de nraxe, o cor-

Po foi promovido para o ne- :

(rotério do IML. Em face das |
inúmeras perfuraçAes as auto-
rldades presumem que tenha
sido vários os auteres do crime.

Agoniza.

Assaltado.
(Conclusão da 12.* pá-f.l

cano de revólver encostado k

nuca, nor um rios três handl-

rio». Fm ser-u1ria ouviu n or-

riem: 
"NSo «-nte nio f-oT ha-

rulho e trpte de rtnr no pé,
ennuanto é tempo" Saiu do

autci e correndo tomou a dl-

recão da Avenida Brasil Ou-

viu 1-em oiinnrlo os aeresrores

?l mão armerln. flreram a ma-

nebra e mmaram para ca-

tnlnho deseorihpcid'.

OR TTPOP

Procura n'',-, caracterizar os
seus atres^ores. o motorista
Ví-iiicl disse, que um riêle»
ern iito ma-rro pardo, trajai:-

rio rotma »"cura: outro era

bat-rr*., oordo de cór branca e
..¦e9tt- t,»rribêrti de escuro: o
tereelr»-.. forte. alto. e apnren-

tava ser -!« 'dade um tanto

avançada Ve-"tta terno de 11-
T-l-ci b-anco P csml'» esnorte

TTM APf-TO

A oro ve! tando o ense(o. o

profisslonr,! vftlmr dlricre um
spêlo aos nossos leitores Es-

Dera dos meamos etixfllo para
ft loenllzne";.-! do auto nue é de
nroprlerlarie do >-r Antônio rte

Sousa Serario i*rjortu-»u'-s Pun
Ipirant-a 9ffi e é rte marca
"Chevrnl«f 

tino 1951. preto e
rhana S-P3-70 Oualnuer Infor-
macáo nirn n endereço dn sr.
Manuel Oomes de Abreu ou
r>»-nvés do telefone- IS-naio.

i ••,.. lusa., da 1.* pai

, a*ta exibição, 
que tinha se for-

; 
nado uma espécie de rito para
«]e que o velho e glorioso Al-

| 
íredo foi acometido por uma
atneopa, os raédieea oiugnostica-

| 
ram uma trombose, A qual o an-
ci:V> resistc valentemente.

Alfredo representa tôda
:itn- época. Seu livro de ouro
contem as assinaturas das per-

--: nalidades mais célebres dos
ultlnios trinta anos, homens po-
líticos, artistas célebres, vedetas

do cinema. Fotografias o mos-
tram ao 

'ado de homens ilus-
três Uma delas, de antes da
c-uerra, tem a seiniinte riedica-
tórla: "O 

embaixador da França

para o embaixador do talha-

Wwi______-i!l^^i MMMtsMMW i- f*

^^í^_I2Whíí .*v^*^i_^'v. a
WmM^EBÊSúkWF^__É____^_3_t»v.

I i^pí* 'lÊk _ ?iw!' _r <r 
' ''"!í^_*»_-l
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O ..per.nl,- ,,.il-.i,|,

TIRO AO ALVO
ERRANDO O OBJETIVO, UM DOS INDI»

VÍDUOS BALEOU O OPERÁRIO
Daniel dos Santos i prito. «oltel-

ro, ül anos, operário, residente lia
Estrada do Campo. 1J. em narrus
Pilho), ontem, foi a-onduzldo n<,
Hospital Cario» Chagas, apresen-
tando ferimento penetrante do
nodome, produzido por bala. Aprts

medicado, <tfHrou quo foi itt__L
do no cimpo da Burro, Filho m!
de dois Indivíduos dsa*K_n_i !|.
ros uo alvo. Um deles tendo ,rn_
o objetivo, acertou-o

Do fato tomou conhecimento |
coml.ss.irio Pizono, «jo ::', nr

Amarraram o motorista

na mala do carro
Mais de cem pessoas saíram no encalço

dos três assaltantes — Detidos, afinai

FLORIANOPOLI.si, 28 <A_ipressl
— Populares e pollclala efetuaram

na» proximidades da cidade de

Curltlbanas. a prls&o de três as-

saltantes. Identificados como Adfie

Souter. de 19 anos. Eurides da fill-

va. de 18 anos e Job* Rocha de 45

anos de Idade Os assaltantes to-

maram um carro na clduie de I,a-

jes, dirigido pelo motorista Jofto

Bernardo, de 76 anos de HladS, ro-

nhecldo pela alcunha ie "Voed'

e em determUiudo trecho da fP*

trflda, sob ameaça de tuca i rt-

viiiver. Hliaisa*! noa, prendendo-o
na mala do carro. O velhJ nioio-

rista, entretanto, conseguiu llirar-
•c das cordas e «rapar «-oa gritos
de socorro. Verdadeirt caça foi

Iniciada tomando parte mala de
cem pessoas. O chefo rios nssaltaii-

ti* era o Indivíduo Adio que c n-

fessou ter sido èsse o terceiro M-

salto, sendo um em Curlt!'» f ou-

tro em Porto Alegre Adilo tem c

r.ome de guerra de 
'Rei dos \o-

lantes" • é foragido 1» Peniwn

rláxln de plraquara—t'-rena. Os

três assaltantes estío prMO-- em

L«JM.

Assassinado...
(CnnrlnsSo «j-i 1?» r>A«r.)

do local lo-ro a seculr. NSo se
afastaram, entretanto do su-

búrblo. Lá estão e sáo vistos

continuamente vacando pela
Rua Santa T.uria, não sô em

acinte aos familiares da vftlma,

como e mnfronta a tôda a so-

cleriado. A polícia não tomou

conhecimento desse fato. Já

que permite que os mareinais

vivam desse modo impune.

Diante disso, o sargento re-

formado, da Polícia Militar,

Manuel Alves, tio da vítima, dl-
ri*-e um apelo, especialmente à

polícia do 27° Distrito para
ipie prenda os criminosos. Eles

sáo conhecidos por Solon e
'Sousinha". 

Para Isto. ontem.

I esteve em nossa. rec!ar,ão Nessa
1 

oportunidade, declarou, ainda.

| que confia na Justiça e espera

Matou-se, aspirando gás
Vivia cm constantes discussões com o marido

Esclarecido o bárbaro latrocínio

de que foi vítima o ambulante
DEPOIS DE FUMAREM MACONHA. OS BANDIDOS ROÍ HAHAM

UM AUTOMÓVEL E PASSARAM A ASSALTAR NO BAIRRO

BAO PAULO, 28 (As-pre-,,
— Acaba de ser esclarecido o
bárniiro latrocínio de que foi vi-
tinia o padeiro ambulante An-
tônio Rodrigues Pereira na
n.adrugada do dia 24 do cor-
rente O mesmo grupo de la-
driics, naquela madrugada ten-
tru ainda contra a vida do má»
rimo Gildo Under no bairro de

Santa Teresinha, baleandoo —

com o propósito de roubá-lo

JA se. encontram presos os la-

drCu Nosllan Panto.lo, de 20
anos. solteiro, autor dos dispa-
ros que tiraram a vida do pa-
-tiro, e Odino Carlos de OH-

veira vulgo 
"Mário", 

de 21
anos de idade, solteiro, enquan-
to encontra-se foragido um
terceiro ladrão assaltante Alia»
tldes de tal, que atende pelos
lult-os de 

"ManirJio" 
e 

"Tidão'.

Ncmiian Pantojo foi imediata-

mente reconhecido pelo médico

Gildo Under. contra quem ha-

via atirado, de cara a cara, na-

quela madrugadn O médico es-

tirru-se no chão, para fugir

aos dispare-, tendo Nosllan fu-

Bldo, quando acendeu-se a luz |
de uma residência em (rente.

O bandido confessou ampla-

mti.tc seu crime, apontando

seus toiiiptiiu,. ira Em suis d».
clara-ws Nosllan Pantojo eOlt»
no Carlos de Oliveira. ii_o**_e
ram que se encontraram no dia
23, juntamente com Aristlda,
anoa beberem e fumarem maço
nha, roubaram um automóvel
a com éle passaram a n.valtir,
no bairro de Santa Teresinlu,
atirando contra aquele* q„
procurassem oferecer re.-ntln-
cia.

Incendiou c barraco

para expulsar a amante
Ambos queimaram-se e foram medicados no HMC

Jofié Joaquim Oonçalres de 8ou-

ue. (43 anos, português, casado,

piftrclro, Entrada Barra da Tijuca

n/n) e sua companheira Maria Ave-

Una do» Santos (branca, solteira.

21 nno», doméstica), ontem, deram

entrada no Hospital Ml«uel Cou-

to, apresentando, Cie queimaduras
de I.° e 2.° pi-aua Bcnerallzadac e

elii. queimadura»< nos pês A ocor-

1—31—a que os vitimou foi cau»—d»

Julita Tercblnha Oliveira

Rote (branca, casada, Avenida

Atlântica, 2 736, ap 203). na

W __-___feSB»_fl my ''WmMÉ, ____l

¦ 
"6"? B&Wsjw^ U%\

;__! BHa tÊM ^mW''-'%'*
«Mm v WÊÊKÊMws* tF»^

manha de ontem, suicidou-se,

aspirando gás, no banheiro de

sua residência. A vitima não

deixou esclarecimentos Sabe-se

que vivia continuamente em

bripas com o esposo, o major do

Kxército Antônio Rote. A em-

pregada do casal, Isaura Mag-

da da Conceição, sentindo forte

cheiro de gás que saia do ba-

nheiro, falou a respeito com o

major, que abrindo a porta com

uma chave de fenda, deparou

com o cadáver da esposa. Jul-

gando-a, viva, ainda, pediu uma

ambulância do Lido. Esta, ao

chagar, o medloo da equipe,

constatou que a mulher Já se

encontrava morta.

O fato foi registrado no 12.°

Distrito Policial.

A menor Ioi morta

pelo caminhão
A menor Palmlra. de 7 anoa de

Idade, filha de Atalde Ferreira

Marques, Avenida Joaquim Costa

Uma. 1161, Belfor Roxo. ontem em

frente a aua residência foi atro-

pelada e morta pelo camlnh&o RJ-
lí)-2«"-.",l por motorista nâo Iden-

M-acndo. pola fugiu.
A Policia de Nova Iguaçu tomou

conhecimento do fato. O delegado

eetêve no local, fazendo remover

o corpo da menor par» o necroté-

rio daquela cidade.

segu.da. Êle por várias vezes ten-

tou expulsar a companheira dt
caaa. ela entretanto nio sMa Re-

solveu entáo expulsá-la de umn
vez. Incendiando o cae;tbre. Am

dor ficaram Internados.

A Policia tomou conhecimento do

fato.

Atropelado...
( .inclusão d* 12.* pág.l

teiro, 21 anos, Rua Iapiru, 363)
foi colhido por um auto náo

identificado, sendo ambos ati-

rados A distância. Ítalo sofreu
ferimentos contusos pelo corpo

e fratura da bacia e Ivá, feri-

mento no occlpto-frontal. Am-
1-os foram medicados no Hospi-

tal Sousa Af-uiar. As autorlda-

des do 15." D.P. tomaram co-

nheclmento do fato.

Suicidou-se o engenheiro
Calaíetou o banheiro c abriu o registro dc gás

ShOLll, 1'AItA OS ESTADOS 1'NIOOS A SKA. SARA KUBITS-

i III K — In -11111:1.1.1.1. pela Sociedade Nacional de Câncer e Cito-

logla, dos F-tados tinidos, com o primeiro prêmio Internacional

de Câncer e 1 itolu-i... em reconhecimento aos esforços que vem

desenvolvendo, em nosso país, para o estudo e combate a este mal,

d. Sara Lemos K.1 <-.:»< hrk seguiu para os Estados Unidos, no navio
"Brasil", 

a fim de receber a honrosa distinção. Em sua companhia

viajaram suas filhas Márcia e Maristela Kubitschek e a sra Elba

Sette Câmara. O presidente Juscellno K,¦¦¦¦>.¦¦ t.ei esteve a bordo,

• fim de apresentar despedida*.

S. PAULO, 28 (Asapress. -

As 18 horas de ontem, na Rua

Veiga Filho, 696, suicidou-se o

engenheiro civil Claudir Binn-

chi Vieira, com 32 anos, casa-

do e residente no local

Para consepuir pôr tí"rn-.o á

vida, o engenheiro calafetou o

banheiro da casa e abriu o re-
-ri-tro do gás.

Segundo ficou apurado no in-

nuérito policial instaurado na

Central ria Polícia, o sr Clau-

Blachl Vieira, na noite de | cidou-a*.

anteontem, alcoolizado, discutiu

com sua esposa dona Iolanda
Bianchi ameaçando-a bem como
aos filhos, de morte.

Em conseqüência a esposa

do engenheiro lugiu para a

casa dc seu pai com os filhos,
sendo porém, seguida pelo en-

I 
«cnhelro, o qur' promoveu tal

| escândalo que chegou a ser

I prfrso.
Depois de libertado, o homem

dlrlglu-se à sua casa, onde sul-

__l

!et

Lotação de
Conclusão da 12' oa*.)

violentamente abalroado nelo
t»ç»o chapn DF-5-75-41. númem !

de ordem 506 da linha "E,.tnid« !

de r-rro—Bairro Peixoto", ningi I

do pelo motorista José Amaro (Oe I

nacionalidade portuguesa, rasado,

49 ae.or» Ru» Visconde de Plraja I
495), qne corria em alta velocida- i
de. O ônibus em fac» do choque j
foi ourado de encontro ae poste !

de sinalização ali existente der* !
rubando-o. Em conscqtlfncl» fl- j
cou ferido o trocador do Onlbur.
José Dias Alves Neto (branco, c»
sado, 23 anos. Estrada do Ens«
nho Novo. R44. em Anehieta) que
sofreu ferimento contuío no fron-
tal direito e outros ferimento-*- nVi**

pernast
Ao local do fato, compartetn a

p-itriilhn 8-0. chefiada pelo -IMO-S

civil 1519. tendo romo oaTiiVicir*.
o gusrdi, de numero 1780 «, uJ»r-
nlçSo prendeu em flagrante o U*f*
torista Jose Amaro. mm*m* do
desastre. O comissário AIUIMO, do
10" Distrito Policial, que t.imbCn,
esteve no local, solicitando c. cou-
curso da perícia, autori-n.

Hotel Restaurante

Municipal
Alugam-se quartos para sol-
teiroa — Banhos quentes e

frios

Rio—Petrópolis. 1561 -

CAXIAS

MORREU A..
.Conclusa,, da 13,' pi»;.'

Santos (residente na mesmi

rua, 147. grupo 34. casa 14). pi-
r» eonseguir um hospital, onde

o biacatelro pudi
ternado. Ue ili

ram aguardar <

tos.

Falando a no

os senhore. ia ;

a vida rio solitá*

seguinte maneira: Veio ha te_-

pos para o Brasil tentar m-Uior

sorte, Já que em sua terra m-

tal difíceis loram o mib dias.

Aqui ao chegar dedicou— *

profissão de blscatíteo Não íol

mais feliz Levando um." rid»

de privações sôbre privaçõa,

enfraqueceu-sc dos pulmões, es-

condendo sua desdita dc ledos

os que conhecia Miserável •

sem vintém acometido de lm*

tes dores de dente c não poden-

do extrai-los, por meios nor-

mais, resolveu faní-lo por 
*l

utilizando um alicate Sobre-

veio-lhe em conseqüência, m-

fecção e posteriormenU o cân-

cer Procurando ampará-li' s*i-

ram á procura de um hospital

especializado em tuberculc- «

fim de interná-lo Náo o rece-

blam, alegavam, por estar

acometido de câncer Procura-

ram um outro próprio desta er.-

fermldnde. ma.s também náo"

recebiam, em virtude de sa

outra doença Ja desanimada,

por conselho ele um* autoridí-

de policial, deixaram-no sen-

tado em um banco no .menor

do Hospital Mlauel Couto, nl

gaperança de que uma aut*

dade dr» no.socowio. vendo-o :'.'•

qucle estado doloroso, providen-

ciasse sua internaçáo ja que ti-

nha meios iwra tanto- N»°' -

fizeram, a ,i::""vnl,-,;,' rsperac-,

n&o apareceu Re.-olvcn.m «•¦;

tão. levá-lo par;, o q".iarto 
"•¦'

faleceu. O sr Joáo Bati

acrescei,:..: ¦-.•- 'elcfonci ¦¦;

o diretor rio Hospital Oal.ree e

Ouinle cie niuvi adlaira'.;.;

O comiv.,r;.) Rui LW'|'l",

do V O. P.. etttn Mj»

ApósasIorni::icl'cn--.c-'|-',;„

caminhou o corp-) para o m*'

térlo do IML.

\tsem^jm

1251 - 23 g _ j,
1054 - '''_18

9346 - 12

Ml
-UNSI , r,

5828 — _« _ S

SS-» g:i
3401 - _J
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Reataram relações diplomáticas os EUA e a Bulgária

BONDA SINDICAL

0 PRESIDENTE E TRINTA

DINHEIROS (lll)
O dfnrttro pnnciiial dos comentários que tenho feito a res-

Mito do ultimo movimento paredlsta qw culminou com a pa-

T^taçAo *'¦» ônibus ocorrida nesta capital visa esclarecer a

nitniáii iitblica que os profissionais do tolanti apesar de per-

Teberem KM mísero salário, não vaiaram pela deflagração da
larnx 

n que re verificou foi um autentico "Lock-c.ul", 
com

\mi,„ rncia do »r. Meçando Rachid presidente ele» Sindicato

0, caruiutores de Veiculas Rodoviários

para que a papulaçAo trabalhadora julgue mcthoi us cau-

ul que originaram a greve, relato em linhas gerais o que hom e

m Ost 
'«'" dc ministro do Trabalho, no dia da 

•¦parede"

Oi efttiprW"l"» estavam t&o confiantes na vitória e convictos

je que. o SUt intento se estenderia por mais 48 ou 72 horas qu*

m Importai aprrsentadas pelas autoridades foram refeit^as.

pou julgavam qur as vantagens futuras seriam maiores Sa-

l-tem, inclusive, de antemão, que não haveria intervenção nas

,7eiprrta tare o chefe de Polícia ter declarada aue somente

jfTH, /e-'e> em caso de calamidade publica

A. ..-teta era tio grande que ot proprietários de. emprcsi,s

ji transpoilet e-olWti*».» chegaram a recusar o recebimento de

uma ssbvtnçào da Banca da Prefeitura de 13 milhões de cru-

itirot pc ****. durante seis meses, perfazendo um total dc 78

niiUieV» et> crtktttrot para o pagamento da salário-mininio O

empréstimo seria pago com a nora tari/a acrescentada rie uma

uni c.d.tirmal ao Banco ria Prefeitura que ser ia decretada

orio yotvnmrteer ria cidade

Me» te aprofundei mais rui assunto, poi julgar que a po-

pulars,. 
'((ihalhadora fã compreendeu que a IWOrfOM glHN

je nuitoriitiis. mista greve, nada mais foi do que vitima de um

mmtjtentt indigno de representai a sua categoria

FESTA \o SINDICATO

nós EMPREGADO! NO

COMMíl IO HOTELEIRO

0 setor ne r.ilivo dn Slndlra-

t, de*. Empregado» no lomrr-

do Hr.lel.ire. e Similares, hoje

lui reali/.ir em sua sede sn-

rlil «ile» nn liua do Senado

feito » rnlref» do* prêmios aos

TtMared.ire-, iln Tornei» Inter-

slndii.il 4* 
'Dama»" e finali-

tando ias festividades será

apresentado um belo "shciu

artístico- integrado de artista
de nomes Knlre eles elestara-
se o grande rumloo ti.iilnii.il

e.rrinile- Oteio e a graciosa e
elegantr ranlorn Rosita Oon-

/alei A cfrimôniu t*Tá Inicie
ás 14 horas

OS I H.IÍOVIAKIOS LOTAM
I-KI.OS SKl'S DIREITOS

< irai intinçãi. de arhar uma

formula eemeiliatc.ri.1 enire o»

Por WAIaDIR MANSURE

íerrovlàrla* • a Báde Forro-

viária Federal S. A., o «r. Al-

varo Davi, prealdente do Sin-

.li, ..(ee do* trabr-lliadore» apre-

sentará ao preadente da Re-

públlra uma rarta hiatoriando

os fato* gur culminaram eom

.. descontentamento da claaM

i|iie reprearntA, bem como, a

possibilidade dr uma nova gre-

ve a »er deflagrada, por tem-

po inldrtermlnado. Na prnxi-

i.ia reunião do dia .11, deverá

ser conhecida a data do novo

movimento parrrtlsta, i-ontan-

do, desta vea, serundo o que

apuramos no» local» de traba-

Mio com ad-s-ôes de outra» fer-

MIIIM. por néo se encontrarem

os trabalhadores ferroviário»,

satisfeitos com o procedimento
ila Itède- em não querer cum-

prir o qne determina a lei.

Amanha á» 10 horas, no ga-

binete do «a». Fernando Nobre-

ga. será reallaada uma reunião

entre os rcprers.-ntai.tes da Ré

ele Federal, do ministro da Via-

fta e elo presidente» do Slndl-

rato dos Ferroviário», a fim de

que »e|a emontrada uma »olu-

i ao paru I ra»n daqueles traba-

lliadores. »

DIRETORIA DOS

t ONTABILI8TAS

I' ii a diretoria do Sindica-

to dos Contab-llstas foram elei-

tos o» seguintes membro»: Zeu-

sis Soares refsoa. Manuel Ri-

beiro da Oure Filho, Heitor (io-

ma*» rie Paiva Raul Guimarães.

Antônio Manuel L.ipea Filho,

itmi ãe Seixa» Riodade» e Al-

merie-o André Cavalcanti.

A pos.se dos eleitos será no

dia .11 do corrente, ás 20 ho-

ras no salão nnlin» tio Edifício

da Sede do Sindicato, sito na

Rua Buenos Aires, MS, 6.* an-

dar.

Procura a esposa
Manuel Soares de Santana 'de

côr parda, rasado, 53 anos. fun-

cionário público, resldenle na

Rua Gustavo Rledel. 312. Enjre-

nho de Dentro), ontem, esteve

em nossa redação para soünt.r

doa nossos leitores, sua rooprra-

çAo. no íientldo de -MixiHA-lo a

loe»all7j»r sua esposa JiiiJTi Lo-

pes Santana 
'parda. 

10 niio»1». 0'ie

clfAapiUfcou de sufi conipftiihla.

em 1!'I4 O sr. Manuel deseja rn-

e»ontrá-ln ,. fim de recularl/nrem

aua situação de HfSJtVM, Cjunl-

quer Informaç&o perdera ser ciada

para o endereço supri.

Dr. Pedro ds* Albuquerque

VIAS [ RINARIAS

DOENÇAS SEXUAIS

Rua Bnenoa Alrea, 10 M »n»i

!)»• 14 hi 1» hnra»

WASHINOTON, 17 (FP) — Oa Km,",.» Dnldoa • a Bul|á-

ria resolveram reatar auaa rrlaçev diplomáticas, interrompidas

desde fevereiro d» 19&0.

O DeparUmento da Estado, anunciando eaaa daclaio, aluei-
dou que éase resultado deoorr» da conversações que a» verifica-

ram, desde o dia 4 do corrente, entra o subsecreteirlo de Estudo

adjunto para ns neg-òcloa europeua. Knhler, e o repreaentanta

permanente da Bulgária na- NaçeVa Unidas, Peter Vouto?.

Essas converaaçíSes se reallsaram nesta capital e em Nova York.

Termina a nota do Departamento de Eatado dliendo que 
"a»

convrrsaçíies entre os srs. Kohler e Voutov venceram os obstA-

culo» que existiam para o restabelecimento das relações dlplo-

máticas normnis, refletindo, aaslm, a amizade tradicional entre

os poro» da Bulgária e Estados Unidos.

Como se sabe, em fevereiro de IBM, o governo búlgaro

_ pediu a retirada do ministro dos Estados Unidos em Sofia,

| 
formulando contra êle acusações que o governo americano

I 
demonstrou serem totalmente despida* de fundamento.

m, mmmmmmtmm „,„,

0 aumento do pãe 
r

foi um ato criminoso
Deputa-do fluminense convicta vereador de Caxias

para um debate em praça pública

CLUBE DO DISCO
RAMALHO NETO

O DISCO EM FOCO

CAXIAS (Do correspondente»
— Um maiiltesto assinado pelo
deputado Valdir Medeiros, ta-

chancli) o vereador do seu Parti-

do iPHi e lider do prefeito, José

Honorato, dc "Mcairuete", defen-

sor dos padeiro.» e donos de em-

presas de transportes e.»tA dando

lugar a uma síria crise no PR de

Duque cie Caxias, com ameaça de

todo o direteSrlo renunciar.

No manifesto em apreço, o

deputado Valdir Medeiros convl-

DESAPARECIDA
OKftm.e» iinllnlsan» h* dias, de-

mtnceu de CS" Helena Pcrelm. de

3 un. filha ele Hortíncl* Pereira

.(•ji 19. casa 35. no Parque Prolet»-

MdâPHihíi Seiíra. no cila 4 df-s-

te» tom destino ao 11 ' Distrito M*-

tt* nt Penh-i. imjando sala -2U1

wm ItstrH-la Em »»o tem sun ce

ítto» proourn-io loctiliyA-la Era

«U elisao. m.rese ntou ontem quel»

Automóvel

roubado

CHEVROLET ID4I

Verde garrafa

lapa IHKHi iVellio)

(Imllflia se bem.

th.: •".vnrnn

| INSTANTÂNEOS MERITIENSES|

(Escreve: R. GOMES JÚNIOR)

É com açúcar que se apanham moscas..

Motel Restaurante

Rio—Petrópolis

H...H.1 » toa a nors

-aiugam-st quarto» aolteiro*

RJo- Petrrtpolis 2001

CAXIAS

Dtia* eolBi.fl nfio pixiem, nfm de-1
vem thVrZT o político lnt.ellgftit#i •[
liáhll. A primata * a.ihestlmar o va-
'ur íilhcln. e * bí-iíuiicIu é o mque-!
cer-êe que iipíti 8i*mpre n poitl» do |
rêlhft. ou m-flhof o eftbfl do rhlcote. j
esla em nrwaae tn»,*

De«t-ur'e. nko rte.e o dirigente da j
colan puhllra. ae deixar levar, sem i

malorea merUlserAe»* pelei, qua M dl- |
zem »eu« -imlgc.a e tt» algum», vízea

wns i)eir)a-vD7e« Multea vfzea oa.
¦ rnlfe-rárlo» el.» .-ertos lioneens ptt-
hllcoe. qne se estilo projetando na j
vida públlra do Munleiplo, do Ea-

tr.do ou da Unido SSo mnrelrtsta».!

ou tim a vlaáo obllternda pela som- |
brn de al n.e.mn, projetada no «olo

e. n»o entendem l.ern, tido dlatlii-

guem. hem, nAo roíuprppncíem. BMB
•i trrprrfíim o que sejíim M duas

SINGER USADAS

RUY MAFRA

& IRM AO

*/KNIMUMM otlmaa recondlclonadas da»

anticas 10 ano. de garantia 3 favela»

Kntrada Crj S00.00 e poi mes Cr» tOal.lMI

- 5 gavetas Rntrada Cr» 9-M.00 e men

ialidade de t r$ 300,00 Pa»amento a vis

ta 3 ..."i.- Cr» t.000.00: 5 gavetas u»

.iNifl.Ofl - Tamhéro compramos MAOUI

NAS (18AOA8 - RIA ESTACIO Ot

s\ 165-A Largo do Estado - Tele»

fone: -58-IM. e AV MO.VSENHOK FE-

ii*. 538-A IIIVH perto da Estação -

e IMPItlMOS O OCF ANUNCIAMOS

Os campeões do carnaval

desfilam na avenida
Os rolie.t-, airiocas terão, na noite de nojt». a reprise»mirim do

Ninado de Me.irr», sob os auspícios do Depnrtamento de Turismo
• Certames, 

que promoverá o desfile dos rampeôes do carna-

W de 59.

0 MBb», frevo, runclio e aí grandes sociedades estarfto repre-
»ttdoí. o desfile terá inicio às 19 horas, abrindo o mesmo a
tpresentarrio do.» Fenlanos. Em seguida, apresenta-se, em home-
"Hem &o povo rarioe-a, a escola de samba de Nova Friburgo. Logo
»P6«, virío rtf in.K-entes de Saturno (campeões do desfile de blocos

Pttroclnado peios nossos confrades do 
"DIArio 

Carioca"), seguindo-
"o ORES. Unidos de Padre Miguel (campeão da Praça Onze).
Ac-Mlfmlco» cie. Snliíiielro (vlce-campefto do super», Unl5o doa

pudores (rampe&o dos ranchos». Encerrara a parada carnava-
"-"t i famoe>n Purtela, trícampeâ do samha

ALTERADO O TRÁFEGOr
0 povo carioe» ter* na nol-

* de hoj« horp» rie intensa
rnraçao 

qusnd . iert revivido
» reiiuiiiu de Momo. Com o
ntniile doi e ampeoca do Car-
«vai de M »„b „ p.,ltrrte inio rio

gWUmento d» Turismo e
Cmsme da Prefeitura.

* parada c«rnaval»(»e»» i*m
¦ lllrle- ;,„; b I9 horaR e

ZiSf* '" ' l'*;''' percur-"tendo , safdj d, Av.»nlda

,;' 
","'"'' •* "".ir-- seiruindo a

foSto110 Bran™ ind" «*
-ttURADO A TRANSITO

rti;'-'. hnixe, r pe.rt.aria prol-
r, 

' ¦¦ ¦!'"' mituento rie vei-¦j noe. mgmtf,K 
, , A

ZmEe** 
*! lJa***** Vas-

W. 
RV' S*-to «' Setem-

Cí.?"" ""Wwten» e
'>•¦* lítf\n 

**¦ - H',!1 d»

"^rd,m"0t*d0 » •,»l"m« <l"

I «£»? T''r' " R"» da An-

9 ' ¦ A" 1 residente AtiteV

nio Carlos, entre a Av. Erasmo

Brami e a Rua da Assembléia.

A ligação Sul-Norte seríl fet-

ta pela Av Beira Mar Calo-

«eras Graça Aranha, Ruas da

Quitanda, Assinebléia. Primei-

ro de Março e Presidente Var-

gas com exreçfto ele lotações

que, a Rua da Assembléia se-

guiráo pela Praça Quinze,

Rua Borja Castro. Rosário.

Mercado, Travessa Tlnoco,

Visconde de Itaboraie Av.Pre-

..ririente Vargas A ligação Nor-

te Sul será através do Largo

cia Carioca, Rua Senador Dan-

t.-as. Avenidas Luís de Vascon-

celos e Beira Mar Tornarão

aos seus pontos normais os

lietaçao que. aos domingos fa-

?«m pontos no Monroe e Ave-

nlda Beira Mar Já oa coletl-

ral que tem pontos normais na

Tsplsnada do Castelo segui-

ráo da Av Prealdente Vargas

pela Rua Urugualana e Sete

de Setembro íawido ponto no

trecho entre a Praça Tlraden-

tes e Rua Urugualana Volta-

rAo pela Rna da Constituição,

Praça dn República e Avenida

Presidente Vtirgas. Quanto

aeis bondes da Zona Sul volta-

r reo do Largo dn Lapa E da

/.ns Norte. Vfltnrfto da Praça

Tlradentes e do Larco de Sáo

Francisc

pOBtM KlOBgMtal, q.if* «tintem pi*-
tre» ao lrulo da eabeeru

Dal, Tiverem êle§ MMMlltfOli f»P-^-
»'irados. inedriMoa., temeroios t afli-
toê; ch-^lon de receio que homens tft
b«B, de pfaRe.irfn llnipo, de repntnçfiu
lbllada te nproxlmam do« chefes ft

quem servem humildes, rafei ros •
Biilialleriio., tremendo atile a posai-
hiildade de lhes fiifslr do pnito o\\
d it l)Acn | 

"flôpn" ou o "osso", 
que

eie:-iutem o»i reiem...
ÉMlBI de nós, cia nosaa pena, ou

da uctaaa palavra de fogo nada de-
vem temer oa hotn*n. de hem, os
homens limpos, aqu^lp-í que pnaaan-
do por enrpros e funçfiea em que se
maneia con. oa dinhetroa pnhllcoa.
nunrn tiveram que pedir ou obter
NCtbe» elê fnvor, pan. martelando

(M 
'Hfilancetefl", 

para oue pudessem
ter aprovad.is às suas prestações de
ron ta..

Mus, em clmblo, que M acautelem
ejue n»o nns provoquem »ues, que
uAo podem pasfíando pelas MM dei-
xar deter o cornçfto em aubreewlto
• terem aa pernns bamhaa ao ou-
virem o trllar dn apito de um pobre
e annoiento mi,irri,i -noturno ou o

Krtto Inocente de crlunçua em brln
cadeira gritando, pena ladr»o!..

E por hoje» ei *A. meaino porqi-e es-
tamo. na «emana Hanta e eomo o
meltto, o doce, o an-eiMleo Jeaua nos

ptTdoft-nos nos Isfiuiros, aos vora/oü,
aos que deiclutem a eeonoml» do

povo e n. renei ,s do Município. Bata-
do ou Puls. nAo apenas sete v»zea,
mus altruistlc. e nobremente 777
vèzesl .

B como o Divino Mestre, daqui dti
fundo dn minha humildade, cona-
ciente dos meus erroa, certo da mi-
nha deavalla. bBDVÉeO e brado aon
céus Pai. perdonl-vo-í, eles n&o »<»•
bem o qne tá/3 . perdfio. aenhnr,
enganei-me... eles nfto sabem o qur
dizem e velho *S o brocardo que afir-
ma que 

"Quem anda nos porcos tu-
do lhe ronea".

MIIRS1I IIK »»0 »OAO PE
MEKITI - Avistamos ao. dirigente-
de clubes, asaoctacõ-ea, etc., que só
lunipircerei a festas e solenidade*

parn que haja sido oficialmente con-
vldndc.

As autoridades li culituiido

da o vereadoi José Honorato pu
ra um debate em praça públlcn
DO qual se compromete a provar
sob pena de denunciar ao seu
mandato, que o aumento do páo
em Duque de Caxias, foi ato cri
minoso praticado contra o povo

— Expirou o pro2o dado pri
senhor Adolfo Davi aos rameiò

para permanín-Ma de suas cm-

rocinhas e tabuleiros nas IM
centrais da cidade. Ontem, Já o

cameliV estavam em atividade

prixurando Junto aos vereadores

obter nova prorropaçfio de prazo.

¦^PiH ftnl Bit ".ji

Deputado Valdir Medeirot

0 governo fluminense executa o Plano

de Eletrificação para os municípios

do norte do Estado

Na realização ao plano de ele-

triflcnçáo do atual govftrno do

Estado rio Rio. c- que devera ser

levado a efeito no corrente, e

atendendo aos eepcle.fi das popu-

taaôM cio Sáo FidelL* c; Macucn,

iiet rmloou o Roverii.icior Rober-

to Silveira, prioriri.nic e urgén-

cia para as construi, oes daí li-

DbH de« (nomlMtO Kiiclldclan-

:|i..-M:icuco, e Sáo Fldelis-Boa

Vi.-ta. As.sim, muite, breve. Silo

INUTILIZADA NO ESTADO DO RH) MAIS

DE UMA TONELADA DE PEIXE IMPRÓPRIO

PARA 0 CONSUMO
As autoridades agiram rigorosamente

em defesa da saúde do povo

O pessoal da DEIPOA. emobe-

ellònrla A.s det«-rmlniaç6ee das au-

toridíicres da Secretaria de Agrl-

cultura do Estado do Rio desde

o dia 20 do corrente, em rodi-

zlo ininterrupto ele 24 horas, vem

procedendo inspeçSo e flscallsa*

çfto do pescado destinado ao con-

sumo público durante a semana

Santa, percorrendo os centros

fornecedores do litoral fluminen-

se e entrepostos de Niterói e 8.

Oonçalo

Essa providencia do engenhei-

ro Camilo Ouerreiro Filho, dl-

ivtor do Fomento permitiu que
os fluminenses tivessem peixe
fresco. Agindo com rigor, os fun-

clonftrios AntônioCuelhoeSebas-

tlâo Melo. que eheliaram a fis-

calizaçáo inutilizaram nos cen-

tros nbastecedores e entrepostos,

mais de uma tonelada do pro-
duto. o que demonstrou a efi-

cl*ne!a desse serviço em defesa

da saúde do povo

NOVO H01ÍL
PHOXÜMÜ A tri I Al. AO KUUaJV lAKJLA

OonfOrtc - Aaseio - Quarto» • Apartamento»

com água quente • fria - Prc»ço* tMSdloo»

1 KIO- PFTROPOI.lt» I44« - UAXUH - l IK» (III.

Fldtlls flrará suprida pelo sls-
tema de Macabu permitindo á
Ibere fornecer energia necessá-

ria a Macuco

Entre outros municípios que
se beneficiarão com o desliga-

mento cie SSo Fldelis das linhas

da Ibere, contam-se que ora re-
clamam eletricidade, como Itao-

cara Cambucl Cantagnlo, Duas

Barras e Cordeiro pròpriamc-n-

te náo se trata de clteraçáo no

programa geral mas apenas,

realizar os empreendimentos na

ordem exigida pela an-riistia de

grandes demandn* locais.

Nos primeiros dias de abril, o

governa dor flumuiense deverá
comparecer á inaur.uraçáo da

r^de elétrica do aeroporto rte Ma-

caa*. e seu ivspeictivo rádio-farol.

Essa nova Instalaçáo foi custea-

ria em partes iguais pelo F.*-

tado do Rio e Ministério da Ae-

ronáutlca, na importância total

da» um milhão e cinqüenta mll

cruzeiros.

aanwMiMra.ii

<MIR0BRIS>

TEMOS VAGAS PARA

TORNEIROS

SOLOADORES

AJUSTADORES

SERRALHEIROS

APRESENTAR-SE

RODOVIA

RIO—PETRÓPOLIS

un 16,2 (pista da subida»

DUQUE DE CAXIAS/RJ

iflu ' i I V^ *ti*> *^^ \

MOR* &M
Ç 

" ^^ GRAÇAS 
AO

IMPÉRIO DOS FOGÕES
OBTIVE O FOGÃO OUE HÁ MUITO DE-

SEJAVA E RESOLVI O MEU PROBLEMA.

Minhn amiga, apro-

rpiip pala oportunidade!

Apena* com

C

Cfij500,ooikw{mda

ACOMPANHA 0 
"CIKK

IMPÉRIO DOS FOGÕES-AVENIDA MEM DE SÁ, 146
ao lado do Instituto Médico Legal

A
Vbras)

m*mWkJm\**t****mm%*\\W**m ,

SILVINUA B SEV SOVO AMOR - Herval Rossano, artista

de cinema e televisão náo reswtm aos encumos de Stlvinha

Telet e sucumbiu oo «eu rtetifo dc sereia Mas realmente for-

tnam um casal dot mais simpaticot

l M^^Êm^^*\*\m^c z •' sMWtII

i -¦»- ^v\,^&iBfe'*r 11*3
r •xÈa^P»^-*--.* 1

\mW ' miw - £ 
1**í^1i: ***' "

9g$s9*wr*> 
^hw^ . tStWstm*\\*tWK9r%wfx?*r*íir**>*>í^^»H8HB

DUAS OSRAÇOES - Alaute Costa e Dnltn efe Oliveira, a

primeira um nome que vem subind, dia a dia e a segunda,
um dos maiores cartazes da nossa maticu populur há longos

anos Boas amigas boa gente

' 
âflk lí 

¦"• 
'*¦

M : 1 .
José Messias e Marlene formam em seus setores dois nomes

muito queridos Messias, 
'disc- 

jockey" dos mais vivos e

Marlene dona dos auditórios

ADVOCACIA TRABALHISTA CRIMINAL E CÍVEL
Irabalnadoret residentes no Rio Nllópolis S&o .loko de Me
rlti • Caxias Enc-onlra se a su» disposição uma equipe dr
advofadeM especializados, com consultas «rratuita» Direção do
DK SOAItEH - Rua Evaristo Ia leierrt n' 41 - 2.' andar
Grupo ?0e - Diariamente das 13 ás 19 hora* - Tel 42-9991

Terrenos na Estação de Miguel Couto
8EM KNTHADA - SEM II lín-

Vendwimo* na e-staçao de viicnei Conto o melhor lotes
mento do local, em prestaçáe. desde CrS 30U.0U mensais aem

|nroa, poaae Imediata l.oie» comercial* e residenciais Opor
tonldude nnlra pari» residência t valorlxa-rai. Informações
E DA 8ILVA U7S - Av Rio Brane-o 9 sais 1152 - Te
lefone: 4S-7Z7»

NOTA — Condaçèo frátls. ao* domingaa as » nora* da
manhfc saindo da A» Rio Branco » ePraca Msoál
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LUTA DEMOCRÁTICA

Pré-estréio, no Rio, de 
"Mon 

Onde"

ÃFÍRMAÇÀO DE UM" DOS MAIORES CÔMICOS

CINEMATOGRÁFICOS DA NOSSA GERAÇaO

Através de aenUllsslmo con- cios da Embaixada da França

m^J%Sm^Tme Nego- no Brasil, anuncia para a lm
Tive,

UM DOS GRANDES LANÇA-

MENTOS DA SEMANA

"Na-

A gravura acima reproduz uma cena do filmr francas

mCéo. o comandante de Montholon iJean Ma-ais. u .,-

5,|, nos úK.moj mom-níoí do fmpcradoi «*«*>¦*

íerond- ri-rfe do /Ume por Raí/monci MM»l*»| nn Santa

HeunV 
"Sapoleõo", que chega ao Brasil com considerável

atraco t o fume, hnVlmportancia espetacula, 
quinhentos

milhões de francos, o cusfo da *<£»_•«* 
_T"SL?Jtó

atores de. fama intema&onal, três heras de 
J^oiciao

JTarf-uincoIor, etc), que se seguiu á realização de Se

eriaUles Contasse...". dirigido pelo famoso SachaGuitry

Id/a, 

"do 

Daniel áelin personttica o Corso, quando moco.

(Franca Filmes)

A SEMANA EM REVISTA

-A 
morada da sexta felicidade" continuará em cartaz

mala três dias durante a próxima semana; 
"A•»«»»¦

iW atravessará mais sete dias no circuito Plaza: Bro-

Unho Indócil" estreado quinta-feira última, i|**rt|id»

semana que vem fará um desmembramento no clrcultoMo

tro Tls ficara mais sete dias «penas em três ca-sas; De»t-

d^a U>ucura'' ganhara uma segunda semana. apenM»

rc^rabana- 
"Guerra e Paz' cumprira 

-eus vinte e oito

S2TSScarta-,de acordo com o contrato de sua produtora

(Universal-lnternatlonal) 
com 

^^Mf^ ^o^\c^
cine Plôrlda, de Copacabana; Juventude (Sommar eíi

rS-S filme sueco de In,rmar Ben-man úm. M*M™

vez voltar àa suas exibições no cine Mesbla a partir¦ ae

Imâr'hl atTquarta-felra em horários «**_*«* fln.f\

mente haver* sagrunda semana para Pao Amor e...

acíuu.to 
aa estrélaa, propriamente ditas, hâ pelo menos

cinco boas promessas: 
"A 

Marca da Maldade" (de Orson

Well.* como ator, autor e diretor); 
"A 

Deusa' que reúne

o veterano diretor John Cromwell ao escritor Paddy Çhayi

ísk? (de 
"Marty" 

e 
"Despedida de Solteiro"», que e un

mm '¦¦ '"*" r_____T ia .-iH-, rf„ Wnlluiinevl pm nos:

prensa especlali-ada. - 
Ç*_

estréia da comédia 
"Mon On-

cie" (Meu Tio), que é a prl-

meira experiência (» de-e aer

mais do que curioaa' do autor,

ator e diretor Jaoques Tatl,

considerado com «da a l-»"*.1''

uma das maiores personallda-

des cômicas Jft surgidas no ci-

nema depois de CharUe Chaplin

(cSSitoa". Tatl Bf»««2

mal lançado no Braall atreve*.

de suas ivtaveis atuações em

"Carrossel da Esperança <J0ur

de Mto) * 
"A" Teria» de Mon-

aleur Hulot". é um cômicodo-

tado de raro talento, hlstrlôni-

co Dor excelência, e nono de

uma personalidade 
diretoria!

que desde o laricamento da

Chaplin nfio M via no <=>"«»"*•

de qualquer parte do mundo,

com facilidade B**a 
„i»*rJJ-

tréla de 
"Mon Oncle alias

premindo pelo Jurl do Festival

g Cannes .em M. ter* !"
-ar a 31 do corrente i terça-

feira) no Teatro da 
"Maison dc

France" às 21 h'»r_s.

A produçòo 
mais

cara do cinema

francês

"Napoleao". e-tje'j»culo q»e

custou mais dc BM milhões de

francos reúne um <**»„"*

cerca dc SO astros • •****£"L*

mais de 200 famosos artista'

do cinema, rádio, teatro t »•

levLsfto franceses, al*m dc s.wu

(cinco mil' BfBM"**- e c<"1,r"

nas de cavalos.

A flsrura de Napoleao. até a

fa«e de Io Cônsul. I vivida por

Banlel Oelln Oxtremetnerte

parecido com Bonapartc se-

oundo ttravuras da época*. P»a-

poleiio Imr-erador. I vivido por

Ravmond Pelleirrln. Joseflna

tem em Mirrtèle Morean. sua

Intérprete Ideal. Talleyrand é

encarnado por Sae-hn. Ouitry.

Jean Gabln é o Oeneral I.an-

nes. Rarras é Interpretado por

Pierre Brasseur. L-.iciano Bona-

parte por Serpe Re-rirint O

(rovernador de Santa Helena é

interpretado por Orson Welles,

o*<. etc
"Napoleao" será a atraç&o

da França-Fiime-, nos cine-

mas Pathé Camso, Ricainar,

Para Todos e outrci. a partir

da próxima seeitnda-felra.

O sonho de ser
"estrela" 

de

Hollywood

[Aniversários
Completa 10 anos hoje o me—

nino Orlando, filho do ar. Orlan-

do Aguiar e de d. Osvaldina Ra-

poeo d« Aguiar, residentes ne

Rua Cfmdldo B»nlclo, em Jacaré-

p-l-uá Por éste motivo. Orlando

Apitar Filho estará oferecendo

aos seus amtKulntw, uma lauto

mesa de doces.
— Completará dia 30. mais '.mu

primavera, o menino Paulo filho

do sr. Antônio Conde Feninnde-

e ara Virgínia Mnsn!h_es Conde

O aniversariante oterererá timn

festinha aos seus «mlRUlnhot,, em

aua residência à Rua Orestet, n.«

M, 8to. Cristo.

D Wulkvria lomba Society & Adjacências

Cavalcanti
Passa. hofe\ o aniversário

natalicio da exma. ara. d.

Walkyrin Lomba Cavalcan-

ti esposa do deputado Tone

oo Cavalcanti.

Muito eotimada peloa

wm» dotes de eOtêÇm» • »*-

HOROSCQPOLMffll
(Domingo, 20 de março)

CAPRICÓRNIO p»±<r?men2,-os/ .ia^sl^'

,ll0gAín^^,i^u2^t!rirpe^Jm^ 
*S*-~ «0

ras- 8-14-21; m.: 31**-8'<i marco» -- Descanso •

PRIXES .De 20 de Ie;. .eieiro 
« M<*» *SSnéraoO- 

Hora.*-'

i-otina. Visitas de cordial nade e M-——

3-11-10, my: 460-1-6. . 
n _ ApruVflie aí boaí

UÚm (Dt « de março a 30 
,^f£.,,,nr^ no lnr Horas:

li 
"l'i(*r,(ias 

-OatoUOM • faca algit.nas w*« '"

3EiÇSl_*»iftia»»-«-rt*
•K;tíSiDe 

M de maioa 21 de 
Junho, 

-Wm para «__l*

vmr. l»____. ¦»!?• J0__,:Jr_!'í*:«f,,i_ tóhof' - ótimo para

i

LOCO 
meus 

-a Molru de I

Antônio o enlace matrlmo-

nfil oo *** Kmilw de r>et-

rm cm o imem Ante^nlo Car-

., Urano Ai

idas de Smi-

a t Bravo mo-

mentarâi MM

iteMUi o 
"htqh-

icie.tr'' caxien-

I onde o sim-

tilco par go-
• de conceito

O

VALFRtA e c

,e.ni« da bela

do casal Slai-

Davi. nascida

KLKKII! l.OPF.S

nu ftmpàinAa 'guitómetro, 
B.

na Bonanf- ;tI0-rnr^ *

iannMioi dc uiihontai iZ\
Costa e uma „vtrn ,.níl™"
flnurai parn,'r da me,. ».*
ram-rnV. fji;rm ,., ,86 

a"

meu recentes "lot». • 
,•„ -((1(|<J

OSTtM, amrrr.mrlou o mn
ji,ice- e pretado amlao «ov
fo Moreira da Rocht, um r.,'i-" maiN e.,rr,a„f„ .

Bífinho n. am-j.

Br projeto DOVO. i-.(>ra.. '•-•'-*•¦ '"'v 
,",,,_,

CÂNCER (D* 22 de Junho n 23 dc jul »

. . _ ...„Ue _. -.*-.?_>-....inrntííS ntnt^rO

_kr <de 
"Marty" 

e 
"Deípedida de Solteiro"!, que e uma

das melhores personalidades Já saídas de Hollywood em nossa

época; 
"Napoleao" (Sacha Cuitry, diretor e ator. coman-

dando cerca de trinta e seis personalidades do cinema to-

tewJanal tal como fêr, em 
'Se 

Versailles Contasse. )

" 
™Am6r 

Subiu de Preço", com José PWtfllMto_t« 0 atô )

em comédia-romftntica; e finalmente. 
"Raízes do Céu

tendo k frente o mestre John Huston dlnsindo ir rol

nynn, Jullette Oreccol Trevor Howard e Or*n W'lies Os

lançamentos são compietadoes por 
"O 

«elh»r.. "B*!!í?_

("western" de rotina, para programa duploi e Ou.rl.iiii-i

de ^Salnoa". um drama-policlal sem qualquer credencial.

CuriJi-ade. além de vantajosa para -'£•?, «P^é< 
Sos

mn rie verdade é a presença de Orson Welles em três dos

SncamertMTanunclados' 
"A 

Marca da Maldade" 
"Raízes

oTcéT' e~N™5o" Salvo alterações de última hora^a

P?wa_naçao da próxima semana * a que forma acima, com

mm^~-r^_rtere»antes para viriados e P-b-OOi de bom-

tempo, meus amigos, em tempo: haverá Mt»

rjrlse- de 
"Passagem Para Marselha" (Passage to Mar^illi

o^Uio fUmTde Mlchael Curtlz, com Humphrey Bogart

Mlchélle Morgan (que está, também, na estreia cie Sapo-

SS. . aaude RaL Uma «ventvra in.er^ante etta á

caráter e nas pegadas do sucesso anterior de Cns- -¦

n^V alias a facilidade do filme em dezesseis milímetros

levou M pmZA*iSL presença Na época desse, fdme

(10421 mata ou menos) a Warne- Bros. «J^*^* ™^

tendo eempre o Interessante do Rênero 
(«0^^_.f

Máscara de Dlmltros", 
"Relíquia Macabra" MJ^*$™\

e outros trabalhos de saudosa memória E^ em r*. i.

este fato é que vamos rever 
'Tassagem Para M'r'e."w

Conosco, multa gente. c 
ae -

Brídrea :

n.lea.-as.-Tônferénci, , . 
^^^^J^"iTVi^tt"t

Tlgionános ou amigos e confrades Neces. .ca.ir

^__5Er^^^»^M^^^

ordlS- com íeldaUvaUv"«nce" em assun'os confidenciais.

3_SIC!_!^_-7ra_üUB3 ¦£
aos parente:, Probiem.-s cm fa.se de solução favorável »íoras.

9*14«>1ÒrTAR3Io"1(De 
23 de novembro a 21 de deaembro) -

HORÓSCOPO PARA AMANHA

(Segunda-feira, 30 de março)

I _^ss»2HB__tHfê?iãir'
3rSH£SSH2árttu^tss

I 7-13-lfl; ns.: 318-405 _ A,.lvlUrrj,;s

PEIXES (De 20 de, tevervi» a. .0 d- m..içp 
ênc^ Aql„.

relacionadas com o patnm«Jn!o j**'*."1-^^1 
siçáo dr torrei. Horas: (1-12-19.^,. '*" 

\u"í_ Regular, com pe-

AR» (De 21 (ie 
^rço 

a 20nd aorll) 
^^K ^M. ,-.

quena 
"chancr para a-mia.- r

meros: 452-l.:i. maio» — Ações ccmcama.s

TOURO (De 21 de _abril 
a - '•' »"- 

;.14.LV, ns.' 302-054

Poderá adiir r.'-*ur.Ví .importante-. 
HTO.^ 

dutl.

(iftMiios (Deaa de nuto a J-' i""" 
8_04i)

vo. Rotina. Atenção em to«oH«M 
'*? 

{, _ Pro.,sieu em

eTamrdètirdlf^rorq^e R^ BB» «oras:

^È&£%Uemm^^

tas. Horss: M4~5l ns.: C77-106. 

/>ona IVcJ/Jci/riu lomba

Cavalcanti

pírito, será alvo de manitos-

| faç*ões de apreço partidas

das relações de etnitede do

\ ilustre cotai, uue atinfie

\ 
todo território brasileiro.

As primeira'- 
boras de bo-

| f», no Clube de Tenório,

\ cujos freqüentadores são a

tine flor da sociedade cexi-

ense, d. Zina, como é trata-

\ de na intimidado a esposa

! do diretor de LUTA DF.

i MOCRÁTICA. toi horne

! nageadn, recebendo uma

rica 
"corbeille" de Itôres nu-

1 furai*".

f/OJE o si e sra Oeraldi

Magela receberio para um ai-

moco comemorativo, na oceiião

_|0 
"nl!*er" „a Mttn_r_ Mna"ln

.','„ CIDADE o teleatui mi-

neiro Vbaldino Guimarães O

moco em questão i o noivo da

senlmrila Aríete Costa, vma dal

n is elegantes senhorltas do

"toeletf da terra de Tenório

e
MQKES8A hoie de (íiieirtij"

o casal ir lott Eibeiro Veto. A

scnlu-ra Rib<-:ro Neto, como i*o-

ris si.bem, ê uma das dez mu-

lheres mnls rleqnntes de Ca-

rias
e

ANtVERSARfOV na sexta-

feira última, o jovem colums-

ta social, Afonso Fernandes. Ao

llwtre confrad' os rvmpnmrn-

'play-lnni

cntc.e. Ao

men tos de st

Nu dia 30 ilr

matrimonial dn

dèia com o fo

gurt-s do 
-'-oc-'

A ncite. os nu

na residtnciu t

Ciiniprimentn

fn_~

Hu-rie crmirn-j-

\ to; desta colune

.VO DM 1 do mis de. abril

. -..nhortia tomar Coutinho

«t/liird ao nilnr da matriz de

Sento Antônio para chamar-se

¦¦ennora Jo-:é Ca>c,Co

NO OUTRO dia, circularam

HOTEL CAXIAS
AVfNIDA «IO- Pf^O-OUS 1945

Aporton.«r,*o* eonêor»o»ei» e quarto* de primeiro

O ..o„  cem ororot o minuto e comercial

O CASAL dr lott ie rrfítu

ferâc reall-iv l,rr,rmrntr i~«
ríutitrto comemorafiDe r

nova residência, ¦.'¦¦¦¦

iiiciu.-iirnni'., ¦ 
• 

j

atfrunode-na! in-tníacSi

?

LIC.EIHÁMI :r:'. acamatv »
sr. Mário Oth len oirr.it» (
senhor it a Ana Mnria Ollrlerl.

d;ri*ioi iitM de dei senhor»

rriflu clCQun),-' io 
"todttt* 

tu.
ncn.se; Qur a gripe alianimn

pop.u Olivieri, irará que fa
Maria volte a circular,

[ 
«~»e»« desla ¦

I C.4DA pa mo nmt
ve" Paulo lloreiro e>

! Mon. um il',- romancet

úcs 'eeentemente

o

í TAMBÉM Hrn ¦ .,,-

1 c se-ihonti, 
'. i 

áeCe

\ rolhe e o fo\ 
¦ ¦¦ ¦ ¦ re •¦

O

1 INQUANTO c- ifHhoritciUi

: ra Mendes, uma das iet <nl,i

¦ nfas mcJis elci/ic--,' ia rifai

continua iecididamenU i
"prateleiro"

_ POR hojt

min.jo para a

fetre. próirfr""

pknsamk;
•A 

fjtório (

do» intelirjenf.

ior*

AMAMA
pnapp]
L_^r"^_i UA_-h«>__I

wm mm
iwx* mm
:e....e 

^6-8_'lQlrV_
S~MÍÍH í *»••__£*

ÇSIiSS 
*-;<-í:*'-3

lj__&iÍB^--feyi-f di-a^i^Je ; 
". 

_!ã_i

, 
,__ --_2____^_^_^_^_^_^_^_^i^_b_m_M--B»—"*'r^*—*—ll1*

ltmU^^^i^fRAw£'a
AMANHA 11 '•^^hJér-ã ff^S
_^,»~a;|SAVpNAWA|,: -M^.,^1^

, "• <•- 
"Ê_j|*jji¦ ' '''¦" 

; ¦¦ 
' ':'•' 

>v^,-^~SJi>mJm_;í ih 
- ^d^:-s;''''at*:

I AUAWUA !

ESCOLHA O SEU PROGRAMA

NTINCA TK DHXARE1 H-tt»

S»int »e»l»n f Wllllan* W**«

Aa M-M-t--*~» 
'? "^

ria. Ipanem», Abolição f Bon-i-

'Tao. 
AMOR ¦ ¦ Vlttor,,. BO

Slcn ¦• Sophla Loren Asl2 - t*

_ i« _ 18 - W I <-,2?r"

Prolhldo aM 10 *"«* (*,T,"":

A7t-ra. \rt-lnp-irab_na. r*'»'"»

rn-amnr. Eskle-MMer R-rçe-nrl»

' 
pSor 

P«.t'm 
os sinos oo-

BRAM (r-prlsel. <2a. »*•»»»»>

r.ar- Cooper r Inarld AmUIO*

As 11 - 'Pio - 19 ¦ «_« "'•

ra». Proibido at* 14 ano* Ca-

ruso. S&o Jorne (Nit.) e santa

l|e-l,-,,a,
SAYONARA Vlarliin »'«*•

Milke Taka A» I*. - 'f-*5 ~

1S.30 e 21.15 hora» «7*>,*I*J" ¦*„

14 ano» (R«. «lot»» • RL*"

I.-hlon. Presidente. Carioca Sta

A,^,SSEr«rcUP'rl«), 
Kl* nau-

_iv_rT:«^
Proibido at* 14 ano». (M-*-fM:>

zorro r. O OURO OO CAC1

Mimpo) - jornai. ••"'""-¦_ --. -.,». 
c|aTton Moor» e I»» -.,

-*.<-.»¦ terlado • tarlfdade» » 
S»rheelV A» 14 - l»-4"» - 

_§_¦
partir da» II hora. Mr» ü'?, _ '.'» 

"n 
- 22 2n hnras -rol

M^ornar. BoUfo.o. ™"*re?A

S.*io .los*. América, Madiir-tr.i.

Monte Carteio « Leopoldina)

A MORADA DA SEXTA FELI-

CIDADE (Z.» aemana), ln«na

Beirman e Cnrt iür»ens A» 12

— u — II e 21 hnras I.lvre

(Pálido, Bo»l, Madrid, Iraral

(ls*lt.), Central (Nlt). Odeon

<N»t.) • Imperator)

ASSIM CAMINHA A HUMANl-

DADE (J.* semana), Rock Hnd-

ton, Elliabetb Taylor e iame»

Dean Aa 14 - 11.30 e 21 hora»

Proibido at* 10 «nos ílm-ertn •»

Copacabana, Plraji, Avenida e

Pax (Caxlai).
ALVORAnA (Coparabana) 

—

Fechado para obra»

A rAMll.IA TRAPP. Rath l*v-
-erick e Han» Holt Aa 10 - 12

_ 14 _ 1» _ 18 - M e 22 ho-

m Livre (Pl»Jia, Astérla, Olln-

da e Mascote)

BROTTNHO INDÓCIL, *«

Harrlaon e Uai Kendall Aa 12

_ 14 _ II — 18 - 20 * 22 ho-

na Llrre (Metro-Paa., Metro-

Cop., Pa», Metro-TIJ., SSo n»nlo

(Nlt.) I Palácio niir.ien4poll>*

CAPITÓLIO (Se»a*ie- Passa-

Jornal» desenhei», eo-

C1N_AC TR1ANON - Jornal».

a«*enbo». e~~i*dla», seriado r n-

rledades A partir da. 10 hora.

"deliciosa 
loucura, oany

Robln e Daniel oMln ti '0 -

It _ 14 - l« - 1» - 20 e- 12

na Proibido at* I* ano» (•--

th*. Man* r. Par» Todos)

FRONTEIRAS DO INTERNO,

brasileiro. I!*lio Sonto e Aurora

r-^^^Tor,-^».-
,« .4 ano, (Nacional.Kl""™""

co, Ramos. Engenho de Dentro

"SSVÍ^ 
PAP7"n"}.eman..

Ai IS * i» 21 hora» (Flórida)

MARCELINO. P»0 ¦ Wg

,«prl.e) P.blrto C.Ito . «*¦

l.rl RlT.ll»- A» »M-hol*,_ 
,1

Zm,1* mSeC Colonial, Ro»* -o,

• 
M*i«, Penha « Oriente).

Itym Stanley e Lloyd

"A Deusa' argumento de

Paddy Chayefr-y especlalmen-

te cBcrlto para o r.lnema, con-

U, ainda com 0 desempenho

da talentosa Klrn Stanley, a 
"

Jovem cujo nome 3- * famo-

so no teatro e que agora ea-

tréla em filme, 
"A Deusn" «

um filme que a Colúmbia vai

lançar a partir da próxima j

2*-feira, nos cinemas Odeon,

Alaska, Leblon Tijuca, Santa 
|

Alice Monte Castelo « muitos 
|

outros. • contr» a hlntorla de 
|

uma Jovem que preferiu des- 
|

prezar a felicidade para rea- I

tear o sonho de ser 
"estrela" I

em Hollj-rood.

Metro vai apresen- |

tar novo (e premia- j
do) filme inglês

O ftitiio 
"Booiii M the Ti—,", £

qcie a Metro-aoldwyii-Mayer apre- 5

spni.rtrci na Arnerlca 1-tina oporti'.- 
\

namente. coníorme de—ioa noticia ;

ontem, aqui. vem de aer cormldr- .

rado 
"o melhor filme cio ano" pela |

Academia do Filme BeUtaWO, e I

Bua primeira figura feminina. Ml- 
|

nione Slgnorct, rol ronuldenda 
"a 

:

melhor atriz estrunKelr:»". sagundo 
|

a Assoclaçío de Critico» de -••'»- I

dres. Noticia Importante, eitre- \

tanto, a propôalto dc 
'«oom at the :

Top", que oo lado du 
"p-st.'1'.. ' 

=

francesa almoce Slgnoret, ^pre>^ien- s

ta Leufe-ea Hnrvey. * que > filme |
rcpreBentarii a Inclat-rra no pres- r

xlmo Fe-tívol de Oanues — e com I

«nde 
"cliimre' úr. vencer. s

•"*•*--?.

_'<«*r
..JiMO .'I lí i"»

LOVD BRIDGES amo «a*<-•-•""

* ¦¦*" 
BV-'''"'-''i3

mm

1 _ su- 
J

cinema t

autorli» de JohP

¦prll

FILMES I COTAÇÕES

Filmes que constam da lista

acima e se enquadram 
—

das «esuintes cotações:

I ciosa loucura" (bom) tron-

, teira» do Inferno" (sofr vel),
'•Guerra 

e Pa." (sofrível).
"Mareellno. pio e vinho' («o-

frlvel) e "Por quem os sinos

dobrara" (bom)
NSo passados em nossa re-

-Ista-rritlr* ma» nor merecem

atencüo: 
"» morada da ««ta

felicidade" 
"Assim -minha

a hnm»nMr,<!<-" 
"». família

historio, profundamente dra

matlea. mas cenarlzeclr» com

briedade característlci

britânico,
liralne e conta a emocionante ei-

perlencla de um rapaz lnatnuante

que aublu multo, conseguiu quan-

to qu',B nlo por «eua esforitf* nem

méritos ma» em conseqüência de

sua porte com o elemento feniini-

no. t neasc ponto que entra a

personalidade» (bem como o talen-

to lncomuml da magnífica 81g-

noret. Interpretando ima aenho-

ra casada que se perde de amores

peio rapaz.  _
t quane certo que. no Brasil, o £

titulo de 
"Ttoom at the Top 

J«- 
I

nha a aer 
"Pol amor e fot tortu- •.

ra". A dlreçlo do filme é d» Jack ;

niayton, e em papel de -estaque ¦

aparece tambím Heatlier Bearn ¦

c,ue n&o ha multo foi vlata. com |

Joan CT^wford e Ro-ano Brar-zl

no filmo 
"A donzela de ouro :

mt -^ "^fJP-^A^fl 
\\Wlmom rnjnmm j-Ç»v^w_ a B\ril

__W \_W\v 1 ^ííFk^vV
Hr'' ^ ^JM > *4tfif'tmX? *is.s__ 2 Ú 6 e _____ Ut. J|L 

'

wãLSdmmmmlWí ^ JÊ0 zÊÈÈÈ' 
"• 
J

fe-iia_aBJ_-áM'M^^ rfjfiOfító

.^Masi^^j^^p^^^^^^M^^*^^ MM_^±±^-Ba,
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2"1"9 LUTA DEMOCRÁTICA

Sexta-Feira Santa

em Jerusalém_
"utRVSAltM 

iJordunia), 27 iFR) - Dois mil e quinhentos pe-

,, atravessaram a porta Mandellmum, local de passagem entre ,
"^'tZ 

israelense e o setor fordano de Jerusalém para assistir ontrm
° 

tZtia do Sunto Scpúlcro, aos ofícios da Pairáo Entre esses pe- 
'

''* 
int eontara-se a rainha Flltabeth ria Rélgica. a guem toravi

íZaitiu 1<mras militares.

i rainha e sua cmnitiva recoUieram-se inicialmente em Oer.sc '

«ii nereartnnçãt) continuou pelo Jardim das Oliveiras e a rainha j'"St 
e monte para onde Jesus se retirara, antes de sua jirlsão O]

'Ztfjo 
real tomou, em seguida, o caminho de Reh'm loca! da Na

^f.trrmentes os peregrinos trgulam a procissão de Serta-Feira

U omo Vla-Sacra guinda pelo patriarca latino M.ms Alherte

HELIOGÁJ 
- 4 bocas, forno e estufe

Cr$ 100,00 DE ENTRADA

_gfr-r-mr O

A

INTREGA S

IMEDIATA I

I

Casa '\juz
r ViK. Rio Branco, 54

Tm»» i****e anúncio

Sindicoto éot 
' -oboihoJore. no» Industries de Vidro»

Espelhos Cei.mke ée Lettee e fertelene do Rio dc

-.. r._...« A\ riilMIilSU VAKUA» 110* - *»!•

trt.rroHT n-tmoe - mo i»r ianuro o r

iftrur. rm i-ümal i>o omito mo*.uhuçmai m
i I il A MU 4 RI.IT.U U». MMttM At. AO

fe*. ..n sente edfal tleam con voe ml* todo ¦MOOtfMHll

.miiiciiimitc. de Orvft MflrWMI ie Cerâmica ir I.iuçu t

Porcelana «fabricas - Porcelana D t*e<lro tl OSttMSSS Hou

siieess Poi.-e.i.a Brnsn e Vieiras dr raotro p.uu •«¦ '«¦'•-''•

rem en- Aesemblrit. Oeral _x.r_oroini-.rl_ no pr.ixlmi Btt SP

do março de 19.".0 na sede social à Avuilii» Pir l'et.*,. vargaa

nX I 7S3 «ibi.d' na primeira convocava/ te 19 tK*Taui r eri'

segunda -onvo.içín a» 16 hora» «ase oáo tuja numero na

primeira «OBVOCaçftO 
pura 

tomarem eo íbecimeti;.* e doliOe

tarem na MgUiSt Ordem do Dl»
I examinai a situação «slariai vigem»

ÍI - autori»".' a Diretoria HMMni Oisslnio Coletivo ot

I rnhaitio
Rio de Janeiro lis ue nnrijc de itf&n

waihk mt* tifc \i miiim
• p«*e«'dcn_, ri<- Sindical.

SAMBA & OUTRAS COISAS

Sebastião Jorge e K. Tinilifini

Fiução i iiii|>« ;i«. invicto — Aprendizes homena

gtlMB ii Portela — (llóiin osrnndalosa — Co

quetel de ronfinlenii/uràn — Trio Klinninensr

CARMKLA DL IRA Sun dl-
ratada tande o frente o despar-
ttrta Tt-oddiico Nntanda» J;« es!.
elaborando o pronrama dr c>-
WaWnataÇlo «Io .eu ri.cimo nnl-

usa em travar ralagòe» podarão
rntrar cm contato cum ¦ senlic»

Pupilo pelo telefone 34-H.fi. «u

; enviar correspondinela pnra a

Rua lv-nftm. 170, cm Híio Crls-

vrrsãrto n r_all?.ar-«o Qfl ..rõxlmo íV.vAo

din 
'ir, 

de i.brll

CASSINO BAN OU - No prô-
UNIDOS OF, PAl.Ri; lOOO-l ximo dia 4 dr abril oe recren'*--

DELEGAÇÃO

BRASILEIRA

EM ROMA

ROMA, 27 <FP* — Uma dele I

gaçáo brasileira chegou a esta ra-

pltjil, vinda do Rio de Janeiro
Kazem parte dela os senadores Vt-

ias Boas, Arinos de Melo Franco
e os deputados Fernando F'crrnrl

e Gurgel do Amaral.

A delegação permanecera em

Roma três dias e ter* contados j
(¦om representantes do Senado e

da Câmara italiana Partirá de-

pois para Nice, afim de participar
da reunifto Internacional dos pnr-
lamentarei, a se verificar em 30

do corrente.

POSTOS DE PUERICULTURA: ElSMíNTOS

DE VAHGUARDA NA LUTA CONTRA A

MORTALIDADE INFANT'1.

\ cidade de Além Paraíba, em Minas, Hl inau-

gurar o primeiro Posto e mnn<erá aindn filtros

(lois _ Presente ao ato o ministro dn Smi-le ••

o presidente dn Legião Brasileira de Assistên-in

fiw:V-r:

AflrniniKio q.-e o luta contra «

uiort.Tiid.idr Infantil, ara «*mprc-

endida \xla* rntic.ade» í.iirrnls
Miiim. liiiulBs im Ministi'i'.o da

Siiúde. tom no Mato de PueriCUl-
tura tini dus MU mais valiosos

aliados, atuando \rrda«ici unente
como rlrincnto i',e vanguifla, 0
inlniMro dn Baúda, dr. Mario P!-

notti. e n,iic também tnroa a fun-

çío «1«« prc?i«1«*nt« dn LcRião Bra-
-llclro dr (Ha-tllllia BMWHUWB

SÍTIOS E CHÁCARAS EM MAGE
_ SEM ENTRADA E SEM JUROS —

DE 3.000 A 20.000 m2 — 30 x 100, 50 x 100 E 100 x 200

Centro rie «rande produçào tOdas a* rua» abertas com valas, inu-ruu. nino* «icmarcados.

multa »t!'ii. matas e rios. Fornecimento (rratul to dc muda* Cooperativa em final ile or^anl-

t_t_o f Esijola Publica em funcionamento Con «lucao do trens ( rtnllm« na.«.«_nd< tunto ao lo-

«tmentó tnformaçflaa e vendas.

HINint IIIO ItKANCO. N.» 1?0 - 12.» andar Sala 1.220. - Telelone* v*-M7. r r»-«r.MI

Fm Caxias: A.enida Tl 1MO CAIADO, S «ala 105

rm AYm IVitaiLiii, Miln-s (. •"..»«*,. o

pi.n.ciTO PÔ<;to dc .'uc.-.ctilfira da

clriad», ¦ um por liiioiatita rto

povo l(K-ol. levou o próprio nome

do sr. Milrio Pinotti O Pos'o,

cons-.piklo pela LBA, dfer- (icir

sob a rwpTmaalrUti— *H d-i Prafal-
tura li-K-il que o ma_ttri. Alias,
em con*.'. nio fimi.irio na O nsiSo,

I cida*lf de Alem ParaflM ricti rn
: ter ootroa dois Poatoa, também
I conKtruíd.is por anu«'ln antidada
1 

i..s.siKtcnciiii a alada cem a respoo-

; .«abiliduric municipal «ie sun ma-

i tiutcnçáo Saudando o ml—Iatro «la

I Saúda, úiaouraou, np«Ss o nto Inau*

I uural, «'om bénçAa pelo v'.'.'irio lo-
cal, o deputaiio Fclrrni Uiiel Al-
vim Em agradecimento, o mlnlatro

Imaiío pui.'tti afirmou o '«v«e :«*i-
I ina ficou dito, tecendo aln«

.ilrierasiSes sOhre vário:

i-'*Q-~&* ¦&*¦ m
_______¦ ??__ i \_u_i 

~* mm

»_/______« feiç'

II..A-UI !..(!> \i .il.lU.1 - l «¦.. »« jimi ..- Mi . ,io_ radl-

«adi», ii» llnlul.' por niollio .«¦¦ rsl_r»m cnl.ih.ir.inilo na ron*-

Iriiç.n «ln pnnlc i'.o Hin Cranili- que llff.ir» o nns-xi l«irri«i Mtal

»o pa* vi7ii«h«> lata aaa_faaaa tsl» (trupo de aa|M_Hat_a e

rccri-allvistas. que sáo fu». imi trios dn companhia II BR \ IX

ifirma Iniumlilila da «itaria «.«nlci São eles: .ramiscii Pires

Ntaadaaaaa ladilfiii. .'oão T»tfaa*>i Imtéssts osirio. Damtola

Barbiisn «li* Uma \.»h.ir .loann.m Pereira <• .lnvcii.il labli.no

da SII\í, t>«le ultimo popular a quetidii i!es*..irllsta r_-iliriNeute

rto | C. JiiMiitude íteal O flatranle «cima fixa o momento

em oue ns nnssos nnlriiin*. levantavam um 1iriiu!e rm homr-

nat-em .. II TA DRMOTRATtCA ."Samba A Oiitru loisasi

'?.JP

hoitie^jdci pulso

>CK^ PREFEREM

gj;; MITLENG

Transferência de terrenos no hftdm América
NO FIM DA AVENIDA BRASIL - DISTRITO FKDKRA1

Temo* fàrln» lotea para transferir, de frenuese» qm? tiajani e paasain pi» preço dn i»n-

¦ento Prontos para eonatrnli* an larin de casa* |í habitadas, r«im ruas asfaltaria» .u» e

i« )á lixadas Kntrada: ae preaUçòes )& pagas e n taldn na Cia em Cr» l tUM men

íi Tratai no Intramento lardlm América no entroncamento das Avenidas Brasil rtan

».. r Outra na barraca d» terrenos Mal» informações e contlnçáo para o local diária

mt». eom Antônio NONATO VIEIRA * CIA I.TDA A rua da Onitanda n." 20 sal» 101

rom rua da Assembléia Telefones: H-MM e .2-1017

— Seus dinitcnlcs uvis.iio poi nos-

so Intermédio »os seus adeptos!

qi.c li".ie ít tarde «o liurnsi lalril

Hi con-! um ônibus eapeclal du Pra«;a do,

ipeetoa j Trabalhador. Entendimentos com 
¦

,do problema ,1a mortalirtad* In- oa diretoras Oenírto Dia» da Ona.

; fantil em nosso pais 
TTma na- ou Ktiio Ribi^ro

, cão oiuiii paios pés de »'iai criar- 
'

ras-- dl*»o, a certa altura. Mais flAÇAO o grêmio alviuegro|

I adeante, «firmou que o «Jr.isil. | du Fabrica América Fabril, eon-

Inibo Impulso do presidenu Jus- quietou brilhantcnie.itc o tit.ilo

| cellno Kubitechel «'stA se lndus- de campeio invicto de 59 Ao \e-,

j t.-laii7«indo e isso fará com que I teranu Rainha aeradeeemoi a,

I melhore o padrfto de vioa do ora- I oferta da artística flâmuli. co-1
lileíro e conseqüentemente baixem memorutiva do feito e promete- j
os Índice, de mortalidade Infantil | m0ti ,.stiii- presente .. testa dc cn-:

Nn cftiiiaiu d.r Vereaücrea o traga do* tmímios a efetuar-se no

mlnlatro Mário Pinotti recebeu o próximo din t de eh**_l
titulo tlc 'cldndfto aletr.pavaiben- i
se", tendo, a seguir, firmado osj A Sí,mhOiv.-i u./i... kttte L.>H'
convênios pi.ia ,i con.-:tnic:m «le (K> S;u.,tll, comenv.ira no dia ao,
mais dois postos dc puericuliura. ; Hvt. liull5 „m .in.v. ri.a.io As fe-
Esteve no Ho.spiu.l Sa«- ^«h-inm Un,.,ri)( ,„v..s coluniílas
de iniciativa particular ao qual i
estudun. I j-ossibillrii....* .ie tioar 

OUKO VBRDB. - O grêmio d«
um aparelho de radiologia de .,,,15'.. _-_,.__,_,i axoiui_onar* no
300.000 umperes. Visitou muda a 

•,""""" ''',,' 
,. ,„. . ,, ,..,i«.'

Escola Pr.m.IrlH InaURiiraiiüo o| Ç^,m,„Ül" 
12

Pósu- Médloo-PadagdKlOO Mário
Pinotti. t. aaalstlU à solene Inau-
síUraráo do seu bu.;to em bron/e
r.o sa.uão «'o Olnãsio de Além

k Rede Ferroviária Federal 8/A.

AO PUBLICO
A Dirctcio da Rede Ferroviária Federal S/A, a rim de esclarecer a

opinião pública sobre os exatos motivos que a tem levado a não poder

«tender as reivindicações do Sindicato do». Ferroviários do Lcopoldino vem

prestor ot seguintes informações:

o) as reivindicações apresentadas, examinadas pelos órgãos com-

petenres da Rede e do Min .tério da Viação não encontram fundamento na

legislação espeefica vJgenM. A Rrde vem cumprindo rigorosamente os dis-

eoiitivos legais que fixaram os novos níveis regionais de salário-mínimo

l»*m como as normas relativas à aplicação do abom de emergência, recen-
'emente 

estabelecidos, os quais estão sendo regularmente pagos não só ao

pessoal da Leopoldina como ao das demais estraao* que hoio integram a

RFFSA.

b> atender tais reivindicações, que não encontram apoio legol, o

Oue batlario para impedir r> Rêdc de faxê-lo ter-sc-io que estendé-las as

demoii Estradai., o oue ocnrretario uma despesa idicional superior o 700

milhões dc cruzeiros além dos 3,5 bilhões de cruzeiros correspondentes ao
'"bono e novos silános-minimos já concedidos.

c) o atendimento daquelas reivindicações implicaria numo inte-

«rol distorção das normas estabelecidas na aplicação legal do salário-mi-

nimo regional e Ho abono dc emergência o que criono um ambiente de com-

pleto desajustou-ento nos meios trabalhistas do Pais e especialmente junto
*« Emprcsos de egime semelhante ao do Rede.

d) por último, esto Rede se rege pela Lei 3 115 de 16 de morço

At 1957, da qui- não se pode afastar, e sua receito computada inclusive à

subvençóo que recebe do Tesouro nõo permite qualquer liberalidade, como

.ejo concessões tontra expressos dispositivos legais sendo de ressaltar que

« ocré.cimo dc despesas com o pagamento doa novos níveis salariais e do

abono dc emergência, já atinge a 3,5 bilhões de cruieiros em todo a Rêdc,

«orno foi dito dos quais, cerca de 500 milhões dc cruzeiros se destinaram

«o petsoal da _« «orlo dc Ferro Lcopoldino

Ass RENATO DE AZEVEDO FEIO

FERNANDO TEIXEIRA

NE*VTON DE PAIVA FERRURA

GEPALDO LEMOS DO AMARAL

JOPGE DE ABREU SCHILLiNG

RODRIGO LOPES

riade flumtnense rte Japen. oiuie

fiírditiinl o 0Mnpe*O local Os

dirigentes do j.ipert F C ho-

meiin,;iaram o grêmio canoes

Paraíba, ocasião etn rpie f. u- I WBI MB lauto alit...V;o LOTA PE-

«lado n,*lo dr. José Avel.no de MOCRATICA s-T.'ira m embai-

i'-reití..s. Logo depota no nlte no» *»-* auriTarde como ««_««¦ «

Ibre, te\e Ilibar o b;:ii(in:-tc ofere- honra Aproveitamos :i cportuni-

! cldo pelo prefeito WlUlan g«lo- dada para agradecei

ne tendo talado os srs. Oli RI- tótiio Matos e Vi

beiro, Antónií Fortes c Aurélio a lembrança
Ribeiro

roí Al a simpática

vtsias de Bailou estarão em lmn-
Ca fe.stividnde cm OomamoracAo
do primeiro aniversário da "Alu

Ci ..mista" e por iate motivo con-
vidaram a famosa arquaatri de
"'bol'e"" Valdn Calmon

ORKMIÜ 4 DE NOV-MBBO
- A veterana agrem'oo4o íorma-
da 1>or funcionários .!(* Arse.ia'
de Ouerra vem promovendo H*
sertns-leiias r doniiniios sessdes
cinematográflen» nnni (« teve .>•
ioeltic,ofi

o ula -D" Uania tstn ui
tima foi glorioso oura o cronista
oclal (SobastIAo Jorge) que com

pletou mal» um diiiver_Ai1o Po:
.t« motivo foi muito oviiclona.li

por 
'.•i.rlo*; amigos e logo mais no

campo «lo E C Juventude Reu'
de Padre Miui.el aquAles dtrtgan*
tes farAo reall/.ar em sua home-
nr>xem um torneio «'e futebol

APRENDIZES DF. LÜCA8 -

R'.iliznram, ho.te uma festa em
homenagem a "h.iterin da Por-
tela"

I! II
Na Aeronáutica, no Exército, na Marinha,

homens que apreciam a precisão consagraram

Mitieng como o mais completo relógio de pulso.

Automát ico

A prova dágua
' 
Anti-magnético

A n t i -choque

Calendário

Folheado a ouro

(20 micromes)

2 5 r u b I «

Fundo de aço

i n o x i d á v e I

Orpuihe-te vo;» também dc possuir um

Mitieng. Aproveite as facilidades de

pagamento que Ponto Frio lhe oferecei

W

O ministro tu. S„„.i_ .m «-oni-

panliia «ie artondadi^s locais, vi-
sitou alRittnaí «ibras -is>"!s»e:ic;i.!.s,

entre elas o l.actárlo SSo .losi* e

B sede local 1*0 ficrv ler Nacional
do Leria

____^_9t?-____» 
"

J Wi -
Rntraitn t."r» IM tiensi

lldsdes .!«¦ Cr* SOSÃS kiiit.-kj

mus rir 1R hor»** misl:il:iií*' n"

«eu li.tnirfil.

CASA UltKKAI.

OV M .OIUNAS

Rni rmidf dt* linnrim Itl -

Trl S4-1Í96 • II Viov» liaata»
«o n - CAMPO on*.s_i*!r

Perfe ds ">r«c*r

a. ivnilaçio (Ic Ri« ird.. cie Albj-

querqiie. mn pr.«r'(i.iidi acen-

luiiamente merce o bom traba-

lho de sua atuai diretoria une

i tem à frente o veterano desp.ir-

tístn Lourival Costn

UAT1Z.ADO: Acoiucccnl, ho,1c

ua I .reja N S de Oudaalup- 0

batlüino do galante menino Dil-

sou lilho do casal despoitl .1.:.

d..na Oeialda e do fotógrafo Ca*.

los Seriíio dos Bnntos Servira.. «1.

paranlnfo os srs Miiiniel e Rita

Roetta Ao pimpolho e seus gani-
tores as lelicttações dc Samba fc

Outras Coisas

K O 1.' Di', MAIO - A sim-

pátlca agremiação do Rairn do

Imperador ilcselaiulo intensificar

o intcrcftmbi:i smtel •¦.-..íoinvo

c«>m seu coirmAo comu«'l«*a qae

conta com adextradaa scpilpas «ir

futebol de nlto naa cateforlai «ii

amadoras aspirnnto':, invenis e

1_tf.r.,n,). o* erê_nloí intei«*s_**_»

VASQUINHO DE MORRO,

AOUOO - A prestigiosa apre- I

in t a ç & o fluminense promr.. erA 
'

s. An» | hoje, o sen XXI .estivai
mar.0! Cicula

E. C. MAZWKLL - H..je. bai_e
infantil para a petizada da qua*
rida ngremlaçfto do Vila Isabel.
eomo fesidos da páscoa

Í420
mensais, sem entrado

pontcTfrio ^y^—
VãJ^*m-Â

Federaçòo Nacional dos Oficiais dc

Máquinas, Motoristas, Condutores,

Foguistas e Eletricistas em Transpor-

tes Marítimos e Fluviais

DO PLANO DA CON1*_D_.KAt.AO NACIONAI DOS TRABA*
I.IIADORKS EM TR.AN ;)•« lüTKS MARÍTIMOS, FI.IIV1A1S E

AKREOS MiEvurro NA C L T

Fundada em 12-3-1954  Reconhecida em 31-8-1054

Sede: .CDITIC-O SANTO ANOBLO"
Kua da Uultunda 30 5.* Andar - Sala 508 - I »nr .VÍ-.U.Ü

F.nd Telr . 
-TURBINA"

RIO DF JANEIRO

EDITAL BI CONVOCAÇÃO

REUNIÃO ORDINÁRIA

A Diretoria da Federação Nacional c\m OUciais de Mâ-

quinas, Motoristas. Oondutores. FOgOtatai t Elci.riclstn.s em

Iran_iKirtc. Manüinos o Huviais por seu Pic.-lilentc. convl-

(la os sennores membros do Ow-alao «ie Represantantas des-

ta entldaxle, cm pleno rô/o dc seus direitos sociais, p»«ru com-

parecer à Reunifto Ordinária a realizar-se no din 31, t.rça-fel-

ra, às ia horaa em primeira convocaçto e As 18 e 30 horas em

segunda convoct..fto 
qw 

tett rcnllzaila rom 0 numero de pre-

senlrs pura o seguinte

a) -- ApresentiiÇBo OO BALANÇO _ ÍNANCEU^O. uo ano

de 1958 e o RELATÓRIO L>A DIRETORIA do nus-

mo ano. para exame e respectiva aprovação dos se

nhnres Conselheiros como determina a Consolidação

tias Leis do Trabalho.

.¦ .Ianeiro 2B ile m.rço de lüoü

\l,l KKOO RBEORA NINES

Presidente

Rio

I'RIO rLÜMlKBNSB! - Qu.«

tanto êxito conquistou integrando
a escola de samba •'Acadêmico do
Salgueiro no último carnaval se-

gulrá Juntamente com a carava-
na "Brasília Ritmos" para o Ve-
lho Mundo a fim de fazer divul-

i*açao de nossa música popular

N-LSON CARVALHO - Km
sua residência, logo mais. ofere-
ceríi aos "Amantes da Lira" um
mastigo seguido de um "caju

amigo" em homenagem íi criaçilo

daquele grupo dc cantores O

agapa sem servido ÍLs 17 hora.s.
estiuiio presente.- os cantores

BwarUn Silva, T':nla Maia. Car-
los Cli-.pson, Luís do Sousa. Ha-
milton Santana e outros

A ai_:_LÇAO Oartooa de Fu-

tcbol de MttO, que se exibiu em

Jul/ de Fora revelou dois autén-
tícof "Don Juans" nos eraquee,

I Américo Lanibreta c Inftcio Ja-
I caríi. salve éle. '

"OL<JlilA ESCANDALOSA" —

Comunicamos o recebimento de

olício do prezado amigo Carlos

Maul no qual nos participa a pu-

bUoaoiO do livro "A 
glória Es-

candalosa" de Heitor Vilas I__bo

CRUZEIRO DE REALENGO -

Reali/.ou com pleno sucesso duns

exibições da peça snc.rn "Deus e

a Natureza", com ¦ equipe dirl-

glda pelo conhi*ciiio e nopuliir

teatrOlogo Henrique Jatem

COQUETEL DL ( (. NKUATBR-

NIZAÇAO - A Associação Espor-

Uva de Guadalupe pr« moverft na

pióxima quinia-teira uma le«ta

que denomina-se Coquetel de

Confraternização, quando aquela

entidade reunlrA seus filiados e a

Iirpi ei'.* a para homena",cí_-l(**

pelo êxito alcançado no i Oam»

peonatO Spe teve como heróis Ns

oategorla «ie amadores: Associa-

ção de Morndore.s (campe&oi

Rijos' (vlce-iampeão) Na cate-

goria de Rspiriinlcs: Rijos ícam-

P'.'ão. e vice-campcào o Botafo-

gulnlio A solenidade será realiza-

da na sede da Associação dos Mo-

radores com Inicio ãs 20 horns

Uruguaiano, 140

Senador Dantas, 24-A

Copocabofto, 749-A

(Ed. Metro Copacabana)

0 Congresso Mundial Judaico anuncia

duas conferências latino-americanas

NOVA YORK 27 <¥V< — O Congresso .Iudaii*o Mundial

anunciou a celebraçi.o cm abril próximo rie «luas conferências

lftttno-amoricaims dos ttideus ¦ primeira do dia ü a 12 no

Me .Ico, com iwirtieipnção das comunidades Judai.as desse pais

e dos da América Central; a segunda de 12 a 15, em Monte-

vldeu com a participação rie Judeus estabelecidos em dez naçóes

sul-americauas, a saber* Brasil Argentina. Urui-ual, Itoliv'»

Chile, Colômbia. Equador Paraguai Peru e Venezuela.

O principnl orador no Mtaleo sen. o dr Maurício Perlueig.

diretor do Depaitmiiento «ias Relações Internacionais do Con-

gresso; em Montevidéu o principal orador soiã o dr Hgerhart

M Hlígnar, de Oanebra diretor do coordcnaçiio internacional

As duas conferência:" t.iião caniler de prep:irat«'n"ias pnra a

tsaemblela plenária l efetuar-se em agosto, cm Estocolmo.

©ARABRISAS INOXIDÁVEIS

|vV_^^

a maru. «M joiiii..i.ç.. i ... u IMIi iu.l i4*ltlll

PARA ^UAlOUEli lll-O Oli KARABHUiAt-

K.pe«:iaiiaaui aag BnJaonaa» nuixiauvci» 
"e.siEt«_ntet 

t ae mxo

iuWUtUlmof pat.-ibiUM. dl oornicno poi rturaliimiulo Vetitj.

ladoret lntenil> e IrtMI rie qualquei i.po Atende-fe a chama-

da» oarp .uh. utiüçai le paraorlsa. nas -.riclna do interior

«etT llin*entr de oreco.

dERVlÇO.*- ÜAfUXM) r UAIIANIIDOb

trhouu.* i*nn(iglotr Dimltrui - Av (tnocu H> - fundo. «SSq

da Run tiranos) Kone .tu 1760 - Estaçat de Bonsucesso

nistrií f-vocrai

CÀSIMIRAS 
^^ 

TROPICAIS

CofiM>
mmB

CêsÇimrâs nacio;"*

ate»**

RIO DE JANEIRO eilo H0RIZ0HTF SSÍlC */.UL0

Rh, dOJ Ard,.d„ .í ROIAAM 
f.

Ru. Uruqu_i.n.. I2« ,-" "•» T"«•*.'« . 
»_||»|f 

'

Av. M.rr.K.i Plorl.no »!7 CUKIT||A • m»,_,_^ 
._¦_¦_____.'*

RORTO AUC..E



LUTA DEMOCRÁTICA

2911959

míSMMm
HENRIQUE CAMPOS

AHMrtlIMOS a

I NOVA IOR-

QTTK" marca novo **ito par» O» Ar-

ttataa Unido» com o» ln-miienho»

qu» ih» wiiiuaeiaiii ¦eamMi tmttr
ximu, Laura Suar» /¦ Varida Íma9êtámt

r.ii.» Mar», DUenaa dHUlM, Pau-

lo Goulart, cuo coma. Paulo Mon-

to a 811?» l>«an. >> eapetAruio Co

T»»tro C*»P»t'»baii» ti-m u lhe reto-

mandar o» pas*»»» » «nreçlo le tose

Marl» Monteiro • oe. rrnArios dc

Nllaoo Pena, asndo iipr«»eiiT,.t! , 10

publico diariamente "u. '»1 ü» ü-r»»

• am »»»peral a* tmotat, xnMiK'» e

éomlnfo».
POUCAS V*ZH

nm» rcvlata Uo h ;iii"-"'i»i» romo

«ta qu» Z«lonl m»utiin , ,u 'inn no

r»»tm u«rr«dor. rnni miei. «I «t.'is-

ao. 
"Ba» »6 tiaam baby-doil" * o

•apcttruln que m> re, "tri.-t,.!.. «o mal»

»»i*»ot» do» am«nt»« do» bir.» ta-

psUeuio» pela aua origlnalldatle, prlo

a»u 
-b»ll*f moderno e mtt *»•» eo-

Blaklutt orl»lnal. O elenco ltml-

nino «m qu» tala »poiad» a rtvi»ta

» de» qu» •• decomend»m • e»tl co-

m»nd»do por Ro<w HoudUll. f*»«

»«p»t*oulo »ô estar» em cenn »té o

'joà* 
VASCONCELOS fnrA um»

•urt* tamporada no teatro da TI-

Juea. dando ao público 
"Bu «ou o

»sp»tAculo". Aa«lm o publico d»

Zona Norte v»l ter na o»»» d» espe-

Itculoa ila Rua Conda d» Bonfim,

02S motl»o» par» rir multo, sl.iti.n-

do'o ««plrlto com o maior 
'loa ro»-

aoa eOmlcoe do momento A e«ire»l»

d» v»jconceloa esta marcnd» nara »

prttalm» seits-felra. dl» 3, .10 «-atro

<ia Tljuea em s«s»«o rtnle .. s» '»

"^OOMPADISCIDA", 
a comedia ne

Ariano Buaaaun». qu» desd» oez

tro •» »ein mantendo em cai!»» «o

Teatro Dulcina, «m conataate tu-

Ml— tem tido o «eu valor test-mu-

Bhadõ. nlo »6 pelo publico tf*t *

tm pnaVgi»do nesse» 4 mcae» "•

e»ent»clio. m»« titr.bêm v-or

flgur»» d» projeclo no» ini.os

rot«l»ctu»t». »ntre a» qual» '• r

nluddo homem de letal. Alm

Filho, que ouvido » despeito, •«-m

o. manifestou: 
"Ariano « IMIlUBfc

.am o 
"Auto d» Compi.deeld-i' WM

arrerru »pen«a nm» dn» gr»!»!'»

t-rçor que valort«»ro o no»»o t.ee».o.

ÍSTum pouco ro»i« por que ttmtt»

«nu. nem tr»lr o »eu arteM!»..'". u"»

é d» or»lld»de qne vem a eoatUUM-

oto 11'i-rlrt» autentle». Nfio há quem

léodo a peça eu vendo-a n» repie

oontorMi. lo-o nlo Identifique I

5m. br«ll«lr» • a lntellB*nc'.» «Io

poro o qu» nela »» reflete e n qne

¦t mcania pfOMti * ^oa» um»

,albilidade eolrtlne»"

ACHAM-SE ABWtTAS INS» Itl-

ÇrtKH na E»cn» de Teatro rt» Fun-

tlaclo Brarllelrn de Te»tro p»r» o

Ctirno do Dlcçl'1 e oratória p»ia ad-
«oando». professAr»». etr O cur»o
' 

feito am enrater IlatllllH 111*1 «WM

prático, constando daa matérlaa:

Dle-çào. BmiKwttHÇlti da Voa, ProsO-

¦ e OmtOrta. »tr»Tés da» aulM 'la-

ia pelo» protessAr»» UUl .Vunea.

tUTlH Marque.» e Jorarl CMMMV*
O» lntere»»»tloe podem Ilr» -ir M

il Tiimen-e à sre-retar!» d» Y.'.i:v..

d»» 13 A» 20 hor»» no S.° «nlar. d»

Rua Aleindo C,nan«b»ra. n.» 1"

MANIT.f, VIFTRA ¦ PAPAI ii'1 «- '

mente • ri» um» lintl» .arota qu' ,

riH'.tn*t* o nomo do WÊÊ$ A injr"!".

renlior» Alenandrlna V:«lr», e»'l pai-

nando bem e fell» por Ter o «ett nr

aiimpn*^do.

QUATRO VEDETAS VAO .jrjlttiin

no 
"Pro»rr»m» J»cl C»mpo«" qu"-

»er* e»tre»elo no pró*!mo ila il, M

22 ?0 n» TV Tupi »»o »1«* lrl»

Bruarl, An»e'.!t» Martiner Olid» ln-

lenç» • Antir» Leoni tAda» WMM

rl»el»» no te»tro muale-Rdo poi»,.»r

O novo pro*r»m» vai reunir 
"Ca»«l-

no da ürr»"' c "CAmera t'm" ' 'ra

»o ar te5et»« »» BMtaa-fi-lri» A» mil-

»lr«a qu» o» t»leap»ct»dore» vlo ou-

vir «lo d» l»Tra de Vicente P»l«»

o diretor mu»1e»l d» Vllíer Ptnto

UM (TTPCO — * t'M ORANDE

CIRCO COMO O SARRARANT —

tem sempre o» aeua atrativo» certo»

t|-ie fiuirinam gTftnde» e pequeno».

Quando »« trat» porém de um» '»r-

ganlzaçAo «to porte d» qne or» no»

vlslt». com «eu lmponent» p»rllnlo

d.- oito maatro». »ob o qti»l ot 'ro-

modam e-onfortllTelmente eln N '"'I

pewoe.»; com »eu.» tri» |ile»,1.-'.-«.

»eu» «nlmn!» «mettrado», «eu» »rtl«-

ta» mnenlflco» entre f>» qual» »ti.i

tum o» tri» conjunto» d» tr»pe*l«-

t^». ê«»e inter»»»» cre«ce de ll-nin..

d Sima&nl. embora a» aua» propor-

çfte». tem «Ido pequeno p-»rs ronter

a miiltlddo ou» ae ritrlue A Arenletr,

lT<".ieli-nt« Var«»s. esquina de fían-

t»nn. O circo .lá »i"»»o llàrlaro»n.

te »« 21 hora», com mtpattil U

quln'a». às IS borr.» * »"» ttfsmm

e domingo», a» IS . àsJ"-^ '"'""

OSCARITO. LOOO QtT* SE \KrA

fle.«embarnç»rio de a»u« conr.Tom!»-

so» com a Emprêca qu» determina

n» sua» fllmairens, »proT»lt»r* » foi-

ra P«r» re»llr»r um» temporada de

mmêdla no teatro da Tlluca WJ

or'„ nal» d» Jos* Vanderlei e Marte

..uso «erlo «lado» ao pObltco

OTERTAS 
"p^

¦PARA MARÇO 
¦"

INCRÍVEL... 
**«**»

Um tapete aveludado para

Sala de Jantar

2,00x3,00 por CrS 3.950,00

Um Tapete Boucl* 2,00x3,50 por 3 
900,00

TAPETES C H E N ILE

BRANCOS E OUTRAS

CORES, cn* 3fi0 00NOIVAS
TECIDOS

30 00

75 00

140 00

Etaminet «itompodoi metro

Joeor, Hpo wndodo, metro

Lonita eatampoda, larg. 1,40 por

Voll Rhodia, larg. 1,40 por . JJ 
J"

CtMm do Algodão, t&dos ot core., por .. 245 00

VILUDO tipo Itoliano  m*t»*m

TRILHOS W luxo p.\ris

BRANCO OU DOURADO, METRO 195.00

SUPER TAPEÇARIA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 24

UfTKOlA AIC
Allo.l ioru» de IJ- ti '«"""o c#

10 vúlvuli» • toco-d icot

au'or» dtie.o rte 5 t:tec6»l

•ntrada I.OOO,

K310,¦ Mt» ^

OIIAOIIRA Ol 13 Ht
Conjsl-idor si.p i e^p,-

çoio. Protileirr n «'nus,

 
• a In''!'" "'( GE

m \ ,(____>] •"•'«da 7.9O0,

m.n.o.s 
2.860/

ilr -_^__^

h .--y:P

MAQUINAI

SINGER
RBCONDIC10NADAS

h%®*>%

PELOS TERREIROS DE

UMBANDA

i. ...i a .>t-». c
...."!. poiltrel» adqulr.

t'r5 .wiihi ie entrada

CAS.* POPULAR

Dl MAQUINAS

hi » ii»ni»«»' k i ttsn *i

rn («-mu

om|Ti.ii!>» n».i'ii!liia4 "«adi

fsmtttt !-•»•»»¦'•¦ *** d.- >«».-

,_„ _ lt»c»bnmo» amhv»! oonviu

»r„ aai.la.tr a re»lier!iirM tloa tri.-

i trrreim. Run Almel-

lho» do Òrlaaw, PaçJ* £,™\ 
*•

I. Pllare». iií.im OtunHn ü,,1'.
reira Can-*,' tu ir»]» ÒpuiS
RU» Juntíl». 175, Urin,, H,,,"™.1?».

¦r '¦ ¦» ' hnrln dutnr
«n.eir,

iuiulldeai Vulqurire. t»t»»n» Cakacl» SUS
Nar.li.) Rua 3,m Lop»», 110. Corrtorh í.

»I André, R. ,,,„ ,,;: \*

hi.ili'1» ru. »«-ii >'."

d» liei». '!" M. (-»'

A.ili, P»ra Velh.re

ilenle .li, Orupo Kaii.ii'»

,1» jeatia, um» rontrade

i-,v,.l"ntl aeu!,» rie adquirir um

«ande Ire» de terreno, no Mel.r. quera: Afriran. bUtU I,

osmttttt I 111 
"I 

o A.--Iie-i paral cirn.la». n. ( ,l,or|„ a.t, r,^''

. VEIIiie-K por inle. tiva daq.iel» Ru.. M'linlr». Uu, i-„d,n, r«»ii

m,.m"i-i 
"Peloe Terreiro. <!.- !•".- r-pirll» «ir-erlrl... (.M,,,,,^

mmtt" mm» áaqul «o irmlo Ni.r-1 raclo de_M»rl,. m un„

cl»o. o« »lin'erns pnrabena e um »i,i- i i™*"» i

,-er,, BA»AVA Ou» veutia o asilo pa- IM, Vllnr

r» a veiil.e do» Himlldes de J'»,n 
'nlo ri An„

"íla.el. 
de VttStMt - lUtlelr- Penha: Temirr. *-

r.i.niielo o ultimo n'imer.i de l ,:i- T«e o. lt i» ,l„ e . » 1TI P.tih»: T(,
com farto mate- relro ele \o»» ( au-lnt. ru, Mn
lire 1'MBANDA \ go)l, 17. Penli» T-nín T.ifMI, 

",

re rftd«» li' Pai Bamhnro, P i» r r.,,, s TJ

Inlirelç,,,. _
oa Tfie». Centre, • 

rt¦Ia. (atraia do |»eo „,
O»or.

Rio-PettoDolis

KL 17

Venu» M .renu * eata

tttt lllflli nu Inrdim

Si» Ioda* lad» 11 VII»

Hant* 1 ru» Hntio» terrt-

no» on- llrn ele 'rente

«en- 'nirmi t «em iur««

rir 0fWl#çèfll m*-na»i» •

partu iit tm ttttm Minta
r.>ndu»já»' p»ra Canaa »

lambem ¦lire»;' par» -. Pra

a* Vlaua Traiu no prMi
mr- lfM*R' "«" ¦ *¦>'*¦* V*«i n#-

!• tle timbi.nel

il rtuiHrln»rlo

rtaa-falral sol, » dlfceio do eon-, ri. Peni.» T»nd» Ithutll»' tulT

»de Allan Crrero. n» BMIe, DIM- I Ru» «>»»mlro rte Anrr-, \\y (,„, 
'

th Dv.enie ele Canis». »* í" hors». j 
Ptlare»; 1 entro r.»pit,t, ibiraj»,?

mt«re»Asiire nrocrumn UMHAN- Rua Barlo d» Mo rnnctieo. IM. Ai*1 is?1 iT^jz^rc^Siií-, Knc
¦ ,, • Ili. Al Kit IA K|| .

Reci-beiiio». rouTltes par» »»»Utlr a 1 . 
,

re»b,-itiiri do» trabtill.o» dn» se.uln- 
n|-

les lenrli,». feniro» e c»bnn«» <"! 
Rlu,

Umbanda f que1 n» ImpoaalbUldada | ba,,í,
ele visitar .. Iodos anvUmM diqul. . rMI
"Pelos Tt-rrrlrn» de l mt.-.ndi» o noa- 

f A|n<)r ^
so KARAVA _ _  Rureento <:»,•oc,0 r'atí »'•»'«• *U» JlSK.h-ri"!!'' ' 

de \te:o. il», Mo '--1»!.V».„ T ,°
Da,lleo de Brito. II". ™-vrr^ <>-,.,„,. 

„,rh,ra, „.,» v»n» ,»„ r.,
„1W|„ l,.-.baliOi RU» Mere-.rlo '«¦ ' 

m „ ,„, Pr,ç„ 4. CHmK 
"" 

^nulno, H,ll> «>n,l ¦'». vi... vi,.._. V... 
ele Ce,»nn,s. Ilünitl

I.ibon tio» Rela, 111

d* .rtm. H.... jonr, t
L«r»n]elr.,« .re.im» v»ih«I
* PaI Renedlle. v,:,.V

gel. hW. Mael-,r.',r» 1 r, s »H
In.»',.»:. lou

T *. tu

y t Oliolrr.
ie Brito. 110, 

^euna: 
«-„»• 

| Mnt. B*»l..r..
.-.balio; Ruh Mwci.rlo 91, 1() 

,„
PaM.ii». Pai ii-"»'""', """ °u," ' "' 

, v..ia Vi,,»m; Rm. 0
o." 4. «»••.<•<. de Oewy»;J»ttg| tad»; Oieea dU Mai.»; r An,ua«
IWira-Mar, Rua I.lbon tio» Rela. 11 , 

^ »«oq
Homirio dur«»l Sai.nia... Rua M«- 

„ p,nj|, Btirr„ At N" 
"'^J*

rerhal Airr'.ro'a, 51!'.. ReoleBgO! «¦«" -

h„.l<. I,,i.dui. Ru» Ce»ur M1177I 414.

em Vle,-ij!r lie l-rirn.llio; 
*"

Conrele»o.
, vte»n-
lio, Pu»

Sio Joio de
nhor dn Bonfim, Run Outj
ie». 1D6, Bra» d- Htr». T»r. ei«I»

FÓRMIC.
:mm*m.

U CON/UNTOS

Jr f ¦ ' rn©ta • *\ cadeirot. rabri*

m<^b4»f*i,

UM 
j,•'' , if,' ficai, coniole», etc. .

mmmm 2.500,

men.oU 2.880,

TFRRPNOS com água e lux.

o var*'** Ao *>0 mi| CPU7.eiros
.re»iaiop« a»en»»ni» tt ir» lf»ll (»' •« não compra qneit

»*» ntir» «mrt» itnfl» • ratei »ua caa» eom alrotr

meteria 'arilltadi

Ar-filr fl -AKIIh Dr «' Mll lHUÍHKOJS UÜ KN'TRAOJ

m SEliAPTIAO nALUAP

Kua *à., ***** n i* «ala - ««ibrndn - Sa«. loa»

de Ment» - Kstani, d< Rm

•i|4.tr.l«. l-^«leral «n» Kranr.-e» Serrado, n' W - *'

,„m 1» IMMIi - ln m»ttm
intlai «ai» UU

R. BU NOS AIRES. 139

(entro Uruguaiana a Andradas)

TELEGEL VENDE A VISTA PH O Mf^O» PREÇO DA PR" CA

AVISO DA CENTRAL DO BRASIL

Alterações na circulação dos trens suburbanos

Devido aos trabalhos dc re.uodiaçao da Via Permanente da R«le Aérea

e da s[nnl'/H(âo, serão PbedeCldU no decorrer desta -remana. U seguintes al-

teraeòif nu circulação dos trens suburbanos:

DIA 30: - No período de 13 as 15 hora. nào haverá circulação de trens entre

Comendador 8oares e Queimados

Ainda PM motivo da substituição de inlhos que 
J**"^^»"""

rastiih e Ma-mo e entre Metquiti e Movi, Iguaçu, a circulação de trens nrs-

^S'eboe, pifará a ser feita por uma Unha Rpenai com posslve.s atraso,, en-

6 horas dos dias 30 e SI de março ei 2 e 3 de abr.l

:onseqüência também da reforma da Rede Aérea, entrec Comemlaeior

Queimados, a circulação dc trens nesse trecho será 
/«ta 

por uma

, com possíveis atrasos, entre 10 e 16 horas dos dias 30 e 31 rt.

maroo e 1, . e 3 de abril
-- «- da centrai do Brasil esclarece ao público que tais inter-

„ neceíàrias para a conclusão da reforma de suas linhas, em

b"ncficlc cios que se servem dos seus trens

tre 10 e

En.
Soares
linha f-pcuas

I .(Ol) LOUCO NA PFNHA

,on I Ml ^ru.it»,.!» «HI  
S lã SS*

UormiKMH rlllUCL MUM ...... ¦¦¦¦ 
_2HS5

jormnorioi t «Mu Ciiiiiuiitiui'. u partu de Ort* Ü.KI.UC

MATKIZ RIA NHAKA(ll'A N .3: - •''-N»A„„li

MUAI BI » ( AKVAI.Iin OF «OI'7.A * MAPI nElHA

plrlta F»trfla «i.u». Rua Porto
Vermelho, 137. Waree-h»! ILi-r.»
Cabeel» Pena Anil. Hv.» No«„,,J
da Bll»». 4« Oinre Reimp» Miln,
Mi.durelnr. N. 8. ei» f',,r.,-e!çllis 

„1J
GnnCftivfi I.lm». 443: i ,»m- » \}U
ml.lo. R'i» Oiialh-,, ,'i- Bra» ri. p..
na; Ofum Iara. A- ,-,»» Bane!»!»,»
Ouum «iiterreiro, Ru» nolla. M Ua.
qulti.: Mo Bennliio de, ruiTrii,
Rua da .serrn. 22:\ Mesqult»; c»bi.
nu Cabmlii Tupliumh» Riu Cn:»)
de Reseneli-, SOO, Bento P,!h'iro; Tn
di> K»ir.-I» de SA„ JnrKe, Itu» Cor.1

Cnnfr»ternii»c»'» — No prtunn

] rtlu .¦. -k líi hor.i», h»»«rt \irna «n.
frai*riil»,a,;*o na Tend» Replrlti r..
lhou (li* .SÃO Miguel Ansajo, Rm
Honórlo, 714, ToíIdr m Santcá, e pi»

I rn a rne»niA eoofléaa ^odoi m

Rnftrnin — SoIre',i um andnitt a
noaao Irmlo Ttrclllo Tenório, e»
Tenda f» Madalenu. r. p«rn o inírt»

lieeümos »» protecA.» de troa
Oulas.

Centro Espirita ('-.Urina At ittn

I 
— Rpftll/a su«b n"»f¦><* \%. míiir.úai,

quarta» e aAbnelo» eom Inicio u üj
horas, na Rua lairto Acloll. 31,
Praça do Curmo. Wreçio de doei
Isra/leia Deek.

Tenda F. Otiim Mecè — A Treíi
UmbBnrtiitft Ogum Megê, dirífidi

pelo babalorlitA Bebaatllo Olanliil, I
reabrir* aoIenemm'f os n^us -ri.

bftlhos no dlu 23, dc nbfU, cm m
n.pnRnem « CXH'M, «m m-u 'fniplo^

Ru» 5, casa S». eiiifKlra II. Dfodon

Terreiro da Oomrla — Fomt» w
Tlrtados pura assistir » ríabertun*»

trabalhos no din 28 ei» m»lo quia»!
será realizada » tes'n rte Oioct, m

I m direção do bubalorixfc JoAozlnla

I du nomeia. U lreinot com um
! rthtkI. cftrnTf\n«.
1 Tend» Eiplrlta K<trel» do Mu .

Jl reiniciou aeui trab»lbOi, err. .
templn. Rtia Burtn rt', 5»rro Urjt,

11, Irajá,, iob ft dlrrcflo do wnhoi1

Lauro dn Naaclitiei',;.
CDNItl-IIO l»l VF.I.HO

| QL-KM MC1TO
1IEA1 1ZA.

\ rorco

MÓVEIS
DORMITÓRIOS

6 peens ritóticos . 1.1

6 pet-it-s rústicos 3

portas 
6 peçns rústicos

einate 

SALAS

8 peças conjuga-

da.s 

10 pe^as rástlco?

peroba  12.901

10 peças maciço . I6.8a0

F.st Vleente Carvalho 4-r

VA/. LOBO

MOBILIÁRIA

9.800

10.400

8.300

:-saeW^ zw&tià$Wm
fXUSA € TINGC MÍELHPR SEM.QUE»ftAll 0 ÇAIIIO

• »¦;¦:'''¦'*;'{ 'U^-* 
* *'— 

fyíi*

,sví .SHÀMPOÒ "PROMETA" 
,

& 

* 

f, PAKA CABILOS ^A0Pi_
> .tira « aeídttt e 4ã taat\áaét) «et <iWn

.frntfrtitji*, i**<**^""V; e(n H â s >*?*****W****-

CRNTÍIO: *ÚA DÒM <#RA* .O,:. í ^«.í P-O*

4, nntiA. RUA pos ROMErRtís. ia* - «ujot^

, MAOURtlRÀ: RUA ALCINÀ, 1 » Mia 301

Lrt 

n-m-niatraçao esclarece Que ab inter^ 
ELECTRO I, |^aWIMWB»lllllll ¦lllS

rup, o,-, sàc or mdo necessárias para a conclu da "nha. 
 ^ ¦¦¦iP^g^Wíl^f 

"l^i';TW

beneficie cios que se servem dos seus trens 

j j 
WJj ,J 

j 
1 Hf 

^ 
« > ÍL'V* |

 r —-* Ijif } f£J fj iTi?i)J!n]fíraÍ

TO^^^Fl^ CIGARROS J 
wwi*iwiiiii*^'i»^

^(SííÍmH 1 l II Ai Al 11 de ponta N0ME l
^ÈMtWÊmÊiW^ I I ii 1 i 1 1 ÜI ENDEUtÇO ^W^^^^ I 

I lll % 
' 

I ''i Ul 
a POI,ta ciDAnr  _J

I I IV I Í I *J ll o melhor! —"*
lassa 22 a» í" » Vk-iK* ^a^ c-**

I

É comum ver-se om moço de

UNCOIN |onto o e»sa$ lerromentos

• instrumentos... porque êise

é o cigarro dos que se concentram

oo trabalho... o dgorro igual

em todos os moços... um proie»

que animo, todos oe d'Oj, O •*-

de suo otiv.dode.
>tnpannia de Clfrarro» Sotm Cr9M

ftiHTDi? Rua t de Setembro, 93

MOTRIZ R|Q DE JAHEIRO



Rio. 29 3 1959 LUTA DEMOCRÁTICA

SENSACIONAL PLANO IJE VENDAS!
NA 

"MKTA 
l)(),S IDKMK Dá *VLTÍHLICA (J. K.)

(OOPKKANDO 
COM O SR. PRKSPRKÇOS BAIXOS"

A.pirodor de pó  d» 8 500,00 por 4 500,00

Biciclolos 
 dc 8 450,00 por 6 950,00

Batedeira 
dc bolo  de 5 800,00 por 4 000,00

gfltcria dc alumínio cl 43 pecot 
'ANODI

tAdAS) de 6 500,00 por 5 000,00

C .junto dc alumínio e/ 7 peças (ANODI

2ADAS)  de 5 859,00 por 4 150,00

Feeeradcieos com espolhodor  dc 11590 00 por 9 000,00

Ldificadorei  de 3 400 00 poe 1 999,00

Mooumos 
 de 8 500,00 poe 5 500,00

Moedor dc Carne  de 3 89^ 00 poe 2 100,00

Ron'io, 
 de 4 750,00 poe 3 200,00

Rodio Vitrolo com radio corri 3 foixos de on

das 9 válvulas c toco com 3 cotações

preços 
dctde 9 000,00

iritrola elétrica com 3 rotoçóe»  dc 7 000.00 por 3 999,00

tv 21" tubo \\*  de 68 000,00 por 51 950,00

Tv 21'' tubo 90'  dc 62 000,00 por 41 000,00

TV 17' tubo 90'  dc 50 000 00 poe 31 950,00

I UM MUNDO DE UTILIDADES, PARA BEM SERVIR AOS NOSSOS CLIENTES

-os VENDEMOS A PRAZO SEM '-.NlRADA E SEM FIADOR, PARA EN-

TRFGA DO ESTADO DO "IO

"A CAÇULA"
RCA IHKNOS URLS 313

BOITI PAMPANINi

.'irrec. • «THf-T i l.rnnl
«Ul"« ioda» ». nnlle»

Htllr-1 »ir

iriieiii flu.» PBlma !Í1*- "

i.im». \' nn liun -ir i'»n»'

~ F.e.do 1. Hlo
p"i í nnn li

ftsifi-1's -ir» i| .

TERN05 «.aADOS
v-niirm.» i'.«i'. M Wé*
• i »iine>s r rsii 111 us

•i»»d. cri -«aae

Tinturoria Aliança

i.i »? mi.

Hotel tnipeiíuloi

•ar fim de -i  Afiaria mrt.
Io» cnm l|ll» qi|.'rilr • nn»r
'o*. i..- . stnliriros

1'KKtdk M.illl. (IS
..suaila Kln—Pctropol.» ? M

- Cosi, Imperada.. I td»

Sindicato dos Trabalhadores em Empré*

sas de Carris Urbanos, Trolley-bus e

Cabos Aéreos do Rio dc Janeiro
Kl A MAIA i \( I l:n\ Iuim.-i.. Próprio l

Telefones: 
*?.-*.í»..(l 

e 3T-597I - Distrito W*m*t*X

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Bni iiuine cio sr Presidente convoco ua assocliirio» (]i:i

se acham cm 
|6ao 

doa seus (ilícitos sinr.l'cul.« ;i ,-:e reuni-

rem pim As.senibieiu Ocral Extraordinária na próximo dlr

31 do coriente. 'eri-a-letrn em 1a cnt.vocáicãc, a.s II ho-

ra» e »e hlo Houver numere Itff».' em 2" convocação M

19 norae- desse metmo dia unra deliberarorri sobre p

inte

rjaDBM uo dia
Leitura. riiicu.».,-»io e aprovncre- ria Ata (Ia As-

seiiibléi i Oernl anterior

Kxix.-ici.o ria situação fliiiu.ccira cia Colônia

rie Teria- e II var ao ronhrclrne nio elos a.sso-

ciados a.s drinarr-hea e-ntre n Sindicato e o

Prefeito de Mtcicl Pereira «obre a i-onsmiciv

da Fftrarla Rniíio de In-fr» a pi-finelsc-o Fra

goso:
Votar numerário para atendei varias aeipe
»as Insuüavcis cia Colônia de l.-ri: « 

".Sim.leu

to de- Carris'.

c Jr>r,eire 34 cie marco dc lilSÜ

MARIO OEr'1'INO Dí: KKEITA8

Secretario cera!

CURSO DE RÁDIO GRATUITO

lll»
M llll 1)1 Mll-I.ltll M is IN-»l,tl ll-ill.•»

Of Lltl.C INDO O MUS MODERNO Ml IO

IX) III- i:\-slNO PltlTKO Dl Ct 11)11)

11 ' MC O

( tando a Projec-ão Cim-mutográfica

, ,1.,. ifterta» para turmas t

aMiili.i « (arde e » noite Ini

CURSO FKMININO Dl RADIO

( O .VI IIOKAKIO ESPECIAL

m-.i.ie» Cua ilo Ientro n. l — '.' «ud - Tei

Innto ae l.arrr dr São Kranei.eo. -

IMNOS

OtSDr 300,00

-iu tropical na Kl» \ IM'
IM \llRA\-r.l KVt. ni.me

...vne.o nu i »r»

m » Mirm

* in*4o

-..,-;..Ai«i-*t*4,*rA .,:

"SOLIDARIEDADE"

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO-

MIRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE

JANtlRO cm de publico dar o seu integral apoio

ao» Trabalhadores do Tecelagem Novo Américo,

que te encontrem em greve, pela reivindicação dai

mai. lusto» que e REAJUSTAMENTO SALARIAL.

fsp<.ramos que ot Senhores Empregadores da

citado Emprcio, reconheçam a justexa do reajui-

tamento pleiteado pelos 
«eu» empregados, de vex

que o luta do» companheiro» téxtcit, é idêntica à

dos trabolhadoret.da nosta categoria, porquanto já

iniciumos nosta campanha junto oo Sindicoto Pa-

tronai, no»te sentido.

Rio dc Janeiro, 26 de marco dc 1959.

Ia» ¦ EUCLIDES JOSl BATISTA - Presidente

Sc5 Esso2-T Motor OiI

clá o

F..«»o 2-T Motor Oil mistura-»*

instantânrnmcnre i gaiolirid. i.o

mome-nto exato em fjtic o

seu Revendedor F.»so o de-»pc-,i

no tanque, iniciando, iinerliatamrnie,

lotjO ejue vote* clá a partida. 1

lubrificaçio do» maneai», l.ici.i».

pino1., pisteVs r cilindros —

asse-iriirando partida» mai* rápid..»

r funcionamento macio.

F.sso 2-T Motor Oil possui

aditivo» especiais que reduzem o

ele.se.asir, evitando a corrosão

dus mancali e das paredes do»

cilindro» — 
prolongando a

vid.» elo -.eu motor dc 2 tempo»

maxLmo

F.-mo 2-T Motor Oil elimina s

Formaçla dr carvio, (antei nu

relas corno na janela cie; escape —

aumentando, assim, o rendimento e

a quilometragera di) seu motor de

2 fcinpcj». Qualquer que seja o «eu

rnofor de 2 tempos, automóvrl.

rnoiociclcta, motoneta ou motoi

de popa, você* se sentirá mai» l<li/,

usando r.xm 2-T Motor (iil

Sina a» in'iruej.>s do fabricante

t\c seu veículo c leia. na lata ár

EM 2-T Motor Oil, o modo ele usar.

No seu Revendedor F.sso, em

oíicina» c loja» especializadas.

K.tso 2-T Motor (")ii i e-endido

cm lata» dc Vi, !-j e I litro.

ao seu motor de 2 tempos

js^S*X($
^ 

i.to é, mittura.»» 
\?^\

«ozlnho rJ^*?)"**»

y 
e rapidamente. 1*4^ 

^JP»» 
'

(etirla lítl.i mm***... 
r:=p

millinriN de horns de Pesquisa

(£ssò)

Dl ia .ii jí llhiiuueique
M»m»r. efrll». lia Si.llr.lad.

dr Ke*inhi;ia di Pari»

IIUIM 1» -.1 M XIS no

ESTA DOENTE?

Nau eu .iielli))i».»V tJ»-.

.eja uma ..-unauita ee-pln-

Uiallít» I r-srrev.a rtl/encio o

que >ente psra i Jentro

Eapirüí. "»', Mnjuel Rua

B.-la 3::j enviando rm-elo-

pe eneeríer e -ele», oera

"FIASHFV 
OE CAXIAS

A data cie hoje é dn dona Zln».

Nu ellii em e.ue « patr-ie. aniveraarl», o patrüo r pOato paro

r».-». a-m consieleraCrVo Nnel» de Tenório no n»»h de hoje.

Tudo que- vai aqui * eloalo à «anta, que, embora r»lhnnclo,

Mip-irtn Tenorlo. o construtor!

Viver dezena» cie nno» com um marido en.sancnlen'ado nAo

t n;ii:i. VC-lo. d* nrma nn mão, em frente de Kal». K*vo é

¦Jlllilo pouco para quem eseollieii umn vleln de martírio.

A companheira c'.e cuieni te criou na l.rina e com a. briga,

nio «.'fre »o ver o e»poa,o ren-..-ndado d» osporadiripo.

Mn» que tortura « de nnm «enlwra que »» lipou a um

home-m que nf.o pe^ele tirar d* clntn o coldre ao ve-Io, d»

martelo na mio, ele-rubunclo o qu» construiu!

IVniri Etn» nlu froat» d- hanilho. Nasceu por» viver *m

c»^a Num recanto monótono perturbado somente por tiro» de

quando em quoncío

Me» coitada pa.v.iic|e) o ciclo do revólver, que lhe

o an seao. ei» que comece o dn pua, e do martelo!

An pa*'-atempo sucedeu o martírio...

Nuni« vlvnrin traiaalad» em recanto bucólico, dona Zlna

p/KÍcri.i receber rlsltoi dc na amizade. Poderia cuidar do mar!

do e do» net:nhn« em par Estirla com ¦ vida que «empre

desejou.

M«ó, Infelizmente, o clialo rio mando Dão pode estar quieto

Ou me-ãc com «liruem ou mexe com a ca*í\...

C,uerendo tranj.furir.iir un-.a trincheira em salão de recepçAo,

bole com o» nervos de riona Zlna. E, danado porque nao pode

levantai num dia 0 que normalmente Bi levantaria cm um ano,

ralhi» cerni Pernambuco. r»lha com todos e, depois que todos »e

ausentam, rslha rom « própria esposa.

Dona Zinn « uma sai ta Cannntrada estarl «e. depol» dc

morta. rheKarem ao Sanfi Padre H fnçnnh»» de seu marido

reronstrutor.

Tolerar, totlo» o* di»« e 0 dl» todo a alpa-Rata ric remam-

buce». fítendo chiu-chiu .vla*. evaelar, além dc escutar o

chiado elo borreculm de português rrcém-chejrado do Valter Sá,

e grande prova de aantidade.

Vive-ne em c«.«. enco»t*da a oficina eie ferreiro. Vive-»e mo

lado de oficina mecíuiirn. Mr» em casa que pedreiro vive

ine-cendo «6 uma «anta pode tiver!

SANCHO SKM PANÇA

í Dr. Fortunato \
OLHOS-OUVIDOS
NARIZ-GARGANTA

CConsultoCrs1oo.oo>)

SINGER
RCCOiNDlClONAOAS

rlnnrl;» t.nirjii;. de < rt l
nrn. .lidada- de tr^ ilK

(ASA LIBERAL

DL MAQUINAS

.ran.lr parla
fii. Cfimpran

VIDRAÇARIA CRUZEIRO DO SUL
IMI

/ '-AN3r%'*-$BMK

tnSjgSSkW ^íO

DKiAlAii - exioitlKIAU

ln«.t.i) ¦< '.e. -i.t;itiii-i ,-. de:

lidio. - Metals - K.pelho. - Cris-

Ui» e Vidro» i ..ii- ... . Irlh.» - l .

Ir il r . ~ — l'n.» - Iljolo» e M-aid.i- .-

em crosso - Hlaaat.frn» - ttipelh.

cin - Oravnçúei - Op*r.r;ãe> etc

BXKCtÇAO RAPIOA - PIO (.OS

m.idicos - oii( inas eaòPKiAs

IIINOI
DESDr CRS 250.00

..m --«fe »nt»Beh
¦ae» i .rrunni

VERMUTANUS

Dif-tr. : JACKSON I/IDA.

Matodouro Modelo Duque de Caxioi

««.».».() UA C O 8 1 »

.n«T-**r»t "c»r»v He«iatr( n- .010

Oumpr» M quaiquei n.aiiliciace oe mu* vitela* porco* e

Venfl* M 
•arrua oovma e iuir,a farinhas dt i'sa*

iei» 'hltre» - -icinas -íeiar industrial

tlafdotirei «« Holafcirio IJI3 (irsníaeh.- - lei.i Í41

).»rninn.i Reta Mamie i nrreii Onane dr (»»!>•

OiiTi pr
eitin»s Ve

CARTA ABERTA

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS

FERROVIAP""' M RIO DE JANEIRC
mciel.» pelo Miiiisl.-rio do Tr.iK'll)i). Iii lúsfrla r (omenio dr

iiiítltuido pelo elecrrtc, lei n." 1402. de I «le .lullio ri.

I I NDADO IM :* DE FEVF.REinO DF MM

¦EDE l'Kcil'IIIA: RIA SAMPAIO FF.UItA/. 51 - MTACIO

li IO DE JAN Kl!t(l

rorr. n rr^lmfn-

TFI. íl-fllr!

Kxmo. Kl

Dr. Juscelino Kubit-chelt de Oliveira

DL). Praaident.» dn República

PalAcio do CatetC - RIO DE JANEIRO

Eminente Ohele ob Nacao

Alvuiu DaTid, prcsieleiitt: cio Kindicalo dor-

rrabalhaciorei cm Eiii|ira»ai Ferroviáriai do

RIO de JaneltfO oom sede I Rua BampalO Keria/

n.° 
¦.'. 

nc-tu c;apitnl. ¦ ba*» territurlal e inte.it-.s-

indual no DistriU) federal e nos EmUUo» de

Minas (íen.i.s Espirit.» Hiinto e Rio ele Janeiro

representando oa Interesses do tolaüdadc do:

tci-roviárieis da Estrada de Ferro Leopoldina

ferrovia ele pic pi nelnde cio (iovênio lncorparac'.-)

n feéile ferriivária Icleial B. A. vem perimii

V Kxcia. na fe-rma (!o art. S13, d» Consolida çao

da» I-aeis elo Trabalho etD>*ir e snllcitni o «e-

rpiint».

ElelUi na quaal dois anca., p:ira du.;.i e de-

lenilei as Ii-xilmias reivind.c.iç.x-s da OlaaM fer-

aniariii leopoldinenae. sempre procurou nortear

i sua iitiiaulo eleiitio de uma llnhn de absoluto

¦qullíbrio entre oe superiores intere*-:taSB dessa

inportíinte ferrovia e «r. Justas pretensões de

seus servidor**, encaminhando o» problem»:. rei-

, indicatcirlos nn base elo rc»pe1to à-'» neirnias

¦•'iiis e às «ituaçoes juritllcns protegidas Nunca

iiiD.alijinclo porem, quando « translfenrla po-

li» importar em quebra di lurtiç» eu dor prln-
•ipioe. de cllitnWade human..

A popui;ic-Í!o do DlstriU) Federal e ilo.s Ma»*»»

ie Minas Oernls, Espirito Snnto I Rio de Ja-

nelro. que utillzii o» serviço» de ti-finoporte' e

oniunlcaçoer» da E.itr«c!a de Ferro Leopoldina.

Mtá vivendo hora» ele «ngiVltl»! e ue Inquic-
¦iinte expectativa, depois que o» servidores dessa

Estrada resolveram enimr oe bMçoa durante

12 horas, no dia 24 último, e maniíe-itar a lnu-

iialiivcl decliAo de ir «o extremo, enfrenti.niío

ioda e qiialnuer conseqlléncia, se s RMe Ferro-

viária Fedenil S. A. continuar necancio o direito

que lhes «ssiste de receber o snliirln mininio de

Cr» (J.WW.OO. estabelecido parn o Distrito Federal

e o abono correspondente a 30'*. (!'-s respectivos

TXidr(V« de vencimentos: n. cinlnnnlriacie dn

Tortaria n" 74, cie 14 de ianeirci cie 1952. bni-

K»da pelo, entfto, Administrador Cel Oashypo

Chaga» Pereira, e da «Iinea "1", do nit 2° da

Lei n" 3531 de 1!) de janeiro dc lí)59. saneio-

onda por V. Exe'»,

Trata-se, Exmo Hr. Presidente da República

de matéria de fato, que nenhuma outra inter-

pietaçao pode oferecer a n.V> ser a que está ex-

preeisa no» luatos termos da Lei c do Bagula»

mento do Pe»so.il dn Estrada. Mas a Ré:1e Fer-

rovléria Federol B A„ assim nao nner ciitind.-i

presta lníormnçõe-s de má-f* ao público e às au-

toridades, alecr.inclo-n e nio cede as reivindica-

çóes dos ferroviários ela Leopoldina, porqu.
"pleiteiam favnres de exceção acima das conce-

dldo» »o« demais funcionários públicos e irabn-

lhsdores do Brasil."

Nfto cabe aqui ngora. diter se e ele mais ou

de meno» o que o* ferroviário» pretendem O

que ele» e»:lreem .'- o cumprimento da Lei e o re-

Rio de Janeiro, 2* dc maiço de ltrSO

peito «o seu Contrato de Trabalho Poderiam fa-

,'c-lo por meio cie uç.ici judicial. Sucede porém,
»liie a Hcide Ft-ri-nviiiria Federal B. A., uselrn e

leseirn em riolai repeticia e ri.m-raiitemente os

iii.iinliimeiuo.» iciíuit, sobre as relaçeâes de pessoal
iliifc estradas de ferro da União a ela incorpora,-

cias, criou nm clima de InaatlalaCaO e de ínlo-

lerúncia que va, se agravando dia para dia «,

ainda, porqu» jà lhe falece nutoriuacle moral

pura ciesntender eaaa Justn reivinrlioticão de mo-

dcito.a ferroviánci;», unia vez que tem preponde-
rado. na sun utiiacíU), o distribuição de privilé-
mos e de carzo.s altamente remiuier.idos. o que
iiôo deixa dc comprovar a sua acentuada ten-
ciência pain a reauxaeao de BmblçoBB pes-soals.
e não da pm social.

Num ultimo c clesespt-i,iou BBtOfrca de coope-

ração fiara evitai nova piralizaçáu dos trans-

porte» lerrovii-ric.s. lá'., prejudicinl ao povo cie

rtf*aaa tam e ao ciimáiumo e ptroniiaac-tt Governo

dc V Kxcia. u prc.siücnte eln .Sindicato cios Tra-

bolriacliire.s cm Empresas 1-eri'aiviárias do Rio da

Janeiro, vem, i-m ultima instância, à PfaaBnça

de V Excia., pedir a raaUaaoao de uma reunião
- se )iOoSiv.-l nos piimelin-- diai da semana en-

trante - p-atrciciiinda pela Presidência da Re-

publica para a ciiuil sejam coiivoc.icicis um dl»
retoi desle Sindicato que reivindica o exato

cumprimento da Lei e do Heuulaniciito do Pes-

Kiitl, em vigor; um diielnr tin Rede Fcnovinria

1'celeral H. A_ que se nevja a atender a íciviiuli-

IHBI «01) a BlefaÇto de (|iit- a IIIBHIIB ttâO pro-
cede, um dirctu! da Mdl líeniori.il I enp.ilUl-
ua paia ui/,,-1 c.imo pueideu em rclac."io ao ns-
HUlitn, n Exinii. Sr C'f-1. Cliisliypo Chagas Pereira,
ex-Acimlui.-.iraelor ria E F LBÓpoldtim. nomendo

lielo Cliele cio Gmêrno paia expor as razões

porque ncl.iti.u o s:i!.,r!e. mínimo do Distrito Ve-
dcral em toda a extensão d» ferrovia; o dire-
lor cio DASP jnim npiuar sóbic B torma correta
dc aplicação da Lei ejtie concedeu o abono dc
.(()'¦ visto ter sido o ciriíão que H regulamentou.

Náo tenho neiihuiiif- dúvida rie que rorn as
concluseje.» a que chee-arem essas autorlctades,
i-onheerdorti.s porleitas desde BU»I origens das
Leis e (los íii-fuliimetitos - 

quero me referir
:kj Cel Oathypo Cliagns Pereira a ao direior do
DASP - cuia npli':icão justa c legal O» terro-
viários reivincli'-ai:i eiicemtriir-sc-a. de uma vez

por Ma», I .soliii-áo detlultlva para o grave pro-'iiema social criado unicamente, nela intiansi-
^ôncin nhtusa cia Rêclc Ferroviãrin Federal .S A.

Esperando que V Excia e|é sua preciosa aten-
ão » f-s.se pedido que reputo de prnndc impor-

•nnclii. tenho a honrn rie suliserevcr-me com as
'xpvesseVs 

do meu m:'is profundo respeito.

Atenri.i iimente.

ÁLVARO DAVID

Presidente do P.T.E.F.RJ
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Bucarest é a única que pode derrotar Royal Game"

***mZ^à^fj^: ¦¦:'•

Yaj-a íormona derrota Rnr Mer por pereota

p-»,, 
- _ p> - -,-,

Xona, rrande favorita, vence facilmente

|p*«Íe»TÍtv.V'.'.,.:-u 
-I^^JSÉ-V-. *¦-*¦*

Ç.*..«*«^i«N-.. . -^JMHt»»-.
^ 7V

Estreou vitoriosamente o potro Ptoloraeu

^^,- a^^^-á^w^r " 
*" -~v" ;*'*| r1:*"'"i-<->'"

\Wm\****M*~e •- "^ *" ^-C^S'*»** 
• *WP af» -I "**>

t***m***wrm*':W~' .-.*....":¦ ",'*idBKMr^"<f"*'

»,¦»•-'p»*-.*-r,-.«»NiM ¦--m**fW^t\f^J •

i ..rr,...'.. triunfo reineiul»toii Paloma

KpatpítlIMMi

Vence rom grand

*»."''"» «ir"»»—¦»•• a ¦ 
i jjm|

* - *- - - a: a. jáT.MV.

facilidade a rfut Antígona

\ ^m**r^
Vitória de Xiú. Na dupla Klruig e Boroarrlué, terreiro

\ ~ hi \ ^i%**^^^}-r\

. Santo»

Otimista quanto ao estado do seu conduzido, afirma o freio gaúcho:
"0 

cavalo está firme e se nada sentir dificilmente perderá" - Mas

Bucarest parece ostentar o melhor de sua forma e será um grande

obstáculo — Tuyuty, Delfim e a parelha Claustro-Jalerino, outros

nomes visados na principal carreira de hoje no Hipódromo da Gávea

A CHAJfCT DO 
"MANHe-l-SO*

DELFTM
J» tem algum tempo que Del-

fm te transferiu de Sâo Paulrr

para o Rio, ficando alojado ntf
cfx!ielca« de Edio Coutinho. re*-
MtMnrtl pelos animai.-» que de-
feminn k.« cures io* senhores Al-
meleJa Prado c Assunção Foi
culci.alonan».ei.t/? prcpRrr.de'» para
esse ecmpromlíso e «e»i treinador
assim »* expressa ao repórter:

- Delfim está ótimo e seu
exercício para a Importante car-
reira foi muito bom Estou ani-
mado naturalmente embora sa-

bende. que o páreo e dtficl! pe\* naoor, fala de seu pupilo com «

presença de bons corredore» j perança:
Acha que pode ganhar? — Vai otuar oem o cavalo
Sem dieVlda. Desde que aa j

peri,,i'»*:i s nos sejam favoráveis
De.fim é um cavalo "rnanho-so"

ma.» N correr dlreltinho va! aea-
liar lerigando com éle.s nela vi-
tótln

VUTY JySTA MTITO BEM

Àprontos para hoje
Para a» carreiras desta tar-

de, nosso repórter anotou os

seguintes apronto.*:

».• FARPO
Men:» Branc A Sinte-ie 800—38

Ml ele» Pr.*, A P.vrtüho 3**-24"

t.y PAREO
Sputnilc. 3. SU»» 800—52'3 g
Kslwr. D. r. Hllt* .. 700—M''

V¦.¦¦•«; «tai J. Marinho 3«0~ 24''

J o PARFO
Crujala. O. Ullôa 700—49"

Oual.ir.a. M Bii»a ... 7UO—45 
"3. 

5

Dana N*e*rn. a. o. ML 700—4""
Decjay. A. Fantos :oo—4y 2 

'5

o PAREO
Silva 70O—4«"4 5

Aglo. ta, Rlgoni  SOO—38'2 5

Obediente, w. Andrade 800—53"

Eaqntnha, J. T.noco .. 800—50"2'5

finfari, Z Caatlllo  E'.?—;2"j, 5

° PAREO
Crown Prlnce. T Iri?. . eoO—.*3"2'5

um toque de sensaçê o pela
embora náo tenha predileção por I presença do creirejuc IHNB&tOi

pista, acho que corre melhor na Rova! Game, que vai tentar ga-

pista seca, o que provavelmente r.i-nr a Importante competição.

acofccerá 1* que o tempo fir- ]>e!a terceira. Foi éle o MMMM
mou. . do "Major Suckov" na têmpora-

t«>i»era o triunfo? ; da de 56 e bieou em 5T Conse-
Talvez nao seja íácii der- guina a façanha lnWita?

Tu/utv se' apresenta com um I rotar Bucarem tntu. eom um pou- Na icsposta está, sem dúvida, a

bott. trabalho na distância. Exer- ' co c'e sorte. grande tfW******* ca prova, sobre-

citoj-se ao lado de seu compa- . Mostramos curiosidade pe loi tudo quando Royal Oame para
nheire de cochelra, Temível, der* complemento e éle aduziu,

rotatido-o com autoridade EmA- I — A náo ser que o cavalo ve-

n! de Freitas seu comptente trel- ; ntia » sentii Se não, crela. vai

ser aiíicil canhar dele

BUCAREÍ**7* TALVEZ SEJA A
FAVORITA

! Ao contrario do que ocorre com

outrai carreiras, não se pode dl-
Irei com maior segurança qunl o
i provável favorito da importante
¦ 

peleja destí tarde Na verdade

! a." opiniões se dividem

j Roval Oaine c Bucarest mas

! provável que, secundo a pista de I CONFIANÇA DE DARIO
1 
grana, venha a ser Bucarest MOPETRA

| favev.ta ria prova. E, realmente. ^.^ Moreirai que Vem dlri
ressa rala seu nome Inspira

n.eicr c-onfl»nça. ainda mais que

cc iiseiíuir o triunfo na Urde de
huje, terá de suplantar adversa-
rios dt reais possibilidades como
Bucarr.-rt, excelente corredora e

que vem de grande atuação fren-
te- a Clareira nessa mesma dis-
tánetfc. como Delfim, animal do-
tado cie grande velocidade e que
de ha muito está sendo prepara-
do prtfa *.-»«* cotejo, como a pa-
relh» Clau«rtro-Jalerino. um "duo"

"tri 
i respeitável na competição, e ou-
1 trota mais.

Rindo Ro.vnl Oame nos exercidos

Narcla',ir». P. Fontoura 7 ev.

Ct.anpllc«. 3 Carllndo inoev-
Ve-per L. Rlgoni  900-

«.*» PARFO
Vira. 3 Marr-hant ... «00—38"2,5 |
I»rr.»r7Afl'., P. rontoura .«0—33" 

j

r^!êcTe' iB B^íon'1" ££l-£-3 
" 

! n.£ oerfeitamen

ecroatá. M. sil»a  Me—24" \ P"'0'", ^.-''í-I^^".^,,0 
™?1 

S te c&."*e*.'n<*° para í»!»r «M pos

7.-» PAREO

Bucires:. T. Irlgo>«n .. J«0—íl" I

5SS-»°rV 
°*bs*mmT. 

Stdr-lv» mignifico e ficou a impressa de

Orton.n. Cmttm  3«0—23" .W teria ganho a rarr. iin se ti- Ciciris áe seu pilotado, a-ssun se
Tu*5-otT. o T;nea  «00—37' | vesse um jeiquel rr.aL* enérgico extcrna ao repórter, mostrando-
N»t>abo. j. siira  3«o—22"3 5 que o bridao fbirajara Cunha, „ c,-nfiante para o cotejo:

2 5 seu condutor naquela tarde Acre- I ._ j^vai Game está otlmo de

| ditamos ainda que tenha melho- | est.^ 
"seus 

exercício tim sido

de sua forma Pirdeu p^ira . .:».,;;(ire/jrs do cavalo argentino

| Clateira o quilômetro rio "Cor- . 
ou^ vrii tentar, pela terceira ve/.

deire da Graça", rum tempo 
| m^oa 0 quilômetro do "Major

Suckov Satisfeito com os exer-

IMÜICAÇOES
1.° Paissandu — Monje Branco — Excelsior !

2.° Jactancioso — Kaiser — Westpoint

3.° Guaja de Madrid — Urujaia — Namoradeir»

4.° Beto — Ágio — Obediente

5.° Vésper — Crown Prince — Love .*.*\ -

6.'* Campecbe — Viva — Javolá

7.° Bucarest — Claustro — Roya, Ga .

8.° Lord Affonso — Raffa — Neargo

[

«rr, --,.-,-
! rarlo depois disso

Claustro. J. Portilho ..

Jtiierlno, U Rlgoni 

S.0 PAREO
V,1'(RetaRo^it.»'  500_30",/5'uma 

partida de 380 metros em

NonÁ M Teixeim ... 700-4»-a'» 21" aos .saltos, numa pista que

Tio Bn».e«to, L. Santo* 80O-38"2 5 não Citava nas melnorfs condi-
1 
ções. «penas sua colocação n(

rramificce e creio que diílcilmen-

Bonita TitArla de Operante t-.m e lider A

FOGÃO 
"HEUOGÁS" - CrS 600.00

MENSAIS
InaUkiam.n» em au^ t-rvidenria cnn

apena* ( r$ ijOO.ftfl me-nsaU e entra

da de O* l iiimi.AO ntlim»

POOAC8 nflior^1-!

CASA SENSATA
At SCHl «BA.NA S.* l*W

Perto de» I -»'<. da Abolição

denr-ia de seu apronto quando fez ¦ 
te de xara escapar o triunfo.

Conta ganhar na certa?
Na certa, não Devo respeí-

ta* Bucarest que vem de crande
retuaçào.

Nào cita os outros?
Não porque, a meu ver, Bu.

careft e a única que pode rierro

ter Koval Game. a não ser ..

Resultados das carreiras de ontem
Foram w seguintes oa resulta-

doa das carreiras de ontem, na
QArea:

l* PAREO — 1.800 METROS —

Pista: A. P. — Crt 50.000,00.

I* lalá Pormosa, L. Rlgr.il.. 58
t* Bur Mer, I. Sousa  84

Nêo correu: Trlca.
Diferenças: pescoço e 1/2 cor-

po Tempo: 121"2/5 Vencedor:
rj) 65,00 Dupla: H2) 79,00 Pia-

ee»: (3) 30,00 e d» 17,00 Pro-

jxrletArio: Emfllo Paciulo. Trel-
naedor: Rodolfo Costa.

».• PAREO - 1.400 METROS —

Pista: A P - Crt 85.000,00.

I* Xona, M 811va  56
!.• Joraia, J. Bafflca  55

Diferenças: vários corpo* e 2

•nrpoB Tempo: 91"3/5. Vencedor:
lll 12,00 Dupla: (14) 21,00 Pia-

eía: íl» 10,00 e (4) 10,00 Pro-

prletario: Euclides Aranha Neto
Treinador: Levi Ferreira.

1." PAREO — 1.000 METROS —

Pista: A. P. — Crt 80.000,00.

I.» Ptolomeu, M. Henirque... 54

t." Verdun, I. Sousa  52
Nio correu: Guerrilheiro
Diferenças: vários corpos e

l/S corpo. Tempo: fi5"4/5 Ven-
cedor. (1) 19.00. Dupla- (14)

53,00 Placês: d) 14.00 e (5- 22,00
Proprietário: Rtud Rocha Faria

Treinador: Jorr/e Mercado

4.° rAREO - 1.000 METROS -

Pi.»ia: A. P. - Crt 80 000,00
I' 1','amona, A. Santos  54
2 ¦ Kanagava, U. Cunha .... 54

Não correu: Guerrilha.
Diferenças: vários corpos e vá-

rios exrpos. Tempo: 64"2/5 Ven-
cedor: (3) 20,00. Dupla: (12)
22,00 Placês: '3. 12,00 e (1)
12,00 Prcjprietário: Inácio Lafale-
te Pinto Treinador: Josí Lou-
renço Filho.

M PAREO - 1900 METROS -

H»ta: A. P. - Crt 90.000,00

l.o Antígona, M. Silva  55
2.' rjunga, O Ullôa  55

Diferenças: vário» corpos e
2 l/l corpo. Tempo: 104" Ven-
cedor: (2) 25,00 Dupla: (12)
27*10. Place>,: (2) 14.00 e (1) 13,00

6 PARirX) -1.400 METROS -

Pista: A. P. — Cr$ 85.000,00.
1." Xlu, J Marchant  51
tf Xlang kl Henrique  .*).*)
3.'' Bomarchuè, D. Moreira.. 55

Diferençar: paleta e paleta.
Tempo. 91". Vencedor: e2> 233,00.
Dupla: (12i 158,00. Placês. 61.00.
(li 29,00 e (1) 31,00. Propríirtá-
ria: Zélia G Peixoto de Castro
Treinador: Maurillo de Almeida

7.-> PAREO — 1.800 METROS —

Plita: A. P. — Crt 50.000,00.
1.-'Operante, A. Santos .... 52

'• Riro, M. Silva  54
Campo Flor, J. Tlnoco ... 56

Não correu: Typhoon the Se-

GRANDE PRÊMIO 
"MAJOR 

SUCKOW"
Sócio fundador do Jóquei Clu-I

be o major João Guilherme de
Suckow nunca ocupou cargo na
diretoria ou teve c.ualquer títu-
lo em virtude de Iinver falecido |
18 cilas ante»; ria primeira assem-
bléia, que foi lealir.nda em 30

de* jnnciro de 1869 De sua pro-
priedarte era o Prado Flumlncn-
se, que arrendou a nova entl-

PRÊMIO
OUTONO

exl-íir^

D.tirtnças: 1 2 corpo
rpo Tempo: 120'? 5.

dor (5) 131,00. Dupla
11100 Placês: (5) 23,00, ,9; 15.00
e (1) 13.00. Proprietário: Stud
Nelly Treinador: Plácido Cem-

pos.

3 ¦ PAREO

Pi;'a: A.

.300 METROS -

- Cr$ 60 000.00

Compatriota, O. Almeida
Parnahyba, M. Silva ...

Nâo correram: Jasmino e Bei-
ruth

Dlfeit-r.e.ris: 3 corpos e 1 corpo
Temjjo: 96" Vencedor: 7) 44,00
Dupla- (23» 51,00. Placês- (7)
24,00 .4) 32.00 e (9) 24,00 Pro-

pnetário: Isaias Kalil. Treina-
dor: Roberto Morgado.

;;'.:il. "monto parece cr»n.*pirnr

contra suas pretensões, pot? lar-

gr-ira por fora. perdendo terre-

no, naturalmente naquela pe-

quere curva do» metros iniciais

di f-onter.dr» Ma.« tem capadda*

de oara fazer valer «-ua elaaaa c

se tomar vencedora do páreo

DMA PARELHA BKM

FORMADA

Se bem que sejam RoyaJ Oa-

me e Bucaitít o«e provávtis fa-

vorltiw do G. P 
"Major Suckcv"

outros animais sáo bastantes vi-

sados como a parelha Claustro

e Ja-ertoo.
Se*.bie a possibilidade do 

"duo"

•reinado por Júlio Carrapito na-

da t. mais significativo que as

próprias palnvras de seu treina-

der »o declarar:
Vou ao pareô com e. peian-

I çus, pois minha parelha terr. por-
e 1 2 siHlidades de vitória, nrinctpal

Vence- i n-ente.» Claustro que t mais 11-
<24) ;geir...

Ooyal Game e Bucarest sfto

ot mulores adversários?
Sem dúvida, mas eles que

tomem cuidado par-» náo serem i

surpreendidos...
Dapõrta Justo interesse a \

diíOUta do Granrte Prêmio 
"Ma- i

jor Siiclcov". carreira principal :

da reunião de hoje. no Hi-v-ciro-

mo Brasileiro. Aberto a animais

de qnalouer pais a provn reuniu i
•um bem lote de competidores, en-

PARA VOCÊ

Umo oonto:

BETO

Duas duplo».

3.° PAREO —

6.° PAREO —

Tre« olaeés:

PAISSANDt

G LAJA DE MADRID

CAMPECHE

GALOPANDO.
1° PAREO — PaLs&andu e Monje Branco devem decidir

este pareô inicial. O retrospecto aponta o filho ie Ronam
que será o nosso indicado. Dupla 12. Excelsior oom sí»
do que o c*pcrado em sua última apresentaçán . M»j, resp«.
sáveis acreditam que, na ?rama, êle se porte rrr
terlla»

2° PAREO — Sempre depositário de espera.-..,»: Ji***»
cioso é levado com muita fê e«'a tarde. Dele o ae
embora sem muita convicçáo, pois, na grama, Pt*i«w-r è »di«.
sárlo perigoso. Há fê, ainda, em Westpo:.-:!.

3° PAREíJ — Pelo que vem correndo, Ouaja
o nome que se iu-.pe^e no páreo. Crujaia, nn entai
mérito, asesim como Namoradelra, que corre de
relva. Dama NeKra. muito leve e na pista lew ¦;,

litar. Vamos ficar rom Guaja de Madrld e dupla 14.

4." PAREO — Beto e Aglo formam uma parelhf. •--•.
devendo a *At6t*t pertencer a um deles. O outr.

a 
"dobradinha" 

e nós indicaremos- aos leitores, ei
aspirem Jungle Crier, Obdiente e Zequlnha.

5." PAREO — Páreo difícil este, onde Crotn Pri p
seria a força, está mal situado na distância e va: -

Temos a impressão de que vai ganhar um dr.-r con :

chave 4. Dupla com Crown Prince. Love- Aífalr ral

se a grema estiver seca.

6- PAREO — Outra parelha cr,»», mults

formada por Campeche e Coroatá, CUJO BÚnv

indicação. A maior rival do duo treinado p.r I .

a égua Viva, que trabalhou bem para t*tc omi

poi- com a dupla 14.

*.* PAREO - Nào fejsse sa;r muito por fora. .

a nossa indicaçáo firme no O. P. Major Suckcw. >:

ainda tem o nosso vot», pois se encontra em sobert fi*

de apuro. Secando a pista. tAlvez Roya: Qm p
mesmo náo produzir o máximo, eis que neoPMlll I

com Claustro. Deixamos o 
"expresso argen'ir.''' o nrtii

da contenda. Delfim é uma pule tentadora, pois de h» muS

v»m sendo prepaiada para êsse compromisso. E lu-uty trai»

Ihou a distância multo bem, ao lado de Temlre!

8" PAREO — Volta Lord Aífons.1 co:n boas

estar áentre os primeiros no final. Nearço prefeni» a |
areia, onde seria difícil a sua derrota, Nat Kinrj Cole mellM

muito na grania. Raffa volta bem e esperam r-ue-i vitòri» l

pista de grama. Páreo difícil, no qual vamos ficar com La

Affonso e Raffa. sem maior convicção.

Apoetas .,

Concursos

33.985 030,00 
|

1.082 270,00 !

35.Of-7.3on.no

RESTAURANTE

BAR ESTORIL

uarto» par» «iilleirt. a»u« ln«

quente Refelç»*!. Se l" or

tm Bfbldaa n»cli)i.»is « ei
-.nçeira» *V -««-«T»**

POLIS l«W - CAXIAS
¦-S1ADO oc Rir

Ia p.ova
da tríplice
coroa

CrS 600.000,00
io vencedor

í' SWEEPSTHKE

GrS 30.000.000.00

5 de abril

JOCKEY CLUBE BRASILEIRO

f-Wfil

dade para a realizarão dc cor-
ridas, o que era feito çm maio

junho e setembro, uma em cadi
mês. A prova ém sua home
nagem. foi instituieia em 188S
d'.'putando-f:e pela primeira ve:
em 7 ele novembro saindo ver.-
e.-edor Druid dos «rá. Oliveira
Jr & Lopes, montado por Mar-
celino Macedo. Beta animai»» hi-

saram no "Maior Fucko-vv". sen-

cio Zirr em 1890-1» 1, DUunant em

1913-14: miatvlew em 1916-17:
KdU em 1S18-19: Mí-morc em

1944-45 e Royal OatM em 1950-

57. A dir-tànria tem variado, mar-

(Md* 1941 tStmjOO B ser em 1.001

metros, cabendo ai o melhor
tempo a t*0*fti OtVOM que mar-

cí.ii 56 "4 5 em IOS*". * 
primeira

dotado foi dc Crt .vono.oo, »«•
cio atualmente do Crs 250.000.nr»

OANHADORES

No HlpMromo ilrasllelro, eis

ot ganhadores do "Major Sue-

kow":
1932 — Hermes E. Gonçalves

193.'i — KOKinos R Sepulveda
1934 — Mango, 

'S. 
Batista

1935 — Tatá, O. Ullôa
1936 — Terer/» R. fepulveda

1937 — St.iyer' P Gusso

1938 — Ubauix», J, CanaK-s

1939 — Xurl, A. Moiina
1940 — Atleta. A. M.ilina

1942 — Flenita, O. Coutlnho

1941 _ Quan j. Amiga
1943 _ Mamóre, O. Coutlnho

1944 _ Mamoré, O. Coutlnho

1945 _ secreto O UllOa

194U _ Fontaine E. Castlllo

1947 Hollcar, Ò. UÜOa

1948 Desdenhada A Riba»-

1949 Cld, A. Eabcsn
1950 EmpeiiOf?, T. Irlgoyen

1951 dono, E. Castlllo

1952 La Vestal F Castlllo

1953 Mommbi, U. Cunha

1954 Impresslva. I Mnrchan!

1955 Quinto, .1. Mr.rchant

1956 Roy.ll Opti", L. Ri-ionl

1958 MB, L. R;eor.i

Programa para hoje
MONTARIAS OFICIAIS

.. A O ativa

J Stlva
. j Portllh.

Par A PeiT

i—l Jatancioso D Morerro íà

3—2 Spuurk, 3. Silvo M
r-3 Kaifltrr. D P Silva áS

4 Caimunsel A O Silva SS

a—S W-stpoln».. J Marlniif 55

Rls-onl .. H Ki ]

1—i ViTft J Mi*rcüunt

2 Dlnanaicie P for

1—3 Terpüleore. p P í

4 Naatlei

3—5 Javolá

r 1 utin elen ur,.

ASTÔRIA HOTEL

Coro ta... ¦ lu , .:h.i.í. -

Anua quente e trla - Pra-

ça 23 de Outubro n' U»
CAXIAS - ¦ bo RIO

tf PARSO - AS 15.11. IleilCAH -

!•,•>¦ METROS - Crt 100 OOfl.rt'

(Provi Rjrpeclal)
Kt. C*

1—1 Urujaia O CUÔa ... 54 :(0

2—J Ouaiúna. M Silva . 3't S*>

3 Dama Negra AO 811 I» *i

t—I Kamoradetra, U e3un ,1 M

5 Deary A Santoa 4C JI

<—« O'.») de Mad.. J ?or M H
'• Me-,ri'ee<rii'.a C Dlaí 40 tf

l—l Beto U Ktva ..
" Arjlo. te, Rlgoni ..

!—1 ,Iui»nle Oli-r A Reta

3 HalfUer A Santos

3—4 De.»tem1do. J Portilho

5 Obediente. W Ar»1r

\—« Zequlnha. J Tlnoco

7 Satarl E. e--.-','.:. 55 4C

• PAREO - AS 18.10 nORAÍ» -

J.000 MrTROS - CRI «4.000.90

«a. rt

—1 Crovm Prince. P lr»',í 80 W

!—2 Nsrclaaua P Pontoura 58 t

1 Ciin.pnre J Carllndo 54 5r

1—4 Love Atfalr A 8nn'o» «i ?'¦

S Ve O Quelr

-1 Escopeta. .

8 Catr.peche.
" Corontá V

Lima ..
Rantoa
Rime»

I, Rlgoni

*}

«0
40

I- PAJWO - A- 11.10 HORAS - !

I ee.,.. METROS - TR» :5lt.OW.»0 - !

(Oranele Prêmio 
'Maje.t Snerkow")

-1 Bucareet, K lxig. ..

Erer» M Silva 

lie». I sonaa 
-4 Roval Q»mc- O Moi

5 Delfim L E Castrei

8 Orton. D Ounhe ..

3_7 Tuvutr. O ¦ UtV>

¦ Nababo. J 811v* ..
e» Kermann D «• -Wvi

4-10 Ear). A Santo* . .

11 Zecnunba. J Tlnevn

13 f»leii:stTO. J Port.inr
" Jnlerlno Rlcni'

¦ •. I-AKEO - AS 17.40 HORAh

LM» METR08 - CR» tll.»0(».()<»

(BETTINC.)

1—1 Vingo, > Pontoura

Rlge.nl

2 Olgante. P Viana

2_3 Nat Rlnc- Coie. J Por

Nonê. M Teixeira

Tio Erne»to *. !>• '-'an

3—ri Neargo. L Dlaí .

7 ClfrJO A O Silva

« Karvand. 3 Marlnbo

t-9 Raffa M Silva ..

1(1 Lord Affonso J R«m

II Bon Marche.
r-t-O-rfl»

TERRENOS - CAXIAS

Hicelenu" lole» con» oondnçao (ai e prmii
- I*>ea) «nv todo. M recurv» - Previxca., MK ¦

traela de Cr» ftM.M  rraUí em CAXIAh

PRAÇA O DÍ OtITDBKO l»fe SALA •

nir-.ri.tmrr le InelnalT* ae* Dominga»

» ".onMruii

DIA 8 DE ABRI).

1959
GRANDE PPÊMIia 
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LUTA OEMOCKATICA

MIS UM OBSTÁCULO NO CAMINHO DO TÍTULO: PARAGUAI
A grande 

importância do jogo de logo mais — Com moral elevado o 
"onze" 

cebedense — Uma vitó-

ria será um grande passo — Volta Nilton Santos — Sempre foram adversários temíveis — Os quadros

tam» seleçlo do
 voltam k

SChaV tm excelente mo-

íTJSJi 
Tomada rie repe-

* í __o srtbre * "valtente"

5J, ocmaçanrio mal
«•"T' 

^re». ndo mesrresmo

* falada presente a Buenoa Al-
rea. a aelecfto de Feola como
que ferida, despertou e arran-
cou frente aos companheiro» de
Willlam Martlnez, uma vitória
que ficar* nos anal? rias gran-
des conquistas do nosso futebol.
Nfto pela vltórl» em «I. gT«ndc

m eA<*<*
toam escrita i sem dúvida mas. robrctudo, pe-

Uu circunstância*, am que *e ee-
rlflcou Voltando hoje a campo,
frente a um adversário de fibra

t valor, certamente que nfto
mais serfto olhados eom aíjuele

ceticismo Inicial.

Berft uma cartada dlflcl), nfto

h4 dilvldas mns conflamo* f»n

Clubes cariocas em

iividade pelo interior
Olaria jogará em Mato Grosso — Bangu x Tuna Lusa, em Belém —

i;,,,,,... . -, . joga em Cachoeira *io Carmo — Aspirantes do Botafogo

m Jeresópolis 
— América em Campina Grande, contra o Campinense

noiao* atleta*. Os guaranis «o

po*suldore* de um futebol cheio

d* garra dotado de grande ve-

locldade e bons manejvlore* da

eafera. Contra oa bra«lliros

sempre foram perigosos, 
"vos

anancaram em Lima, com (tua*

vitórias espetaculares um Sul-

Americano que tínhamos romo

certo. Aqui mesmo em FUU, .la-

niiA.il,,, venoendo por 3 z 1. na

peleja final, torceram uma do-

clafto extra no Sul-Americano de

1940, que terminou com a vltó-

ria da CBD, por 1 x 1 tendo

Ademir assinalado 4 tento* E'

oomo *e depreende, um esqua-

drfto que nfto ie lmpr.s?tona
com o cartaz adversário. Neste

certame, estilo em 3 o lugar, oom

4 pontos perdidos Fora do ai-

canre do titulo p^or-u-arflo uma

proeaia: derrotar o» campeões do
mundo.

BRASIL X PARAGUAI
ATRAVÉS DOd Nt (MEROS
Vinte e 1,1* \ofot. ja foram

disputado- entre as duas sele-
çfteã. Déiwe total, o P"asll somou
14 vitórias, ront-a 4 ÉOt guará-
nl* 7, foiarr. >ie «repute* O*
brasileiro» marcaram no decor-
rer d*»».» jogos, RC gôls. contra
28 don MM Driv»r«Arlo- de logo
mais.

NTT.TON SANTOH APTO -

7.ITO DUVIDA
O consagrado Im.ml enquer-

do Nilton Sent/*, dever* retnr-
nar an time. Coi.tunnldo no lf
Jogo contra os iierimnos. a sua
volta é. uma segurança pa-a a
defensiva do onze capitaneio
por TVltnl Tal no antült" r>*o

„i B fiVJt-KAO BM I tra o Atlético local. Ihpera o trel-

tu.sraoNTO uador da equipe ruhro-anll, com uta

ourt. At C»pl»l ta Rspiibllcs. ¦ ipraaentaçio, tratar melhor t «M
*!mmm*s*tm** k ,u* tteur- conjunto. > fim ds tatOt uui coe

tTlrTi-rvr. "'»r* •• exibindo flfrura lio próximo certame tuinci,

u rdail* -1" ' »mpo Orands, A equipe ds Tt,l-<elra u* i'a«io d»-

ifcto Or,*»' IW»»* * *H*|ft* tam »*r a aagtMM*) it \Ur)t —

JJauel» na.tlf. j .'icarí • Hamilton - Ant(Mi'i, -

ni» ps.».'» dsTsr* o n<»a.lo j limndtojilnho • Chlc»o — Jalr -
*_.__»' 

•«» «míwsja ns-

i fct»<lo. o qi»dro .-arlooe f.s-

,,„„ cnm » wnulnís eoiutiti.l-

m 
- l.ln,-lr» ? Jorf- -

E»_Bol) • WUtOB Mantas - Saul

Bil - OllTlO C JlífS.

. BIV(I I" ,K* n,U* BM

M.WA 1X1 PARA

n do B«nru A. C, oura-

» t»ir.i orada pelo norts *

do ?.'¦' dever* atuar n»

ho;e MB Belém, no Par*

11 IMI
Tira um» bo»

JLcu.lo <!« »»u» pupilo», eu-

_ nconhec» o »alor do edver-

conslrtern ¦ peleja como uma

D fojo p«r» os proletários,

uln» alvlrrubra deverá Jogai

Joel • Claudlonorm cwr»l»r»

l,,il» Carlos

¦ IIKiKl^d KM CACHOEIRA

PO CARMO

j Hpmtr.taçAo do Bonjucaaeo «a-

d ituudo r.t tArd» ds hoj» ni

ia Cmchnflre do Carmo, con*

lnroln — lido — HelUiho .: Ho

A.'-I'íRANTEa OO BOTAFOGO
EM TERESÔPOLIS

A equipe de aspirante» do Bo-
taíogu, que levantou Invicta o
campeonato de 185R, atuará na
t.ude de hoje na cidade de Te-
resópoll*. frente ao Várnea Clube.

A representação botafoguense,

que possui grandes esperanças

para o futebol guanabarlno, tal*
como. Roaai, Amoroso, Nel (estl-
veram na mira do futebol gail-
choi, Paullstlnha e outros deve-
rá J^gar completa, tornando-se
desta forma mais atraente o en-

centro oe logo mais. Aliás, *

granai o Interesse naquela elda-
de fluminense pela apresentaçfto
do quadre de General Severiano

O FLAMENGO ATUARA HOJE
EM RECIFE

O flamengo voltará a togar
hoji * tarde na capital pernam-
bucana, d.andc conibate ao qua-
dro do Esporte Fleitas Sollch
disse que seu quadro está bem e

quanto A derrota sotrida cm Rc-
cife considera uma contingência
do «'(.porte, mas que espera para
a tar.Ie tle hoje
oentaçáo, a fm
imprEsuftb deixad
centre que realizou
dade nortista.
neprn deverá «er a seguinte
Mauro; Joubert e Copolilo; Ja-
dir liequinha e Jordan; Lula
Carlos Moacir, Roberto, Oeral-

dmo e Babá.

COMPRE SEUS MÓVEIS

IIIRI.I AMt.NIfc OA MHIIII*

DORMITÓRIOS

ItOsUcoe o, t peças  1 *««

rtftstlcos giaant»1  t aWWI
rthlp«nrt»;i» nomnleto  It «on ot

SAI.AF DF 1ANTAB

KO»UCB 0 II. t>e\+i  10 auvi*

Rústica futeme 11 c*'"1
I.OJA t DfTOSfTO 1»A f AHRM A

INIIUIH nCBNTI Of CARVAI.IIO
BEM NO LAWOO OB VAÍ LOUO

se poU* dizei iviitiivamenle a
Zlto. Seu estado náo e dos me-
lhore*. Dificilmente voltará a ki-
teivir no certame. O dr. Hlltoi.
Gosi'ng no entanto oontlnuu
maniendo e»p> rança* de pode:
colora -io em condiçl.e* de Jogo.
A FOHMAÇAO UAS EQITTPEÍS

Os brasllciroi de.-eiftf) spresen-
tar um time alterado. Zagalo de-
verá voltar k ponta esquvrda, ja
que a produção dc Chinezmhi,
deixou a desejar. Paulinho de-
ver* ser mantido no comando

Já que teve toberba atuaçáo
frente aos uruguslos. De Orlan-
do e Almir, que somente serfto
julgados na segunda-feira, po-
dera o técnico lançar mfto. As-
sim terunos o nnre nacional
tornianclo a.m Csstllhu; DJal-
ma Sanio-;, Bdlni t Nilton San
tos; Formiga e Orlando; Garrin-
cha, Didi (Déclo, I sullnho Pc
1* e Zat.a_.

O Pa'acuai Ucveia ui.Juiar «
campo a ecumt' neleçfto: Ca*-
co; Glnl UNMM * Vllalha; C
Stuiabrlo e Echague. Ildefonru
Sanubria Isf^An Avelro. Ré e
Canet'

HORÁRIO F, JUir.
O logo será iniciado ás 20 ho-

ras Por indicava i do Brasil, de-
í wrà arb'trnr o encontro, o ne-

| 
-nano Alberto re*ada. O apita-

i iior inra, qu- .on.eiite tem apa-
í recido eomo bondejrlnhn, fará
i taalm sua estrela no certame.

\\WLWata\WfWWam\m^B-fl
mtmwBÍ-r-

WrWm m -

l|t .: ...

Nilton Santos, que deverá voltar ao conjunto nacional contra «*

paraguaios — melhorou bastant* e náo mais sente s rontusfto —*

espera ser (itll noramente ao quadro brasileiro. Satisfeito p*C

poder retornar á equipe.

PERU x BOLÍVIA, A PARTIDA

PRELIMINAR DE HOJE
Oomo preliminar de Brasil ei de um Jogo em que há evldt.»u

Paraguai, a torcida argentina | disparidade de força*. Os bollvla

qUt* amWtWm JJiMH

ülFluminense e Palmeiras em sensacional revanche
Nas Laranjeiras, o jogo desta tarde — Almir formará ala com Telê — Edson e Romeiro

apresentar-se-ão à torcida carioco envergando a jaqueta esmeraldina — Início às 16 h

verá, hoje, peruano* e bollvla-

nos. Nfto »e pode esperar muito

NOTICIÁRIO AMADORISTA
Vucn e Flamengo defenderão sua invencibili-

fade — A rodada geral do Infanto-Juvenil —

tono do D. A. — No setor independente

rlH x America: juiz, Bráullo Tel-

xelra.
No tarae de hoje vário* filia-

rto no B c. Ju- 
| dos a entidade dirigida por Ro-

MUt Rm; en, i,emenag»m ao mtMI maa Pino estarfto em ação

«ni>u **D»<U*o Jorge, vario» 
j prf.iiaiido amistosamente Del

¦ crobfí qic tomario parte t**\(}tmtUUj x FUzlelros N'avals: Juiz,
nu pro»»». dentro do» qual» i Nuno Var.; Campo Orande x
Hais, t MfUtats progr»mDç*o At]nní: jUiz, Eduardo Mendes;
pm» - Ouanal « Onm Inde- 

( Fk0 Jnfé x irmaos Ooulart: juiz,
ir», llcirinho , 

odcmar CarvaUl0; Atllla X OI-
'gante; 

Juiz Aclr do Amparo;

ne_ilen.ro x Anchieta: Juiz J060

Mataraan; oiti f. c x Camb i

Jul. Osmar Monteiro da Silva

OURO VERDE X RENASCENÇA

O popular grêmio de Honórin

Ourgel seguirá hoje para a loca-

litlade de Edson Passo, onde pre-

liará contra a representacSo do

Renascéncla. O embate que ne

há n.ulto é esperado, promete

ter um transcurso movimentado

O técnico Moarir do Ouro Verde

F C. está confiante em seus pu-

pilo* devendo a equipe entrar

com oe reforças: Toninho Zuru-

ga Jcvell, Adttcio, Nego Velho,

Jerbas e Pira Amadores e as-

pirente» dever&o comparecer na

sede es 12 hora* a fim de segui-

rem incorporados para o local

da pugna.

HO ( »MPOO do «rvmt-

¦UM RF.AI.

fcpoljmt» t.n-nfio ter* lugar no

líratt: 3

HO; 3' prov* — Jur-intudi. Real

JwMâ: 4 • pro»» — Ouaranl rte

t I Apiirir.Sn d» Turlaçu; M

«I - Ver.crdur do 1.» x Vence-
'toi* 

J^go fl* pror» — Vrnfce-
• to i* % VtnotdOf óo 4.n ]ôiío.

imelo MM Inicio *• 10,40 horas.

hfc-uitil haverá 1oU Jogos entre

luipn ilm rl:.t.,'í Enchente F.C.

hitui. com lii^lo às 8.30 horos,

kl» horas Inifrnsclonal x Co-

lUBOS HF. I. M.I1A8TIAO X

niEN r. c.
Oi iMportl»-.,,.» tt B»o Jollo tt Me-

«trio rtul Ido* na manh* de

ao ui_T,r>o i ¦. Vila Norma, quan-
«stlrto c '..'fjo entre <>• garo-
o rtlhw 1- ss,i Spbi.stlllo e do

F. C Nio U InTOrlto». A dl-

tlciilc» tio Hào Sebnstl&o con-

« »tlrtas »b»iio par» d» » ho-

n ¦*•: Hmlltoa — Beto II e

Pullnho — BtUtlnh» — Creio e

V»ltlnho — Milton — Zeca e

no* até agora, somente somaram
derrotas em suas apresentações
86o praticantes de um futebol In-
clplente Por outro lado,, o Peru
tem feito uma carreira relativa-
mente boa. Pode-se Inclusive levar
a «eu credito, dois ótimos re*ul-
tado*: empate contra o Brasil e.
vitória sflbre o Uruguai. Estfto nr, j
terceiro posto na tabela, e, tudo
farão para conservar «ua situa-

çfto. Enquanto Isso, os boliviano'

Já tim lncluMve, seu regresso á
La Paz marcado para segunda-
feira. Como espetáculo futehnlls-
tico, nada promete o Jogo. Como
aperitlvo dc um jogo Importan-
te como seríi a partida de fundo,

poderá servir para matar a curió-
sldade e manter acé.sa a expecta-
tlva pelo choque Bm^il x Pa-

Orlando e Almir

poderão jogar
Em luce de navürem sido ex-

pulsos de campo envolvidos que
aaUwráin como de resto toda a

delegação briusl^ira temlu-sc pe-
las ausências Je Orlando e AI-
mlr na peleja de logo mais. Con-
tudo, nfto podendo se reunir on-
tem. o Tribunal de Penas nfto

julgou aqueles dois Jogadores. O
mesmo Já nâo acontece com os
uruguaios que, para seu Jogo
com a Argentina estáo amea-

çados rie náo contarem com Da-
volne e Gonçalves Igualmente
alijados do oombate Acontece,

que se reunindo amanha o tri-
bunal julgará os casos da última

rodada, e o Brasil joga hoje.

.

Vítor (jionzaies, que vem sulwtltuindn Castilho no arco do Fluml-

nense, tem agradado ao treinador Zeze Moreira. Aliás, o guarda-
vala guarani tem reeditado, nestes amistoso* do tricolor, as sua*

grandes performances.

Em Governador

Portelo o Anil
sita» tmiKOes irrfto oferecida*

* 'matinê»-' »sportiva de hoje
ll qual serão protagonista* os
W mirim i m disputa do IV
«mpeonato d* lufanto-.Iuvenll.

h principais ntrações s&o os
V* em qne Mtarko em ação Os

KM Vasco da Cama e Fia-
io O* cni/mnltlnns ter&o
Irente o Olaria, enquanto a

Wflemia" An Praia do Pinto
1 combate tt, Atllla.
DEMAIS JOOOfl E AUTO-

RIDADEfi
.•l Flamengo Juiz, Arlln-
•«uno da Silva: Vasco x Ola-

... Dávila Lins;
*> Crtítóvfio x Confiança: Juiz,

fantos; Maravilha x Centi: tes.' R^querriinha, AUto. Laerte,
™,Hon6rlo Siha, Ouanabara x Ixiàó Wilson. Almlro. Geraldo,

J» 
Jo«é; juiz, d.rrtnimo Nunes : jorKè Anilba, Arlindo, Ollberto,

«Bantoe; Tupi x Manufatura: zeztnho, China, Zeca. Imair, Di-

nes; Rtver x Bo- dlco, Cubano, F4, Celso, Jorge,
'.'(• Pais Leme; Mlltlnho, Aécio. Carltnhoe e Quln-

ca*. Além dêste* jogadores com-

ixirâo a embaixada o mnssaglsta

Mazlnho e o técnico Augusto.

Nes«a reportagem arompanhara

a delegnçSo.

O Anil f. C„ tradicional agre-

mlaçfio amadorlsta de Jacaré-

naguá efetuai a hoje uma

grande excursfto a Portela on-

de será adversário do Portela A.

C Três ônibus especialmente fre-

tados, conduzirão os adepto» do

simpático grêmio presumlndo-M

que. pelo menos lfiõ pessoas es-

tar&o (uximpanhando os Jogado-

ies, para Incentivá-los do de-

sonrolar do match. Na chefia

cia embaixada, seguirá o opero-

so presidente Nemézlo Os Joga-

dores convocados s.to os seg . ,

tes: F.-querdlnha, AUto,

l\<? 
i Oallto* jul/. Armin-

"Murunes Irmftoa Ooulart x

U»Mtew, ].;,. Antônio Go-
Moreir*. rampo Orande x
'¦ lua, Alfredo Lira; Astô-

Expectativa pelo clássico do Prata
Argentina x Uruguai, peleja isolada de amanhã - Esperam

os locais uma grande exibição - Como formarão os quadros

Atingindo a bua faae final, chega ; uma vez. mais, no campo de Jogo selecionados deverfto alinhai da *e-

tamb*m o certame continental » A possibilidades de vitória, »&o gulnte maneira, ressalvando-se con-

faee doa grandes Jogo» Amanh». : Igual» A fibra d» celeste e » vou- i tudo. » hlpóteee de Blftum orobiema

após as emoções de hoje, os rene- : tade louca dos Jogadores argentinos de última hora

toreB do estádio do Rlver, voltar&o de rebaterem com uma vitória final ARCJENTINA — Ntxjr! - Urltla e

a Iluminar a cancha do grande clu- . as critica» violentas que lhe »»o dl- Muru» - Lombardo — Cap * Mnu-

_-K.p_>i_s d. um período em Altalr; Nllo e Clôvls; Almir, Te-
, ranço o cívi toca terá na tarde le Valdo Breno e Eacurinho -

e hoje uma partida de futebol,, PALMEIRAS: Aníbal; Jorge

ilH deverá reunir as equipes do j Edson e Geraldo; Ivft e Valde-

Huminc.ise e do Palmeiras, de
S Paulo tendo como local o Es-

•dio das Laranjeiras
Corro torior se recordam, no

•."imeiro enrontro realizado no
Di>c,ier,ibu. o grímlo carioca foi
'.(¦notado por 2x0 tendo portan-
'o, o préllo de hoje o cnrntcr da
rvfnclir

Apesar da venemofi. ixs pupilo*
oe Zeze Moreira deixariam boa

mpresrSíi. de forma que no cote-

lo que travarão loro mal*, espe-
-am ter mais um pouco de rhan-

ct a Irem á forra do revés sofri-

:1o nn Paiillcéla
M.MTR DVVFR.A ATOAR NA

FXTBEMA
E pensamento do 

"coach" tri-

.olor deslocar Telé para a mela

direita fazendo entrar Almir pe
ia extrema formando ala com o

fiapo" Aliás o 
"mignon" ata-

;tirU tricolor destacou-se como a
orande revelarão no conjunto de

Álvaro Chave*, no campeonato

de lHbfl sendo apontado pelo
oróprio Telê como uma da* gran-
-"es Rsperanças do Fluminenses
'-ri o certame dêste ano.

ÍTIRON K ROMFTRO. AS
ATRAÇÕES

Ékison e Romeiro, dois ex-ame-
,• canos que dever&o estar a pos-
t(« no 1ôgo de hoje. apresentar-
e-ko ao público carioca com a

uiquetn esmeraldina. eonstltuln-
,lo-»e desta forma como atraçôea
'o "match"

Tanto o zagueiro como o pon-
.-direita, têm se destacado no

conjunto 
"periquito" dando pro-

•aa de suas reais possibilidades,
(orno demonstraram reentemen-

te na excursáo o dube paullst»

empreendeu pelo exterior
ESCALADAS AS EQUIPES

Para o embate de hoje as equi-

I pe* deveráo formar da seguinte
— nelra FLUMINENSE' Vítor

ízales- Marinho. Pinheiro e

mar; Romeiro, fcnlo Andrada,
Parada, América e Oeo.

O inicio do prélio está prert»-
to para as 16 horas.

be portenho, para um grande Jogo:

Argentina x Uruguai. O clássico een-

saclonal do Prata, atraç»o legitima

parn qualquer platéia, estar* empol-

in.ndo os argentino*. Do descrédito

com que fêz «eus preparativo», e

após suas primeiras exibições nada

convincentes, o time da c»a». co-

megou a galgar poslçée» s hoje é

lidrr Isolado e invicto do certame

Orande expectativa cerca a efetiva-

,.í.o do préllo. As tradições de gló-

ria da Celeete Olímpica, a a cate-

gorla nunca desmentida da repre-

•ent»ç»o alvl-celeate. se crusarso

rígida» metódlcamente por tôdi

Impfonsa locM. leva-o» » 
-'garra"

lndômlta de um triunfo consoRrador

RECORDE DE RENDA

Espera-se para a partida de ama*

nh», recorde de Hrrecadaç»o e púWI-
co Os Ingreasoe par» o sensacionil

riflo — Corbata — Plszutl - 81»»

(Manfredlnl) - Call» e Belém Oa

uruguaios dever»o mandar a campo,

o seguinte quadro: Talbo - Willlam

Martlnes e Silveira - D»TOlnl —

Mejla e Gonçalves — Borges — Do-

marco — Doukaa — Sassia e Esca- i

Jêgo J* est»o » venda, e a procura j 
lada.

tem aldo lntenaa A A»soc!aç»o Ar- 

gentlna de Futebol vem adotando |
medida» preventivas, capaae» de evl-

t»r que se repitam o» sconteclmtn- |
tos do «eu Jftgo contra o Paraguai.

QUADRO* PROVAVKIS

Para o ansaclonal "match". o» dois

EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr Presi-

dente do Paissandu E*por-

te Clube com sede a Ru»

César Músio n.« 262 — VI-

cente de Carvalho, convoca

todo o quadro social, para

Klelçàn do Conselho Fincai,

a realliar-se em 31 de Mar-

ço de 1959. na forma do*

art.: - oap. 16.* art. !».•

em combinação com o»

art.: — cap 9." art. 28.\

cap. 17.» art __.•.

AGNFXLO F. DE SOUZA
Secretário Geral

àü ae, €^__iIa MIftV vB ^ 
*,- '¦

*91.wyVtkM!cWa. Bi

t»0, ( AMPkao INVICTO — Dos mais brilhantes foi o

*or«> 0» ( ampeonato Interno do A.A. América Fabril. Encer-
'""Memente 

teve romo herói o quadro do FUç*o F.C, aoa

*¦¦¦ Invicto Os pupilos de Rainha, no derradeiro compro-
" cilearam por 4 x í a equipe do Eatamparia F.C. No eUehê
"*¦ '«no. a eqolpe eampet. No prérimo «abado, dia » aer.i

Terça-feira continuará

LOURIVAL LORENZI DESMENTE a /\sSe__bléÍa dã F.M.F.
Alega o treinador da Portuguesa que não está

proibido dc falar à imprensa — Sua situação

na 
"lusa" carioca é boa — Estão querendo

"ondas" contra êlecriar

Foi noticiado pela Imprensa

que Lourlval Lourenzl, o popu-
lar Mariposa, treinador da Por-

tuguêsa carioca, estava proibido
de dar entrevista*.

Ontem fomos procurados pelo
competente técnico da 

"lusa",

que se apressou em desmentir

tal* noticia*, dizendo que as
mesma* carecem dc fundamento.

Poi* nem a Portugul.ua nem nin-

guém o proibiu de falar com

Afastada a idéia de extinção da Divisão

de Aspirantes (este ano) - Televisiona-

mento em pauta 
- Quadro de árbitros

Vitória do Brasil
DORTMOTTOO, J» tre- — o Bra-

ali dMTOtou a Romênia por 3x4,
na Copa Bwaythllng de Tênis de

quem quer que *eja, Inclusive
com a imprensa, de quem Jamais
re omitiu a prestar declaracôc*.

Adiantou o "coa^h" 
que n&o

pode Imaginar como "Inventa-

ram" tal noticia, Já que a sua si-
tuaçao na Portuguesa é bòa e
nada o Impede de falar k lm-
prensa sobre o seu trabalho no
Clube da Rua Barão de 8 Felix.

Ainda oom a palavra, Marl-
posa diz que só pode atribuir tais
fato* a pessoa* que desejam a sua
Incompatlbllizacao com o grêmio
a que pertence; entretanto Isto

nfto aconteccríi, porque * um

profissional que sempre cumpriu

com snae obrigaçfiea.

Na próxima terça-feira, terá

prosseguimento a Aa*embléla da

F.M.F., que está em sessáo per-
pianente. tratando de assuntos
ntlnentes ao período leglílativo.

Na reunião de depois de ama-
nhá vários assunto* estar&o na
ordem do dia. entre eles, p quês-
tAo relativa ao televislonamento
dos .tofz.is do campeonato da cl-
dade e, possivelmente a consti-
tulçfto do quadro de árbitro*.

A proposta do Fluminense, vi-
sando extinguir a dlvtsfto de aa-

ptrantes, poder* ser discutida,
porém, a Idéia &t colocar em

prática este ano, está afastada,
ficando a sua validade para 1960
Nessa sessáo, pretendem o* men-
tores do futebol guanabarlno. en-

cerrai os debates em torno do

período legislativo da FMF pa-
ra a temporada dêste ano

URUGUAIOS

PEDEM DESCULPAS

culpas aos nacionuis pelos lnct
dentes lamentáveis da noite di

quinta-feira. Numa rápida reu-
nláo do alto oomando da celeste
olímpica, adotou-»e eata Inicia-
tlva. Os orientais, reconheceram
a extensáo de «uaa atitude* an-
tldesportlvas, que chamaram pa-
ra toda a delegação, os mais

ho"

sua

Didi, a grande dúvida

dos brasileiros
Em conseqüência do 

"vale-tudo" 
por ocaslào do préllo entre

brasileiros e uruguaios, diverso* craque* da seleção 
"canarlnho"

terminaram o Jogo, un* esgotados e outros massacrados.

Um dos que mala sofreram, poi» teve que fazer valer

autoridade, n&o aó de Jogador como também de homem, foi o

meia direita Didi. Maia tarde, examinado* pelo dr. Hilton

Oosllng, verificou-se que, apesar das contusões, o quadro do

Brasil, de um modo geral, estava bem; entretanto, Didi era o

que mal* preocupava, dado as suas condições ffslcas aerem

precárias.
Talvez o mela colored nfto possa atuar no préllo derta

tarde frente aoa paraguaios, estando, pola, Déclo Betêve* de

sobreaviso. Será, sem dúvida, alguma, uma grande ausência no

conjunto nacional, Já que o Paraguai, multo embora nfto

pretenda repetir o 
"papel&o uruguaio", possui um bom futebol

e poderá cortar as aspirações do* campeões mundiais ao titulo

máximo disso que apelidaram de "Campeonato Sul-Americano

de Futebol", mas que, francamente, de futebol fica muito longe

0 SUL-AMERICANO EM MARCHA
Sete contundidos sem gravidade 

-Ar-

gentina e Brasil na conquista do título

- Tesoureiro com dente partido 
-

NAO DESEJA CONTINUAR
ANTÔNIO DO PASSO

(Serviço Especial da Asapress)
— O chefe da delegação brasileira,

no atual Sul-Americano de Fute-

boi, dr. Antônio do Passo, em vir.

tude do conflito havido por oca-

slâo da agressão sofrida pelo Jo-

gador Almir, por parte de um Jo-

gador uruguaio, havia deliberado

nüo continuar o Jogo sem um lso-

lamento policial. 8. S. teve opor-

tunidade de declarar que se pos-
sivel fosse retiraria o Brasil do

atual certame Inflamado e do-

minado por um estado nervoso a*-

sombroso, o dr Antônio do Passo

em viva voz declarou: "Fomos es-

bulhado* em terras ep;ranhas I*-

to é uma vergonha lastimável Bó

nesta terra existe Isto. Fomos

agredidos e expulsos neste Sul-

Americano".
QUASE A EQUIPE SAI

DE CAMPO
BUENOS AIRES. 28 (Serviço

Especial da Asapressi — O clima

reinante no Rlver Plate depois

dos aconterimentos que resulta-

ram a expuls&o de Davolne e

Gonçalves, Almir e Orlando do

Brasil, aconselhava que se reti-
rasse de campo a equipe brnsi-
lelra.

Mas o* Jogadores pediram para
continuar a luta e como o chefe
da delegação n&o manda nada a
vontade foi feita, o que aliás deu
certo mas poderia ter gido multo

pior.
Aliás, quem decidiu mesmo a

contlnuaç&o da peleja foi mesmo
o sr. Mendonça Falc&o, o qual an.
dou aos tranco* e barrancos em
campo tomando parte ativa na
luta.

fcle é o representante do *r. Pau-
lo Machado de Carvalho que. de-
vido a má lnterpretaçfto dada pe-
lo er Antônio do Passo a sua

presença no Hindu Clube, deixou
de retornar novamente a esta ca-

pitai.
Foi Mendonça Falc&o quem. re-

fletlndo melhor, determinou que
os craques nacional* voltassem a
campo. Porque pelo «r Antônio
do Passo, nenhuma providência
seria tomada, a n&o *er depoi*

que o presidente da CBD.. *r.
Jo&o Havellange des*e a* sua*
ordens.

TESOUREIRO COM DENTE
PARTTDO

BUENOB AIRE8, 38 (Sendoc
Bspecl*! da Asapressi — O teaou-
reiro da delegaç&o brasileira »r
Adolfo Marques, entrou em çam-
pe, quinta-feira paaaada. com a

objetivo de serenar os ftnlmos. Ba-
tava bem Intencionado o dlrlgent*.
Maa *s coisas nfto estavam fácela
e no final de contas um bôco de
um uruguaio atingiu-lhe a bôe»,

partindo uni dente.
SETE CONTUNDIDOS MAS

SEM GRAVIDADE
BUENOS AIRES, 28 (SetVlOO

Especial da Asapress) — O mé-
dlco Hilton Gosllng, depoi* doe
Incidentes que «e verificaram no
estádio do Rlver Plate. quinta-
feira passada, constatou o» »e-

guinte* contundidos na equipe
brasileira:

Castilho ferida eontusa no aa-

percílio direito e contus&o no glo-
bo ocular direito; Orlando, contu-
soes no lábio superior e perna ea-

querda: Beline, contusão na face;
Didi, contusôo no rosto; Almir,
contusões na mfto esquerda e per-
na direita; Gilmar, ligeira» ae-
corlações nas pernas

Pele foi socorrido com cftlmbrae
ARGENTINA E BRASIL NA
CONQUISTA DO TITULO

BUENOS AIRES, 28 (Serviço
Especial da Asapress) — Apenaa
Argentina e Brasil est&o em con-
dlções de aspirar & conquista do
titulo máximo do XX Campeo-
nato Sul-Americano de FuteboL

Os locais estfto Invictos **__n

ponto perdido, enquanto o Braal]
tem um ponto perdido, oriundo de
empate com o Peru. Se vencei
amanhft o quadro dirigido poi
Vicente Feola decidirá o cetr»
com a Argentina, no dia 4 Ot
abril próximo.

Os demais concorrentes, dentn
eles especialmente uruguaio» • pa-
raguaio», est .o fora do páreo.

DU LIVRE TARA OS
JOGADORES

BUENOS AIRES, 28 (Serviçd
Especial da Asapress) — O* Jo-
gadores brasileiros tiveram ontem
o dia livre. Todavia, choveu mui-
to e a maioria dos craque* pre-
feriu n&o *e afastar da concentra-

çfto do Hindu Clube.
A temperatura está

consideravelmente.

PAULINHO

O ARTILHEIRO

culares que nos deram
contra os uruguaios, o "ooman-

dante" Paulinho assumiu a 11-
derança dos artilheiros. Com I
tentos. Seguem-no o uruguaio
Sassla, a o brasil»»*" feit amam

com 4 jogo*.
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«H. vários judas exibido* na rldade

"iral.imento" 
da um doa judas

O dl- de ontem, amanheceu
cem • cidade pintalfrada de
' 
Judas" "toem" cie- toda.'; oi

MpMM se viam Ml quatro
cantos da cldad* O povo no
m eterno Mptrtto de humor

sabe NM apvoverar a opor-
I unidade para o MU desabafo
oportuno. Assim i*m 

'Judas" re-
piescntaviim o T.-.eariotes, DU*
trop, elementos de ncísa polltl-

MORREU À MÍNGUA DE RECURSOS
Tuberculoso e canceroso, não encontrou hospital que o acolhesse

• ir

- ; -»-í* . . 3 Sr

que morreu por falta de recurooa lí

Acometido de t iberculi «e e
câncer, rejeitad-, por todos os
hospitais, rtlteeu, a mingua,
abandonado, no Interior de um
quarto localizai!:» a..;, fundos do
prédio 91, da Rua Marquês de

Vicente, o btaoatdra José
dos Santos Earrelo (português,
naturalizado brasileiro, solteiro,

39 anos). O sr. Evaldo Bráullo
dos Santos, residente naquele
endereço, penalizado com a jor-
te do lndltoso Indivíduo, ofere-
ceu-lhe aquele canto para mor-
rer. Imiteis foram o* seus es-
forços e do sr. Jofto Ep.ti-ta dos

(Conclui na if pás.)

ea, além de tipos que se carac-
terlzam por uma partlcularida-
de ouMqiier, na reglfio onde
mora,

mercadores de amor
Nossa reporta tem ao passar,

OCt*m, pelo Cam;.*o de Rao Cris-

tovio, na esquina onde esta ins-

talado o Hotel SSo Cristóvão,

teve oportunidade de Observar

um quadro, afixado cin um pos-
te. onde se viam inúmeros bo-

neeos desenhados, repre.ieiuiii-

do cenas de mulheres que fn»
'liira "trot,;;ir". 

Moradores da

Run E.scobar.. foram os .„er'.i-

radore.*, daquele quadro. Apro-

veitaram o etvejo, pf,ra inuti'-

fest.nr o seu dce-contentamento,

(Conclui na 4.' p.ig )

ENCONTRADO MORTO
À MARGEM DA LINHA FÉRREA

Pelos ferimentos apresentados, o desconhecido parece ter «ido assassinado

Cru Von:-.

ti.ndo r.O 
i

lencio c: içi

l'm Jornal d* luta leito por Iximens qne lutam peleis ciue nSo podem loiai J|9hH|_ ' *j^ Artl2o 
rr^yVl^K^>iT*' 

' 
_

Lotação de encontro a ônibus
NA PRAÇA DA REPÚBLICA, A COLISÃO — FERIDO O TRO-

CADOR — PRESO O MOTORISTA CAUSADOR DO ACIDENTE

Joaé dos Santoa Barreto,

Assaltado o motorista

na Rua Lobo Júnior
,;Não 

grite, não faça barulho e trate de dar

no pé", foi a advertência dos assaltantes

— Levaram-lhe o auto, que não lhe pertence
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chapa DP-fi-2-1-74, número de or- I per EUseu Orlglrto Roberto (bran- Jcüo C- Mr; '' .-. ,-,,,- - .¦••.. 
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'tfmÉ " motorista culpado • o trocador ferido "^t" ' ~ ¦

O corpo do desconhecido

! Assassinado a cacete o lavrador
Um tio da vítima apela para as autoridades, no

sentido de que sejam detidos os criminosos

O lavrador Sebastião Ferrei-
ra de Morais (branco, solteiro,
24 anos, Rua Santa Luzia, 12,
em Senador Camará), domingo
último, foi estdpldamente
assassinado a cacete, por dois

Indivíduo*, ai! eonhaddM «~»
desordeiros da pie r espécie. O
crime foi perpetrado nm r™_*
mldades da residência da rlti.
ma. tendo ,»¦- homi -íi*- furida

(Conolii na 4.' pá|.l.

A mundana foi

esfaqueada
FUGIU A AGRESSORA, MAS F( I PRESA

NO DIA SEGUINTE AO CRIME

Arn-ec-tem à noite, na Praça
Cn.tiano Otôni, em frente à
Central do Brasil duas mim-

ATHÜPEi&BÜ O MOTOCICLISTA
Sofreu fratura da bacia —- O mecânico, que ia na

garupa da moto. também foi ferido, na cabeça

danas se ,,";.."• i' rarn » >

ram ns vias de fato, Agredi-

ram-í-e e em melo ft teta, uffi*

delas sacou d" uma faca e ab»-

teu a adversaria, Aa melianta)

foruin identin adai MIM Ter»-

sinta de Jesui '•
(prótd. solteira, '
eill .- . na Rua Carmo Ne",

¦ 

,-•---¦.

Manuel de Abreu, o motorista assaltado

Manuel Gomes de Abreu (53

ir.os branco, solteiro, motoris-

ia profissional, habilitação nú-

fe» 5126, Rua Florianópolis.

K32, cm Jacarépauuál, ontem,

em nossa redacto, declarou que

pa madmrada de Quinta-

tiú*, aula, M 3»30 Uora»

aproximadamente, foi vitima
de um assalto, na Rua Lobo
Júnior. Conduzia em seu táxi,
Ires Indivíduos procedentes de
Copacabana e com destino
aquela artéria. Ao receber or-
dens de parar o fêz |á cem um

ICooclui i..i tV .- i .

Espancados no Bar

Pitangueira
Os dois irmãos reclamaram contra palavras

indecorosas dos agressores — O proprietário

do estabelecimento ajudou na agressão

O motorista do DFSP, Mar-
tlns Lopes Barbosa, (casado, 28
anos. Avenida Mem de Sá, 215,
ap. 407) e sua lrm& Maria de

j 
Lurdes Lopes (solteira, 32 anoe,

1 mesmo endereço), ontem, no
interior do bar Pitancuelra. na
Tijuca, foram agredidos por

. populares que ali se encontra-
l vam, Inclusive pelo prophetà-

rio do estabelecimento. A moça
havia reclamado, contra as pa-
lavras Indecorosas e proferidas
em altas vozes pelos agressores.
As duas vitimas foram encami-
nhadas ao Hospital Mlguei Cou-
to, apresentando, ambas, feri-
mentos contusos o escoriações
Após medica ri05. dirier.ram-se
ao 1." D. P. apiescatanüo queixa.

St 
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M

ftalo nel- e M Mendes quando eram medicadas

O estudante ttalo Reis ,par- 459,. ar. ,ntem quando trafe- 
, 3985, tendo „ «riir» o merâni-

o. solteiro, 2'2 an. s. rasktcnte «ava r ¦_ .-'ua cio B;s;>„ mon- co lva C„¦• -,A vfl« ,J}\
a Avtnlda Taulo de Fiontln, • tandj siu motocicleta, chapa Vconclo 

ao _• pa«'i

dripins (parda, 22 ano-, 
--

Carmr Neto 123' - af'".^.

Terr: niiiii. apresentando 
'en

mento na renlíio m ,'nar« «

queraa foi levaria nar» o «»

pltr.l Sons,-. Airui.ii \f 
JT

o crime, fugiu tomando 
dite*

çâo Ignorada. _ 
tcmoa

A policia do 10 D P • 'A

eonhrclmentc ¦¦¦' ' "¦,„.£,

contiriuada.s (iiliuéi: 
'f-°A.

o comissário Aluído 
Çés» 

'

nanclr- aii.-ili.itl-- 
%'•««£,

civil Jarbii- i -" - .

fiscaj Abreu, preiin' 
' " lflt!.

Biicin. onde ficou rXOW»

xadiez. ,.„.. ttt0
Nct, bolsos da vi. 

;• ;,p;..(

pnronrrndos. apeni* 
¦ 

;it

e 5ü centavM e 
'"::;a

de u üulas vazia.


